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Denúncias de violência 
contra a mulher 

crescem 34% no DF
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Após 1.425 dias à frente da Seleção 
Brasileira feminina de futebol, a 
técnica sueca Pia Sundhage encara 
a missão mais desafiadora, a partir 
de amanhã, quando estreia contra o 
Panamá, na Copa do Mundo. Brasil 
busca título inédito. PÁGINA 19

Ela nasceu em 1959, mas está 
mais jovem do que nunca. 

O filme live action da Barbie 
mal estreou e já virou 

fenômeno. Lojas entraram 
na trend, lançando produtos 

inspirados na boneca.

Pais de pessoas com autismo 
enfrentam batalha diária pelos 

direitos dos filhos, como a 
família de Yvanna Sarmet, mãe 
de Gabriel, 15 anos, e Luíza, 7, 
que têm o transtorno. PÁGINA 17

Quadros, colares e tatuagens 
são artifícios usados por muitos 
para materializar lembranças 

especiais. Pedro Caixeta e 
Luciana Olivé guardam uma 

arte da placenta em que o filho, 
Ravi, ficou por 9 meses.

As 622 ocorrências foram registradas 
no Maria da Penha Online — instru-
mento disponível na Delegacia Ele-
trônica da Polícia Civil, no primeiro 
semestre de 2023. Para especialistas, 

apesar de não ser possível cravar se 
houve, de fato, aumento da violência 
doméstica, os números revelam que 
as ferramentas virtuais encorajam 
cada vez mais mulheres a buscarem 

ajuda. Um outro dado reforça essa 
tese: em seis meses, houve cresci-
mento de 49% nos pedidos de medi-
das protetivas on-line. “Os números 
permitem diversas leituras, podendo 

indicar, primeiramente, que as mu-
lheres ganham consciência de que 
não podem aceitar qualquer espécie 
de violência”, analisa a jurista Vera Lú-
cia Santana Araújo. PÁGINA 16

Série de reportagens mostra a violência a que a população LGBTQIAP+ está 
sujeita no transporte público. Levantamento feito a partir de dados do Ministério 
dos Direitos Humanos identificou 200 casos de violações entre janeiro de 2020 e 
junho de 2023. A drag queen Bessha Loka vive uma rotina de desrespeitos.

 � ALINE BRITO   » PEDRO GRIGORI   » TALITA DE SOUZA 

A brasiliense Fernanda Geracy, 16 anos, 
viralizou com vídeos sobre futebol e tem 
mais de 400 mil seguidores no YouTube. 

Agora, esquenta a análise do desempenho 
da Seleção na Copa. PÁGINA 20

Enfim,
o grande 
momento

Na onda  
cor-de-rosa

Pelo respeito
aos autistas

Memórias  
eternizadas

Cerceado o direito

de ir e vir

Pitacos divertidos

Delírio de Oiticica
chega a Brasília
Mostra reúne mais de 

80 obras do artista plástico, 
considerado um dos expoentes 
do neoconcretismo. PÁGINA 22

Busca por causas 
da infertilidade

PÁGINA 12

Mesmo após decisões 
favoráveis, profissionais 
da enfermagem ainda 
aguardam por reajuste. 

Agora, entrave está na falta 
de acordo coletivo e de 
repasses do governo.

Piso ainda 
não saiu 
do papel

Eleições na Espanha 
ocorrem hoje com 
o favoritismo dos 
conservadores do 
Partido Popular.

Especialistas dão orientações 
para quem busca uma das 

milhares de vagas anunciadas 
pelo governo. PÁGINA 7

Montante foi alcançado 
nos cinco primeiros dias do 

programa destinado a devedores, 
segundo a Febraban. PÁGINA 7

PÁGINA 9

Pesquisa aponta 
volta da direita

Foco total na 
preparação

R$ 500 milhões 
renegociados

Concursos

Desenrola

Trabalho&formação profissional
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Pressão sobre os 
PLs do Planalto

Depois de juristas e parlamentares criticarem as propostas do governo federal para endurecem as penas para crimes 
antidemocráticos, Dino afirma que o pacote visa combater o nazifascismo do século 21

A 
proposta do governo fede -
ral para endurecer as pe-
nas para crimes antide-
mocráticos gerou críticas 

por parte da oposição e de juristas. 
Os projetos de lei apresentados 
pelo Ministério da Justiça visam 
aumentar o tempo de reclusão 
para quem participar ou finan -
ciar atos golpistas, e para quem 
atentar contra a vida ou integrida -
de física de autoridades. Mesmo 
assim, o governo deve manter os 
textos, que não foram divulgados 
na íntegra. Os documentos serão 
enviados ao Congresso, e precisa-
rão ser aprovados tanto na Câma-
ra quanto no Senado.

Após a repercussão, o minis-
tro da Justiça e Segurança Públi-
ca, Flávio Dino, defendeu ontem 
o endurecimento da pena e fir-
mou que não vai mudar seu posi -
cionamento. Ele citou o princípio 
da proporcionalidade entre o cri -
me e a punição para argumentar 
que quem cometer crimes contra 
o Estado Democrático de Direi-
to “e os seus guardiões” deve ser 
punido com rigor.

“Respeito as críticas, mas 
manterei a mesma linha de atua -
ção. Quem minimizou os riscos 
antidemocráticos, há 100 anos 
na Alemanha ou na Itália, ali -
mentou um monstro. Busco não 
pecar por omissão. Assim se 
constrói a verdadeira paz, aque-
la que nasce do respeito à Consti-
tuição”, declarou o ministro.

Dino disse ainda que o paco-
te visa combater “o perigosíssimo 
nazifascismo do século 21, que 
mata crianças em escolas, destrói 
o prédio do Supremo e se acha 
autorizado a agredir pessoas por 
questões políticas”.

Com a divulgação das propos-
tas, a oposição apontou abuso por 
parte do governo federal. O sena-
dor Ciro Nogueira (PP-PI) compa -
rou as medidas ao Ato Institucional 
5 (AI-5), medida assinada durante 
a ditadura militar que aumentou 
consideravelmente a repressão e 
a censura, e marcou o momento 
mais duro dos anos de chumbo. 
Ciro foi ministro-chefe da Casa Ci -
vil durante o governo de Jair Bol-
sonaro. O ex-presidente já defen-
deu abertamente a ditadura, que 
considera como uma “revolução”.

“O PT quer fazer o AI-5 da es-
querda para censurar a democra-
cia”, comentou Ciro. Ele questio -
nou ainda se as medidas vão cri-
minalizar a oposição e críticas 
ao governo. “Lula, mande cópia 
pelo Itamaraty para a Venezuela, 
Cuba e Nicarágua e, aí, começa a 
conversa séria. Se não, fica só pa-
recendo que seu governo quer o 
contrário: coibir a democracia 
aqui em nome da defesa do que, 
para seus companheiros, você 
não tem coragem de defender”, 
declarou ainda o parlamentar.

O também senador Sergio Mo-
ro (União-PR) disse que o Con-
gresso terá que “olhar com lupa” os 
projetos de lei. “Claro, repudiamos 
qualquer ataque violento ou moral 
a autoridades, mas o diabo mora 
nos detalhes”, enfatizou. Por sua 
vez, o deputado federal Mendon -
ça Filho (União-PE) alegou que a 
proposta copia o modelo de países 
autoritários para criar “distinção 
absurda” entre autoridades e cida -
dãos, para criminalizar a oposição.

“A proposta fere o princípio de 
que todos são iguais perante a lei. 

 � EDLA LULA
 � VICTOR CORREIA

Manifestantes presos durante os atos antidemocráticos de 8 de janeiro: penas mais severas para os organizadores      

 AFP

Com viés autoritário, copia mo-
delos admirados pelo PT mun-
do afora, como na Nicarágua e 
na Venezuela. Espero que o Con-
gresso barre esse projeto autori-
tário”, declarou.

O deputado André Fernandes 
(PL-CE), que chegou a ser investi-
gado por ter incentivado os ataques 
de 8 de janeiro, também veio a pú-
blico criticar os projetos de lei. Para 
ele, Lula quer punir “desproporcio -
nalmente” quem participar de ma -
nifestações antidemocráticas. “Mas 
quem definirá o que é antidemo -
crático? Essa é a maior aberração 
que deve chegar ao Congresso nos 
próximos dias”, enfatizou.

Embora o governo não tenha 
divulgado na íntegra os textos que 
serão enviados ao Congresso, o 
Planalto e o Ministério da Justiça já 
adiantaram os principais pontos. 
Um dos projetos facilita a apreen -
são e bloqueio de bens pela Jus-
tiça de quem cometer ou finan -
ciar atos antidemocráticos. O ou -
tro aumenta penas de 6 a 12 anos 
para quem organizar ou liderar 
movimentos contra a democra -
cia; de 8 a 20 anos para quem fi-
nanciá-los; e de 20 a 40 anos pa-
ra quem atentar contra a vida de 
autoridades como os presidentes 
dos Poderes e ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). As pro-
postas precisarão ser aprovadas na 
Câmara e no Senado antes de se-
rem implementadas, e provavel -
mente serão modificadas pelos 
parlamentares.

Entre os juristas, as opiniões 
sobre o chamado Pacote da De-
mocracia se dividem. O advo-
gado criminalista, Eduardo Xa-
vier, doutor em Direito, Estado 
e Constituição pela Universida-
de de Brasília, vê como “oportu-
nas” as mudanças anunciadas 
pelo governo.

“Direito penal tem o papel de 
proteger os bens jurídicos mais 
importantes para a sociedade. 
Por esse motivo, atentados con-
tra valores caríssimos como a vi-
da, a integridade física e a Repú-
blica são severamente punidos 
em nações civilizadas. Seguindo 
o padrão internacional, o projeto 
de lei, com muita sabedoria, vem 
propor causas de aumento de pe-
na para atentados contra o Esta-
do Democrático de Direito, que é 
uma conquista da humanidade, 
verdadeiro imperativo ético de 
nossa civilização”, opina Xavier.

O advogado comenta ainda 
que não há como desconsiderar 
o atual contexto histórico do Bra -
sil, em que o acirramento políti-
co tem levado a atos antidemo-
cráticos como o que ocorreu no 
8 de janeiro. “Somente a veemen-
te punição desses atentados de-
sencorajarão iniciativas futuras, 
portanto não há que se falar em 
anistia para quem atentou contra 
bem jurídico tão grave.”

Xavier sugere, inclusive, que 
haja uma tipificação, dentro da 
legislação que trata dos crimes 
contra o Estado Democrático, dos 
crimes praticados no ambiente 
da internet e das redes sociais “à 
luz da revolução digital e espe-
cialmente quanto aos nefastos 
impactos que o vazio regulató -
rio dos crimes virtuais tem gera -
do para a democracia brasileira”.

No Twitter, o advogado An -
dré Marsiglia, constitucionalis-
ta e especialista em liberdade de 
expressão e censura, disse que 
o maior problema do pacote “é 
agravar penas para crimes que 
têm sido interpretados pelo ju-
diciário de forma muito elástica, 
e nem sempre técnica”.

Marsiglia classifica o PL em 
fase de elaboração pelo governo, 
de agressivo, para um país como 
o Brasil. “Embora tenha se natu-
ralizado acusar alguém de aten-
tado ao Estado democrático, es-
te crime possui um objeto muito 
específico, restringindo-se a atos 
extremados e excepcionais, dig-
nos de momentos de instabilida -
de institucional grave, algo que 
definitivamente não estamos vi-
vendo no Brasil”, disse o advoga-
do. (EL e VC)

Opiniões 
divididas 
no direito

Respeito as críticas, 
mas manterei a mesma 
linha de atuação. Quem 
minimizou os riscos 
antidemocráticos, há 
100 anos na Alemanha 
ou na Itália, alimentou 
um monstro. Busco não 
pecar por omissão"

Flávio Dino,  ministro da Justiça

40  
ANOS

Pena máxima prevista 
para quem tentar matar 

autoridades com a 
finalidade de alterar a 
ordem constitucional 

democrática
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Biden e Francisco recorrem 
a Lula para negociar com 
Maduro e Ortega

O título até parece fake news, mas não é. A política internacio-
nal é feita de interesses permanentes e conjunturas específicas, 
que se movem como as nuvens na clássica definição do banquei-
ro, ex-governador mineiro e ex-chanceler Magalhães Pinto: “Você 
olha e ela está de um jeito. Olha de novo e ela já mudou”. A visita 
ao Brasil da subsecretária de Estado dos Estados Unidos, Victoria 
Nuland, revelou uma mudança de postura do presidente Joe Bi-
den sobre a polêmica atuação do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em relação à Venezuela e à Nicarágua, bem como quanto ao 
esforço do líder brasileiro em participar das negociações de paz 
na Ucrânia para se projetar como liderança mundial.

O presidente Lula também mudou o discurso em relação aos 
presidentes da Venezuela, Nicolás Maduro, e da Nicarágua, Daniel 
Ortega, seus amigos das horas mais difíceis, mas que se tornaram 
verdadeiros ditadores, após fraudar eleições e excluir os adversários 
do processo político. O posicionamento de Lula no encontro dos 
chefes de Estado latino-americanos com os líderes da União Euro-
peia, em Bruxelas, em muita sintonia com o do presidente francês, 
Emmanuel Macron, foi interpretado como um realinhamento do 
governo brasileiro pelo Departamento de Estado norte-americano.

Na verdade, a estratégia diplomática do Itamaraty, cujos eixos 
são os interesses permanentes do Estado brasileiro e uma certa 
tradição de não-alinhamento automático às potências mundiais, 
acabou ofuscada pela atuação pessoal de Lula na política mun-
dial, que está sendo marcada por declarações de improviso, mui-
tas vezes desastradas, e suas idiossincrasias de líder carismático. A 
mais recente foi quando falou que deveríamos agradecer à África 
pela escravidão, cujo objetivo era lamentar, em vez de enaltecer, 
como pareceu na sua mais imprevisível gafe.

Mesmo assim, na quinta-feira passada, Victoria Nuland teve 
longas reuniões com Celso Amorim, assessor especial de Lula pa-
ra assuntos internacionais, e a secretária-geral do Itamaraty, Maria 
Laura Rocha. Sua missão era realinhar as relações dos EUA com 
o Brasil em torno de interesses convergentes, principalmente de-
pois do posicionamento de Lula e Macron em relação às eleições 
na Venezuela e à situação da Nicarágua, no encontro de Bruxelas.

Recados

Quais foram os recados da subsecretária de Estado norte-ame-
ricana ao governo brasileiro? Primeiro, Biden acredita que Lula 
pode convencer Nicolás Maduro de que é preciso eleições l impas 
e transparentes na Venezuela. O fato de o Brasil ter restabeleci-
do as relações diplomáticas com a Venezuela criou essas condi-
ções. Mas há outra variável, 
os Estados Unidos também 
têm interesse em restabele-
cer as relações com a Vene-
zuela, por causa do petró-
leo, principalmente depois 
do bloqueio econômico à 
Rússia, que é grande expor-
tadora de óleo bruto.

Segundo: Lula também 
é visto como um interlocu-
tor importante junto a Da-
niel Ortega. Simplesmente 
porque foi credenciado pe-
lo papa Francisco, na visita 
que o presidente brasileiro 
fez a Roma, para negociar a 
libertação dos padres católi-
cos que estão presos na Ni-
carágua. Um deles é o bispo 
episcopal Rolando José Ál-
varez Lagos, de 55 anos, sím-
bolo da resistência da Igre-
ja Católica e da sociedade 
da Nicarágua à ditadura do 
ex-líder sandinista. O cléri-
go foi preso por Ortega por 
atuar em defesa dos padres 
e freiras católicos que estão detidos na Nicarágua e recusar o exílio.

A terceira grande novidade na visita foi o reconhecimento por 
parte de Biden de que Lula pode ajudar nas negociações sobre a 
guerra da Ucrânia. Suas relações com o petista esfriaram depois 
da visita do presidente brasileiro à China e, principalmente, após 
o episódio dos navios de guerra iranianos que visitaram o Brasil 
e foram autorizados pela Marinha a fundear no Rio de Janeiro.

O rompimento do acordo para exportação do trigo ucrania-
no pelo presidente russo, Vladimir Putin, é um problema mui-
to mais sério do que admitem publicamente os Estados Unidos 
e a União Europeia. O Brasil e outros países que mantêm boas 
relações com a Rússia, como Turquia e Arábia Saudita, bem po-
sicionados para participar de negociações, estão sendo solicita-
dos a atuar como bombeiros junto a Putin para resolver o pro-
blema mundial de abastecimento de trigo.

A diplomata também admitiu as dificuldades do gover no Biden 
com o Congresso norte-americano para aprovar projetos. Quando 
Lula esteve em Washington, Biden anunciou uma ajuda de US$ 
500 milhões para o Fundo Amazônia, mas até hoje não efetivou as 
doações, que são até irrisórias diante dos gastos dos Estados Uni-
dos com a guerra da Ucrânia, um dos motivos das crí ticas que Lula 
andou fazendo aos Estados Unidos em declarações públicas sobre 
o conflito com a Rússia. Victoria Nuland garantiu que seu gover-
no trabalha para convencer o Congresso de que esse é um inves-
timento importante para o Brasil, os EUA, a região amazônica e o 
clima, ou seja, a não efetivação da doação não é uma retaliação.

O PRESIDENTE 
LULA MUDOU O 
DISCURSO EM 
RELAÇÃO AOS 
PRESIDENTES 
DA VENEZUELA E 
DA NICARÁGUA, 
SEUS AMIGOS 
DAS HORAS MAIS 
DIFÍCEIS, MAS QUE 
SE TORNARAM 
VERDADEIROS 
DITADORES

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
pós o ataque contra o 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 

no Aeroporto de Roma, cres-
ceram entre os Três Poderes as 
preocupações com autorida-
des no exterior. Caso a inves-
tida contra o magistrado tives-
se ocorrido em uma rua, hotel 
ou local com menor segurança, 
pouca circulação de pessoas e 
longe das autoridades italia-
nas, a agressividade poderia ser 
maior. Em razão disso, Executi-
vo, Judiciário e Legislativo ava-
liam medidas para aumentar a 
proteção dos seus integrantes 
fora do país.

O projeto mais avançado 
está em debate dentro do Mi-
nistério da Justiça. Após as 
agressões contra Moraes e fa-
miliares, ganhou força uma 
demanda da Polícia Federal 
pela criação de uma diretoria 

específica para a proteção de 
autoridades fora do território 
nacional. Atualmente, por lei, 
presidente da República, vice
-presidente e ex-presidentes 
têm direito à segurança pro-
porcionada pela corporação 
— estas autoridades são cha-
madas de dignitários.

No entanto, integrantes dos 
Três Poderes que solicitem re-
forço na segurança podem ter 
os pedidos atendidos. A análise 
é feita caso a caso. A expectati-
va é de que o contingente desti-
nado para essas atribuições seja 
ampliado nos próximos meses. 
A divisão em uma nova direto-
ria, de acordo com fontes ouvi-
das pela reportagem, é uma de-
manda realizada no começo do 
ano e tem por objetivo organi-
zar o setor.

Por sua vez, há meses a pro-
posta estava parada, sem receber 
atenção. Agora, com o ataque a 
Moraes, o projeto está sendo le-
vado em consideração e ganhou 

apoio da cúpula do órgão. De 
acordo com fontes no Supremo, 
os ministros já contam com equi-
pe de segurança, tanto em terri-
tório nacional quanto no exte-
rior. No entanto, a maioria dos 
magistrados costuma dispensar 
ser acompanhado por seguran-
ças, por estarem de férias, com 
a família, ou por acharem des-
necessário.

Roma

Quando foi atacado em Ro-
ma, Moraes retornava do Fórum 
Internacional de Direito, na Uni-
versidade de Siena, na cidade da 
Toscana. Na ocasião, ele não es-
tava acompanhado dos seguran-
ças. O empresário Roberto Man-
tovani Filho; a esposa dele, An-
dréia Munarão; e o genro do ca-
sal, Alex Zanatta, são investiga-
dos em um inquérito aberto pa-
ra apurar o caso. A situação ocor-
reu no dia 14. A defesa do casal 
afirmou que Mantovani negou 

ter agredido o filho do minis-
tro, em depoimento aos investi-
gadores. Porém, o acusado teria 
admitido que agiu para afastar o 
filho do ministro, em meio a uma 
confusão.

Roberto afirma que pode 
ter encostado o braço no rosto 
do filho de Moraes para prote-
ger a esposa. O ministro afir-
mou, também em depoimen-
to, que os óculos do filho caí-
ram em razão das agressões. 
A ministra Rosa Weber, presi-
dente do Supremo, determi-
nou a apreensão dos celulares 
e computadores usados pelos 
acusados. Os equipamentos 
estão em poder da PF e pas-
sam por perícia.

A apreensão dos celulares e 
computadores ocorreu após, em 
depoimento, os acusados afirma-
rem que teriam usado um celu-
lar para gravar a situação. Com 
isso, os investigadores esperam 
que os vídeos ou fotos ajudem a 
elucidar o caso.

PODER

 � RENATO SOUZA

Divulgação/PF

Ataque a Moraes 
liga o sinal de alerta
Ministério da Justiça analisa pedido da PF para criar diretoria destinada a cuidar 
da vigilância de autoridades dos Três Poderes em viagens ao exterior

Proposta em estudo prevê criação de diretoria na Polícia Federal para proteção de autoridades fora do Brasil

O advogado da família investi-
gada por hostilizar o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes avalia pe-
dir à Justiça da Itália o acesso às 
imagens do aeroporto de Roma 
para checagem do que ocorreu 
na confusão.

Segundo a defesa, representa-
da pelo advogado Ralph Tórtima 
Stettinger Filho, o material deve 
estar em mãos das duas partes 
no processo. “É justo que ambas 
as partes recebam o material, em 
igual tempo, podendo analisá-lo 
na sua plenitude”, diz Tórtima, 

Acesso às imagens do aeroporto

É justo que ambas as partes recebam 
o material, em igual tempo, podendo 
analisá-lo na sua plenitude"

Ralph Tórtima Stettinger Filho, advogado

por meio de nota.
A própria Polícia Federal 

brasileira ainda não recebeu os 
vídeos do sistema de câmeras 

do aeroporto italiano para ava-
liar a conduta de todos os en-
volvidos no caso. O conteúdo 
só pode ser encaminhado ao 

Brasil após liberação da justi-
ça italiana.

A Polícia Federal tem em 
mãos o vídeo gravado do ce-
lular de um dos suspeitos de 
hostilizar o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), no Aeropor-
to de Roma. Fontes da corpora-
ção afirmaram ao Correio  que 
o material apresentado pela de-
fesa do empresário Alex Zanatta 
passou por edição, como corte 
ou interrupção, e que, por isso, 
os investigadores solicitaram a 
íntegra da gravação.
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O grande teste
A prova de fogo para a nova base parlamentar 

que o governo pretende fechar ao longo desta 
semana será em pautas relacionadas à redução 
de armas e contenção de rompantes golpistas 
e de ataques a autoridades. O pacote incluirá 
ainda a regulamentação das redes, que já foi 
tratado aqui no último sábado.  

Relax
 
No Planalto, a avaliação é a de que qualquer 

visibilidade, ou verbas, a ministérios que 
vierem a ser ocupados pelo Centrão terá como 
beneficiário final o governo, logo, Lula e o PT. Na 
hora de buscar votos, o fato de Lula ser do PT é o 
que fará a diferença.  

Custo & benefício
Ministros do governo calculam ainda que o 

Centrão dará estabilidade ao presidente Lula 
no Parlamento, na linha do que o presidente 
já disse a vários potenciais aliados, quando o 
assunto é voto no Congresso: “Os meus eu já 
tenho, preciso que você traga os seus”.  

Expectativa & realidade
A vontade do Republicanos de que o 

governo ajude seu presidente, Marcos Pereira, a 
conquistar a Presidência da Câmara na sucessão 
de Arthur Lira (PP) só será possível se Pereira for 
candidato único dos partidos que apoiam Lula. 
A preços de hoje, essa unanimidade está muito 
distante e promete ser a cada dia mais trincada.

Vamos por partes
A eleição do futuro presidente da Câmara 

só se dará em fevereiro de 2025, ou seja, depois 
da eleição municipal, quando os partidos terão 
embates fervorosos nas urnas. Logo, nada 
poderá ser fechado com tanta antecedência. 
E hoje, PP, PT, PSD e MDB também sonham 
com alguma construção que possa lhe render 
o comando da Câmara. Esse assunto, portanto, 
não pode ser colocado à mesa nesta reforma 
ministerial.  

Onde mora o perigo
   A entrega de “ministérios de ponta” 

para PP e Republicanos preocupa os 
parlamentares petistas por dois motivos. 
Primeiro, 2024 é ano eleitoral. Logo, quem 
estiver num cargo que administre os 
programas que atendem direto ao cidadão 
terá mais condições de mostrar serviço 
nos municípios. E o PT, que hoje não tem 
prefeituras de capitais e passou sufoco em 
2018, quer recuperar o terreno perdido com 
Lula e a volta dos programas que fizeram 
sucesso no passado.

   A outra preocupação é com o Orçamento 
da União. Há o receio de que os ministros do 
Centrão, que tem mais deputados que o PT e 
os demais partidos de esquerda, canalizem as 
verbas orçamentárias para os seus ministérios. 
Os petistas ficaram preocupados ao ver o 
ministro do Turismo, Celso Sabino, dizer 
na entrevista ao Correio  que pedirá R$ 500 
milhões para complementar o Orçamento 
deste ano. Se não conseguir, ampliará o 
orçamento do Turismo via Congresso, onde o 
Centrão tem mais força que o PT.

CURTIDAS

Olho nele/  Para quem apostava que o 
filho 04 do ex-presidente Jair Bolsonaro  
não iria para a política, é bom começar a 
rever a aposta. Essa semana, Jair Renan 
Bolsonaro (foto ) foi tomar chimarrão 
com o prefeito de Chapecó, João 
Rodrigues (PSD). O blog Ronda Política, 
lá do Sul, publicou que Jair Renan está 
percorrendo a região Oeste de Santa 
Catarina acompanhado do empresário 
da área de transportes Emílio Dalçóquio 
Neto, e da deputada Catarina de Toni. 04 
continua como assessor parlamentar do 
senador Jorge Seif (PL).   

De grão em grão.../  O MDB já 
começou a preparar potenciais 
vereadoras Brasil afora. No final de 
semana passado, nem mesmo o frio 
de 3,7°C em Veranópolis (RS) impediu 
que 300 mulheres se reunissem para 
ouvir uma palestra da jornalista 
e comunicadora Soraia Hanna, 
especialista em comunicação política e 
reputação.

... elas chegam lá/  Veranópolis 
tem 26,5 mil habitantes. Lá, de nove 
vereadores, três são mulheres. Os 
partidos querem ampliar a participação 
feminina, porque atualmente, quem 
tem mais mulheres, pela legislação, 
tem mais recursos de fundo partidário 
eleitoral.  

Uma pausa/  Volto na primeira semana 
de agosto, mês da bruxa solta na política. 
Até lá, a coluna ficará a cargo do nosso 
editor, Carlos Alexandre de Souza. Boa 
semana a todos.

Redes sociais

PODER

Sai Messias e 
entra "Moisés"
Comparação feita por Dino entre Lula e nome bíblico é vista 
como aceno aos policiais, um das bases do bolsonarismo

A
pós o “Messias”, alusão 
que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro fazia ao seu 
nome do meio durante 

o mandato, o atual governo ago-
ra é representado por um profe-
ta. Pelo menos nas palavras do 
ministro da Justiça Flávio Dino, 
que fez uma relação do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva com 
Moisés, da Bíblia .

A analogia foi feita em um 
evento de lançamento do Pro-
grama de Ação na Segurança, na 
sexta-feira. Ao fazer a compara-
ção semelhante ao que era fei-
to no governo antecessor, Dino 
também acenou às forças poli-
ciais brasileiras — uma das prin -
cipais bases de apoio ao bolso-
narismo — e afirmou a Lula que 
elas estavam com o presidente 
da República no cumprimento 
de seus deveres.

Em um púlpito, Dino cita fei-
tos de Moisés contado no livro 
Êxodo, da Bíblia , como a vitória 
“mais conhecida” sobre o exérci -
to de Faro e a travessia do deser-
to, mas afirma que há outro feito 
de Moisés, que apesar de menos 
conhecido, faz um paralelo com 
o momento do Brasil e do gover-
no do presidente Lula.

“Tem outra batalha liderada 
por esse general bíblico, o Moi-
sés, que é menos conhecida mas 
acho que é ilustrativa em relação 
à importância desse momento. 
Narra o livro do Êxodo que em 
uma batalha contra o exército de 
Amaleque, Moisés se posicionou 

no alto de uma coluna e, para 
inspirar o exército nessa batalha, 
ele levantava os braços. Quando 
ele levantava os braços, o exérci-
to ia bem, quando ele abaixava os 
braços, o exército fraquejava. Ele 
cansou, mas havia dois ministros 
do lado dele para segurar seus 
braços para cima”, disse Dino.

Ao prosseguir, o ministro fa-
lou que os aliados e o povo bra-
sileiro segurariam os braços do 
chefe do Executivo caso ele can-
sasse. Por fim, o ministro da Jus-
tiça afirmou a Lula que os poli-
ciais brasileiros também compu -
nham este exército e frisou que 
era necessário separar a conduta 

de cada agente.
“Essa história bíblica, presi -

dente, é para lhe dizer o seguin-
te: o senhor é nosso general no 
alto da colina, fique de braço le-
vantado, por favor. E segundo, 
quero afirmar ao senhor, que ca -
da vez mais e sempre, quando 
eventualmente o senhor cansar, 
o que é raro, o senhor pode con-
tar com seus ministros, os políti-
cos e o povo brasileiro para sus-
tentar seus braços para cima. E 
inscreva no seu exército as po-
lícias brasileiras. Pode inscrever, 
estou lhe afirmando isso, porque 
a gente precisa separar o joio do 
trigo para fazer justiça”, concluiu.

Dino fez uma relação de Lula com o profeta Moisés, da Bíblia

Ricardo Stuckert/PR
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SEGURANÇA PÚBLICA

PF veta porte de 
Carlos Bolsonaro
Polícia Federal nega pedido de renovação da autorização de andar�armado por mais cinco anos. Vereador critica a decisão 

da corporação e faz alusão à facada levada pelo pai durante a campanha presidencial de 2018

A 
Polícia Federal negou 
ao vereador fluminen -
se Carlos Bolsonaro (PL) 
o pedido de renovação 

para o porte de armas. O filho 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro argumentou, ao dar entrada 
no processo, que tem “a cabeça 
a prêmio” e que sofre ameaças 
nas redes sociais. Para ele, o car-
go de vereador também oferece 
riscos que justificariam o porte. A 
corporação, por sua vez, conside-
rou os argumentos insuficientes.

A informação foi divulgada 
pela TV Globo. O pedido de re-
novação do porte, válido por um 
período de cinco anos, foi feito 
em 4 de julho à PF. O documen-
to contém, anexados, vídeos e 
postagens nas redes sociais de 
ameaças contra o vereador e o 
seu pai, o que comprovaria “efe-
tiva necessidade” para o registro.

O porte permite que o cida-
dão ande com a arma, “de forma 
discreta”, fora de casa ou do local 
de trabalho.

Diferentemente da posse, o 
porte requer que o indivíduo 
comprove a necessidade para 
carregar o armamento, seja pela 
natureza de risco de uma profis-
são, seja por ameaças à sua inte-
gridade física.

Carlos, por sua vez, criticou a 
decisão da PF, citando até a fa-
cada sofrida pelo pai durante a 
campanha eleitoral de 2018, em 
Juiz de Fora. Ele atrelou ainda a 
perda do porte de armas a ou-
tras medidas implementadas pe -
lo atual governo.

“Contra fatos não há argu -
mentos: Primeiro, antigo filia -
do do PSol, braço do PT, tenta 
matar meu pai. Em seguida, as 
constantes ameaças à nossa in-
tegridade física aumentam, fa -
tos vistos aos olhos de todos ao 
longo dos anos”, escreveu o ve-
reador em sua conta no Twitter. 
“Depois, retiram a segurança e a 

 � VICTOR CORREIA

O filho do ex-presidente Jair Bolsonaro argumentou que tem "a cabeça a prêmio" e que sofre ameaças nas redes sociais

Sergio Lima/AFP

Contra fatos não 
há argumentos: 
Primeiro, antigo 
filiado do PSol, 
braço do PT, 
tenta matar meu 
pai. Em seguida, 
as constantes 
ameaças à nossa 
integridade física 
aumentam, fatos 
vistos aos olhos de 
todos ao longo dos 
anos"

Carlos Bolsonaro 
(PL) , vereador

O Correio  Braziliense  tem um 
novo diretor para conduzir a área 
digital dos veículos de comuni-
cação do grupo. O economista 
Luiz Mendes assume a Associa-
dos.com, empresa responsável 
por desenvolver estratégias di-
gitais para o conglomerado. “É 
mais um passo que o Correio  dá 
no sentido de ampliar a presença 
nas plataformas digitais e ofere-
cer ao leitor a informação e a in-
teratividade com a credibilidade 
proporcionada pelo jornal”, cele -
bra o presidente do Correio , Gui-
lherme Machado.

A Associados.com é a nova 
empresa do grupo que atuará 
como o braço digital do conglo-
merado. Nela, Mendes vai tra -
balhar com a equipe de tecnolo-
gia e de desenvolvimento digital 
para implementar melhorias. O 
principal objetivo é transformar 
o Correio  Braziliense  e os de-
mais veículos do grupo em refe-
rências de inovação digital. “Vou 
trabalhar no sentido de buscar o 

que é mais importante para for-
talecer a área digital de todos os 
veículos de comunicação do gru -
po”, diz Luiz Mendes.

Para Mendes, usar a força do 
Correio , do Estado de Minas, 
da Rádio Tupi , da TV Brasília, 
da Rede Clube de Rádio e da TV 
Alterosa SBT em seus estados 
de origem e, de forma unifica -
da, figurarem entre os princi -
pais meios de comunicação do 
Brasil, não é uma missão difícil, 
haja vista que eles têm mais de 
50 milhões de usuários únicos 
por mês em todo o país. “Quan -
do somamos a audiência, nós 
estamos falando de 50 milhões 
de usuários únicos todos os me-
ses dentro desses portais de no-
tícias. Poucos portais no Brasil 
têm 50 milhões de usuários úni -
cos”, revelou o diretor, que tem 
como meta alcançar 80 milhões 
de usuários acessando os sites 
do grupo mensalmente.

Formado pela Pontifícia Uni -
versidade Católica de Minas 

Gerais (PUC-MG), Mendes co-
meçou a carreira, em 1996, no 
Estado de Minas, quando fez 
parte da equipe que estruturou 
toda a atuação do grupo na in -
ternet. “Eu fiz parte do começo 
da internet. Trabalhamos para 
lançar o portal Uai  e o provi-
mento de acesso que começou 
em Minas Gerais. Depois, vim 
para Brasília e, em seguida, para 
as empresas do Nordeste. Fize-
mos toda a concepção de lança-
mento do Vrum  e do Lugar Cer-
to”, lista o diretor.

Mendes também comandou a 
transição digital do Grupo Ban-
deirantes e a migração do Diá-
rio de Pernambuco para o digital. 
Depois disso, assumiu o cargo de 
CEO do portal IG.

A convite do presidente Gui-
lherme Machado, Luiz Mendes 
retorna agora ao grupo com a 
missão de fazer o conglomerado 
ser uma grande força no cenário 
da comunicação digital em âm-
bito nacional.

IMPRENSA

Correio tem novo diretor de estratégia digital

Luiz Mendes é o novo diretor de estratégia digital do Correio Braziliense: referência em inovação digital

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

negativa dos veículos blindados 
a serem utilizados pelo ex-pre-
sidente. Agora, essa questão do 
porte de arma. A conclusão é de 
vocês”, acrescentou ainda.

Ao voltar dos Estados Unidos, 
onde ficou por três meses, Jair 
Bolsonaro criticou o governo Lu -
la por não dar carros blindados à 
sua segurança. A Casa Civil, po-
rém, esclareceu que nenhum 
ex-presidente tem direito a usar 
carros blindados com recursos 

da União, apenas dois veículos 
que já foram disponibilizados a 
ele. Em 2021, o governo Bolso-
naro negou, inclusive, um pedido 
parecido feito pelo então ex-pre -
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

A negativa da PF também cita-
va que Carlos Bolsonaro tem re-
gistrada uma pistola Glock 9mm, 
que voltou a ser de uso restrito 
das forças de segurança após o 
novo decreto para regulamenta -
ção da compra e uso das armas 

de fogo, assinado pelo presidente 
Lula na sexta-feira. Carlos, porém, 
negou e disse que tem uma ponto 
380. “Tudo foi redondamente or -
questrado diante de mais um pro -
cesso que corria sob sigilo! É cris-
talina a intenção do ato!”, disse.

Novas regras

Irmão do vereador, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) criticou 
as alterações feitas pelo governo 

na regulamentação de armas. O 
decreto assinado reduziu a quan -
tidade e o tipo de armas e muni-
ções que podem ser compradas 
pelos cidadãos, além de limitar o 
funcionamento de clubes de tiro, 
que não podem mais abrir 24 ho -
ras por dia.

Segundo o senador, a medida 
é um “revanchismo”, já que des-
faz o processo de flexibilização 
de armas iniciado no governo 
de Michel Temer, e fortemente 

ampliado pelo governo Bolso -
naro. “Lula não assinou um novo 
decreto de armas, assinou uma 
sentença de morte para muita 
gente. A bandidagem agradece”, 
afirmou Flávio.

“O novo decreto não é uma 
política de Estado, não tem a ver 
com segurança pública, com pla -
nejamento estratégico do país. É 
só uma vingança simples e burra 
contra Jair Bolsonaro e seus elei-
tores”, defendeu ainda o senador.
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Novas vagas abertas 
animam concurseiros 
Após governo autorizar mais certames neste ano, analistas orientam que interessados foquem naqueles com mais afinidade 

O 
novo anúncio de con -
cursos públicos para es-
te ano era esperado com 
grande expectativa por 

concurseiros e concurseiras do 
país, após um longo período de 
escassez dos governos anteriores.

Na  última terça-feira (18), a 
ministra da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos (MGI), 
Esther Dweck, anunciou a aber-
tura de 2.480 novas vagas para 
concursos em várias instituições 
federais. Cerca de um mês antes, 
ela tinha autorizado 4.436 novas 
vagas neste ano e avisou que ha-
veria mais certames.

Nos últimos anos, o governo 
federal foi alvo de críticas devi-
do à redução no número de con-
cursos públicos. Algumas insti-
tuições federais, como a Empre-
sa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa), não realizam 
seleções há mais de uma déca-
da. Embora o anúncio de novas 
vagas dependa do Projeto de Lei 
Orçamentária (Ploa) anual, es-
pecialistas acreditam que a re-
cessão econômica não tenha si-
do o único fator causador dessa 
escassez.

De acordo com o economista 
e consultor autônomo de parla-
mentares, Vinicius do Carmo, a 
falta de concursos públicos nos 
últimos anos também é resulta-
do da orientação do Poder Exe-
cutivo, pensamento que é com-
partilhado pela ministra Esther 
Dweck. “O governo anterior [do 
ex-presidente Jair Bolsonaro] se 
orgulhava de falar da redução 
de servidores”, afirmou a che -
fe do MGI.

A ministra ainda defendeu a 
importância dos concursos pa-
ra a melhoria dos serviços e das 
políticas públicas. Segundo ela, 
o número de servidores no Exe-
cutivo Federal ainda é insuficien -
te para garantir a prestação de 
“bons serviços para a popula -
ção”. “Estamos modernizando e 
qualificando o estado brasileiro 
para prestar melhor os serviços 
públicos”, disse Dweck.

Tayná Carneiro, principal exe -
cutiva (CEO) da Future Law, são 
muitos os benefícios de estudar 
para concursos neste momento. 

“O primeiro deles é a estabilida-
de oferecida por muitos certa-
mes, com garantias de benefícios 
e segurança no cargo. O segundo 
é a remuneração atrativa, porque 
os salários oferecidos costumam 
ser competitivos e, em alguns ca-
sos, superiores aos do setor pri-
vado”, explica a executiva. O ter-
ceiro benefício, segundo ela, é a 
oportunidade de carreira, “pois a 
aprovação em um concurso po-
de abrir portas para avançar na 
carreira e alcançar posições de 
maior responsabilidade”. “E a úl -
tima vantagem, mas não menos 
importante, são os benefícios so-
ciais. Os servidores públicos ge-
ralmente têm acesso a benefícios 
como plano de saúde, aposenta-
doria e licenças remuneradas”, 
complementa. 

A especialista ressalta ainda 
que a preparação para concur-
sos requer dedicação, disciplina 
e persistência dos interessados 
em entrar na administração pú-
blica. “É importante buscar um 
equilíbrio entre o estudo e a ma-
nutenção da saúde física e men-
tal. Além disso, é recomendado 
ter um planejamento estratégico, 
utilizar materiais de estudo ade-
quados e estar atualizado sobre 
as informações relevantes para o 
concurso desejado.”

Dicas

O professor de informática 
para concursos, Victor Dalton, 
sócio-fundador do Direção Con -
cursos, conseguiu ser aprovado 
em diversos concursos. Atual-
mente, é analista da Câmara dos 
Deputados, mas já passou em 
concursos como o do Ministé-
rio do Planejamento e do Ban-
co Central. Segundo ele, a me-
lhor forma de se preparar neste 
momento é focar os estudos em 
um deles e, de preferência, em 
áreas com maior familiaridade. 
“São muitos concursos que vão 
acontecer no intervalo de pro-
ximidade, então, na verdade, o 
que a pessoa tem para fazer para 
aproveitar melhor esse concurso, 
é identificar dentre, quais são os 
concursos que ela tem mais afi-
nidade pelo conteúdo programá -
tico”, orienta.

De acordo com Dalton, o con -
curseiro precisa pesquisar os 

 � FERNANDA STRICKLAND
 � HENRIQUE FREGONASSE*

editais anteriores das institui -
ções de interesse, para identifi-
car as matérias que precisará es-
tudar. “O pior erro que as pessoas 
podem cometer é ficar esperan-
do os editais serem publicados e 
ficar que nem cachorro corren-
do atrás do rabo, tentando fazer 
a primeira prova que aparece pe-
la frente, só porque o edital foi 
publicado”, afirma.  “O segredo 
aqui é uma preparação com an-
tecedência, conhecer as matérias 
dos órgãos que são mais inte-
ressantes, que você acredita que 
tem mais vocação para aprender 
em pouco tempo, para poder fa-
zer uma boa prova e fazer uma 

preparação em conjunto para al -
guns destes órgãos”, frisa.

Esperança

Diante da possibilidade da 
volta de uma boa leva de concur-
sos públicos neste ano, uma fa-
mília de concurseiros se empol-
gou com a notícia para conquis-
tar a tão sonhada estabilidade. 
Os professores Maria de Lourdes 
Richards Silva, 55 anos, e David 
Bastos Silva, 53, e as duas filhas, a 
professora de inglês Tirza Cibel-
le Richards Silva, 29; e d jorna-
lista Dâmaris Ceribelle Richards 
Silva, 28, estão esperançosos em 

conquistar uma vaga na adminis -
tração pública. 

A professora Maria de Lourdes 
vê no setor público um impor-
tante mercado de trabalho para 
diversos tipos de profissionais. 
“O serviço público é de extrema 
importância para a população. O 
servidor é aquele que vai prestar 
os serviços, e o meio mais demo-
crático para a contratação dos di -
versos profissionais é o concurso 
público”, disse. Ela pretende dis-
putar uma das colocações que 
serão abertas pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e acha que o número de 
vagas abertas neste ano ainda é 

baixo. “Tenho boas expectativas 
para os concursos anunciados. 
Isso nos traz a esperança de po-
der conquistar uma oportunida-
de de trabalho no serviço públi-
co federal. Porém, o número de 
vagas anunciadas ainda é aquém 
das necessidades do setor públi-
co, que perdeu muitos servidores 
nos últimos anos”,  acrescenta.

Vários órgãos operam com de-
ficit de pessoal e a reposição des-
ses cargos com os novos concur-
sos deverá ajudar a melhorar a 
qualidade dos serviços presta-
dos aos contribuintes, segundo 
o biólogo João Vitor Goulart, 30. 
Ele ainda não decidiu em quais 
áreas pretende focar os estudos. 
“Quando grandes oportunidades 
como essa aparecem, é preciso 
tentar conseguir agarrar alguma 
coisa. A expectativa é sempre so-
bre qual edital vai sair primeiro 
e sobre os conteúdos deles, para 
que eu possa aprofundar nas ma-
térias que achar necessário”, diz.

O advogado João Henrique 
Moreira da Conceição, 25, alme-
ja ingressar na carreira jurídica, 
como auditor ou procurador. Pa-
ra ele, o aumento na disponibili-
dade de vagas trará um aprimo-
ramento na qualidade de pessoal 
dos órgãos realizadores, e tende a 
gerar uma expressiva movimen-
tação no mercado de cursos pre-
paratórios. “Os concursos aber-
tos são uma grande oportunida-
de para os que querem ingressar 
na carreira pública, tendo em vis -
ta que os cargos oferecem bons 
salários e outros benefícios ine-
xistentes no mercado privado”, 
argumenta.

Concurseira de plantão, a ad-
vogada Maria Vitória Batista Sil-
va, 23, considera os concursos 
importantes para melhorar o 
atendimento à população, mas 
reconhece que é uma forma de 
gerar oportunidades de empre-
go para milhares de pessoas que 
buscam a estabilidade que não 
existe no setor privado. “A má-
quina estatal funcionará melhor 
e a sociedade brasileira poderá 
ser melhor atendida”, afirma. Ela 
aguarda o lançamento do certa-
me para prestar concurso para o 
Banco Central.

*Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

Nos cinco primeiros dias do 
Programa Desenrola Brasil, os 
bancos renegociaram um volu-
me de dívidas que chega a qua-
se R$ 500 milhões. A informação 
foi divulgada, ontem, pela Fede-
ração Brasileira de Bancos (Fe-
braban). Os valores se referem 
aos mais de 150 mil contratos de 
dívidas, exclusivamente pela Fai-
xa 2 do Desenrola. 

Nesse mesmo período, os 
bancos retiraram as anotações 
negativas nos birôs de crédito 
de mais de 2 milhões de regis-
tros de clientes que tinham dívi-
das bancárias de até R$ 100. “Os 

números reforçam o compromis -
so dos bancos brasileiros com o 
sucesso do programa Desenrola 
Brasil”, informa a Febraban.

Lançado na última segunda-
feira (17), o Desenrola Brasil tem 
como principal objetivo reintro-
duzir pessoas com restrição de 
crédito na economia, permitin-
do melhores condições de rene-
gociação das dívidas. A primeira 
etapa do programa é dirigida ao 
público com renda mensal entre 
R$ 2.640 e R$ 20 mil. O programa 
não prevê limite para a dívida, 
mas estabelece que seja apenas 
com instituição financeira.

Na segunda fase do progra-
ma, prevista para setembro, 

serão contemplados os deve-
dores pessoas físicas com renda 
bruta mensal de até R$ 2.640 ou 
que estejam inscritos no Cadas-
tro Único para Programas Sociais 
do Governo Federal (CadÚnico). 
Nessa etapa, poderão ser nego-
ciadas dívidas financeiras e não 
financeiras, de até R$ 5 mil, con-
siderado o somatório das dívidas.

A Febraban esclarece que “ca-
da banco tem sua estratégia de 
negócio, adotando políticas pró -
prias para adesão ao Programa. 
As condições para renegociação, 
nessa etapa, serão diferenciadas 
e caberá a cada instituição fi -
nanceira, que aderir ao progra-
ma, defini-la”.

Os valores divulgados pela Fe-
braban se referem aos números 
reportados pelos bancos no âm-
bito do Desenrola. Outras insti-
tuições divulgaram montantes 
superiores de renegociação, por-
que incluíram campanhas pró-
prias abrangendo até pessoas ju-
rídicas. O Banco do Brasil, por 
exemplo, informou que rene -
gociou contratos com 75,8 mil 
clientes, totalizando R$ 1 bilhão. 
A Caixa Econômica Federal rea-
lizou, na sexta-feira (21), o Dia 
do Desenrola  abrindo as agên-
cias uma hora mais cedo. Até às 
16h, o banco renegociou contra-
tos de 5.333 clientes, no valor de 
R$ 13,8 milhões.

 � EDLA LULA

DESENROLA BRASIL

Febraban: R$ 500 milhões renegociados 

 Fila para a entrada em agência da Caixa no Dia do Desenrola 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Não cai nem decola
Como um copo meio cheio, meio vazio, o desempenho da 

economia mostra resultados para todos os gostos. Não afun-
dou, como diziam os informes de gestores de ativos frustrados 
com a volta de Luiz Inácio Lula da Silva (PT), nem está pronta 
para decolar, conforme a retórica triunfalista. Falta algo mais.

Não obstante o avanço de reformas consideradas difíceis, co-
mo a dos tributos sobre o consumo e a produção, o Produto Inter -
no Bruto (PIB) continua com tendência de crescimento estagnado 
no entorno de 1,5% ao ano, quando se exclui o efeito estatístico de 
eventos extremos como o impeachment de Dilma Rousseff (PT), a 
eleição de Jair Bolsonaro (PL), a pandemia, a invasão da Ucrânia pe-
la Rússia e a disputa geoeconômica entre Estados Unidos e China.

Economia que se desindustrializou num movimento impe-
lido por um viés macroeconômico ideologicamente motivado 
e dependente da exportação de commodities agrícolas e mine-
rais, de soja a petróleo, qualquer sopro de fora chega como ven-
tania. E se mantém socialmente estável, sabe-se lá até quando, 
graças à indução da demanda dissociada de investimento em 
capacidade de oferta.

Em síntese, esse é o quadro de um país acomodado, com li-
deranças sem visão. Explica por que o PIB caiu 3,3%, em 2020, 
e subiu 5%, em 2021, 2,9% em 2022, em torno de 2%, neste ano, 
e menos que isso, na projeção para 2024. Na métrica de 10 anos 
móveis, dá 1,5% ao ano, em média. E olhe lá: país populoso não 
enriquece só com bens naturais e serviços.

Taxas anuais de crescimento parrudo, repetindo-se por anos 
a fio tal como nas economias asiáticas, da China (até recente-
mente) à Índia, Vietnã e Indonésia (na última década e meia), 
exigem investimentos em novas plantas industriais, na cons-
trução de moradias, em tecnologia e ciência, em infraestrutu-
ra, em volumes acima de 22% a 25% do PIB.

Isso tivemos dos anos 1950 a 1980, com democracia e com 
ditadura, com governos de esquerda e direita, fazendo do Bra-
sil modelo visitado por formuladores chineses antes de 1978, o 
ano da abertura da China aos capitais estrangeiros marcado pela 
máxima de Deng Xiaoping, segundo a qual “não importa a cor 
do gato desde que ele cace o rato”. Perdemo-nos desde então ao 
se impor a ideologia da paleta de cores cinzentas.

Restrições auto impostas

A ideia arraigada de que o crescimento econômico e o de-
senvolvimento — que é um conceito mais amplo —, serão al-
cançados por vontade, bastando medidas que nivelem o gasto 
fiscal pactuado entre governante e políticos à arrecadação tri-
butária, continua muito forte no Brasil.

O chamado neoliberalismo se dissipou nas grandes economias 
da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômi -
co (OCDE), bloco de práticas de governança pública que regula 
parte da economia global, e nunca foi dominante nas economias 
asiáticas. Aqui encontra o temor reverencial tornado obsoleto nos 
EUA desde que se firmou com Trump e se consolidou com Biden 
o consenso bipartidário de que a ascensão econômica, tecnológi -
ca e militar da China virou uma ameaça existencial à hegemonia 
americana. Política industrial é a resposta dos EUA, associada às 
sanções à exportação de tecnologias sensíveis.

Oscilamos entre o neoliberalismo fiscalista, inaugurado no 
governo Michel Temer (MDB), e o neoliberalismo populista das 
gestões petistas, em ambos os casos operados com restrições au-
toimpostas pelo receio do poder dos traders de dinheiros aplica -
dos nos papéis da dívida pública. Como se o país fosse devedor 
irresponsável, tipo Argentina, quando tem um enorme colchão 
de reservas de divisas e roda uma dívida líquida em relação ao 
PIB bem abaixo de sua medida bruta, sem precisar de hot money.

Faz-se política econômica não para movimentar a ati vidade e 
atrair novos capitais de longo prazo, mas pelo receio de rebordo -
sa dos juros e da taxa cambial manipulada pelos traders, quan-
do caberia ao Banco Central pôr ordem nestes ímpetos. Não o 
faz também por estar impedido de absorver papéis de dívida e 
de operar sem aviso prévio no câmbio.

Imprudência juvenil

Toda e qualquer reforma do status da gestão pública é neces-
sária. O Estado nacional envelheceu, assim como a divisão fe-
derativa, além de sua governança, tanto administrativa quanto 
a representação política.

É assim que se deve desconfiar dos muitos críticos da reforma 
para substituir cinco impostos sobre o consumo por dois, além 
de mais um seletivo. Trocar PIS, Confins, IPI, ICMS e ISS por um 
tributo que onere o valor adicionado a cada etapa da produção 
e distribuição é um avanço que já tarda, ainda que o projeto em 
discussão agora no Senado exija aperfeiçoamentos. Na sequência, 
o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, quer pôr para tramitar 
no Congresso a reforma do imposto sobre a renda.

A pauta é consensual, embora a oneração da renda inspire 
cuidado, já que décadas de economia estagnada fizeram migrar 
a sede jurídica de muita empresa e o domicílio fiscal de seus 
acionistas — tal como os jovens que saem do país em busca de 
oportunidades. Significa que, se dê quantas voltas quiser, vol-
tamos ao que precisa mudar.

Nosso atraso econômico, agravado pela enorme defasagem 
tecnológica e cada vez mais pelas ameaças climáticas, indica 
que se exige algo mais do que a operação cotidiana dos merca-
dos de capitais e commodities.

O algo mais atende pelo nome de política tecnológica, a ver-
são atual da antiga política industrial. Não há como enfrentar 
a mudança do clima e a nova ordem geopolítica entre China e 
EUA sem autonomia econômica que só a imprudência juvenil 
julga possível de ter sem coordenação.

Os ignorantes digitais

Pessimistas sobre o futuro do Brasil dizem trabalhar com evi -
dências. Pois trabalhemos com elas e a tese da sincronização ad-
ministrada das transformações se apresenta. Boa parte das críti -
cas à reforma do IVA, por exemplo, se concentra na falta de expli-
citação das alíquotas, que serão conhecidas depois de aprovada 
a proposta e seus penduricalhos. Mas, se fosse estendida à arre-
cadação tributária a mesma tecnologia de pagamentos instantâ -
neos do Pix, já se saberia, hoje, a alíquota do consolidado dos cin-
co impostos atuais. É cerca de 25%, como projetado para o novo 
IVA. A digitalização daria facilmente a contraprova. 

A política de desenvolvimento de que o país carece, inspiran -
do-se no exemplo dos EUA, da Índia e da Coreia do Sul, tem de 
ter objetivos claros, horizonte longo, 20 a 50 anos, visar investi-
mentos em aumento de capacidade produtiva física e intelec-
tual, e operar em conformidade com capitais privados. Trata-se 
mais de aporte em ativos do que em dívida, e pode dispensar os 
bancos públicos, que são da época em que crédito era comer-
cial, de prazo curto e ninguém assumia risco.

IMPOSTO DE RENDA

Consulta ao 3º lote 
disponível amanhã
Mais de 5,6 milhões de pessoas receberão um total de R$ 7,5 bilhões. Os 
valores estarão disponíveis na conta dos contribuintes no próximo dia 31

A 
Receita Federal libera, 
amanhã, o 3º lote de res-
tituição do Imposto de 
Renda Pessoa Física (IR-

PF) deste ano. Desta vez, serão 
contemplados 5.632.036 contri-
buintes e o valor total do crédito 
é de R$ 7,5 bilhões, o mesmo pa-
go nos lotes anteriores.

Somado com os dois lotes an-
teriores, o montante de restitui-
ções chega a R$ 22,5 bilhões, al-
cançando 14.900.437 pessoas. In-
tegram a nova lista contribuintes 
prioritários, não prioritários e re -
siduais de exercícios anteriores. 

O crédito bancário será realizado 
no dia 31 deste mês.

Do total previsto, R$ 5,6 bi-
lhões referem-se aos que têm 
prioridade, sendo 16.536 idosos 
acima de 80 anos, 95.047 contri-
buintes entre 60 e 79 anos, 9.740 
pessoas com alguma deficiên-
cia física ou mental ou molés-
tia grave, 30.700 trabalhadores 
cuja maior fonte de renda seja 
o magistério. Outras 3.879.049 
pessoas não possuem priorida-
de legal, mas receberam prio-
ridade por utilizarem a Decla -
ração Pré-preenchida ou opta-
do por receber a restituição via 
Pix. Foram contemplados ainda 

1.600.964 contribuintes não prio -
ritários que entregaram a decla-
ração até o dia 23 de março.

Para realizar a consulta da res-
tituição, basta acessar a página 
da Receita Federal (www.receita.
fazenda.gov.br), clicar em “Meu 
Imposto de Renda” e, em segui-
da, em “Consultar a Restituição”. 
A página apresenta orientações 
e os canais de prestação do ser-
viço, permitindo uma consulta 
simplificada ou completa da si-
tuação da declaração, por meio 
do extrato de processamento, 
acessado no e-CAC. Se identifi-
car alguma pendência na decla-
ração, o contribuinte pode fazer 

a retificação, corrigindo as infor-
mações que, porventura, estejam 
equivocadas.

Também é possível usar o 
aplicativo da Receita para smar-
tphones ou tablets para realizar 
a consulta. 

O pagamento da restituição é 
realizado na conta bancária in-
formada na Declaração de Im-
posto de Renda, de forma direta 
ou por indicação de chave Pix. 
Se, por algum motivo, o crédito 
não for realizado (por exemplo, 
a conta informada foi desativa-
da), os valores ficarão disponí-
veis para resgate por até um ano 
no Banco do Brasil.

 � EDLA LULA 
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Direita é favorita em 
eleição na Espanha

A 
Espanha vai às urnas nes-
te domingo (23) para as 
eleições legislativas e, ape-
sar dos bons índices eco-

nômicos e dos esforços do socia-
lista Pedro Sánchez para manter-
se no poder, as pesquisas apontam 
o retorno do conservador Partido 
Popular (PP), sob a liderança de Al-
berto Nuñez Feijóo. Se confirmado 
o cenário, as eleições espanholas 
seriam mais um avanço da direita 
sobre a União Europeia.

As eleições antecipadas foram 
convocadas por Sánchez, líder do 
Partido Socialista Operário Espa-
nhol (PSOE) e presidente do go-
verno desde 2018, após derrota do 
partido nas eleições regionais rea-
lizadas em 28 de maio e o cresci-
mento dos conservadores no país.

Caso o PP vença o pleito, as elei-
ções podem representar também o 
retorno da extrema-direita ao seio 
do governo, afastada desde a que-
da do ditador Francisco Franco, 
em 1975. Isso porque a previsão 
é de que os conservadores não al-
cancem a maioria absoluta de 176 
cadeiras no parlamento e tenham 
que se aliar ao ultradireitista Vox, li -
derado por Santiago Abascal, para 
formarem um Executivo.

Embora Feijóo não confirme 
nem desminta a aliança, PP e Vox 
negociaram acordos para formar 
governo em algumas regiões que 
estavam sob controle da esquer-
da após o pleito de maio.

A aproximação gerou desgas-
tes ao PP, reconhecido como cen-
tro-direita, durante a campanha. 
Posições defendidas pela extre-
ma-direita espanhola, como a ne -
gação da “violência de gênero” e 
das mudanças climáticas, abri -
ram margem para que Sánchez 
levantasse a bandeira contra os 
possíveis retrocessos sociais com 
a derrota do PSOE.

Ao levantar esses pontos, o pre-
sidente do governo tenta dissuadir 
o eleitor de centro a votar no PP 

e, ao mesmo tempo, mobilizar os 
500 mil simpatizantes da esquerda 
que não compareceram às urnas 
nas eleições regionais e poderiam 
reverter o quadro deste domingo.

Joga contra as intenções de 
Sánchez, no entanto, o momen -
to escolhido para as eleições: o ve-
rão espanhol. Nesta época, muitas 
pessoas estão de férias e o país vive 
uma onda de calor. Apesar do pe-
ríodo desfavorável, espera-se que 
cerca de 2,5 milhões de espanhóis 
votem por correio, um número 
sem precedentes.

“Derrubar o sanchismo”

No único debate televisiona -
do entre Sánchez e Feijoó durante 
a campanha, em 10 de julho, o lí-
der do PSOE gabou-se de seu de-
sempenho na economia, em face 
dos resultados europeus. Em 2022, 
a Espanha cresceu 5,5% e se tor-
nou, em junho, a primeira grande 
economia da UE em que a inflação 
caiu para menos de 2%.

Mas, apesar dos índices posi-
tivos, pesa contra o presidente do 
governo a percepção que os pró-
prios espanhóis têm da situação 
econômica do país, avaliada, se-
gundo as pesquisas, como negati-
va. A impressão favoreceu Feijóo, 
que cresceu nas intenções de vo-
to, após o debate.

A campanha do PP, afastado do 
poder em 2018 por uma moção de 
censura no Congresso liderada por 
Sánchez, é baseada no lema “der-
rubar o sanchismo”. Seria uma táti -
ca para evitar falar sobre sua possí-
vel coalizão com a extrema direita, 
na opinião de Pablo Simón, cien -
tista político da Universidade Car -
los III de Madri. 

“Sabemos que ele rejeita o atual 
presidente do governo, mas não 
sabemos muito sobre o tipo de go-
verno que ele quer”, disse o analis-
ta, lembrando que Feijóo sempre 
reserva um pouco de “ambiguida -
de” para manter a postura de mo -
derado em uma Espanha toma-
da por discursos extremistas, à es-
querda e à direita.

Nas palavras de Núñez Feijóo, 
a derrubada do sanchismo signi -
fica abolir “todas aquelas leis ins -
piradas nas minorias e que aten-
tam contra as maiorias”.

O conservador se refere a leis 
promovidas pelo governo de coa -
lização dos socialistas com o Po-
demos, partido de extrema es-
querda, atualmente em queda 
na Espanha. No novo contexto 
espanhol, Sánchez conta com a 
recente coalização de esquerda 
radical para reverter o favoritis -
mo de Feijóo. O Sumar, dirigido 
pela ministra do Trabalho, a co -
munista Yolanda Díaz, briga pe -
lo terceiro lugar nas eleições com 
o Vox e pode formar aliança com 
os socialistas do PSOE.

 Alberto Nuñez Feijóo, candidato conservador, é favorito nas eleições gerais deste domingo, na Espanha, segundo pesquisas      

Miguel Riopa/AFP

Conservadores do 
Partido Popular 
devem voltar ao 
poder no país 
após cinco anos 
de domínio da 
esquerda. Eleição 
deste domingo 
pode confirmar 
o crescimento de 
extremistas na 
União Europeia

A saída de Pedro Sánchez da presidência do governo da Espanha é dada como certa pelas pesquisas eleitorais. Caso se 
confirme, a eleição colocará um ponto final na hegemonia da esquerda no país, abalada desde a escolha dos representantes 

regionais, em maio. Para driblar as previsões, o socialista investiu em promessas voltadas à juventude. Durante a 
campanha foram prometidas ações como mensalidades gratuitas nas universidades para os alunos que passarem de 

primeira no vestibular e transporte público gratuito até os 24 anos, medida cujo custo não foi especificado.

O exército ucraniano reivindi -
cou a autoria do ataque que ex-
plodiu um depósito de munição 
na Crimeia, nesse sábado (22). A 
ação, realizada por meio de um 
drone, forçou a evacuação da po-
pulação em um raio de cinco qui -
lômetros da região afetada e para-
lisou o tráfego na área.

A Crimeia é alvo principal de 
uma contraofensiva da Ucrânia, 
iniciada em junho, com o objetivo 
de reconquistar territórios toma -
dos pela Rússia. A região foi ane-
xada por Moscou em 2014.

O líder pró-Rússia da Crimeia, 

Sergei Aksionov, havia indicado 
no início da tarde de sábado que o 
ataque no distrito de Krasnogvar -
deiski culminou em uma explosão, 
mas não deixou vítimas. 

Em outra ação militar, há seis 
dias, o exército ucraniano atingiu 
a ponte da Crimeia, que já havia si-
do atacada pelas tropas do país em 
outubro de 2022, deixando dois ci -
vis mortos. A ponte de Kerch é alvo 
estratégico por ser a única infraes-
trutura que liga os dois países. Ela 
é utilizada por militares russos pa -
ra transportar equipamentos béli -
cos até a frente ucraniana.

Em uma videoconferência no 
Fórum de Segurança de Aspen, o 
presidente da Ucrânia, Volodimir 
Zelensky, afirmou na sexta-feira 
(21) que a ponte da Crimeia de-
veria ser “neutralizada”. Para Ze-
lensky, a infraestrutura foi cons-
truída em violação ao direito in-
ternacional.

O presidente russo, Vladimir 
Putin, por sua vez, prometeu 
uma “resposta” de seu exército e 
pediu “melhoria da segurança” 
na construção.

Durante nova ofensiva militar 
ucraniana, nesse sábado, um jor-

nalista russo da agência de notí-
cias estatal Ria Novosti foi morto 
na região de Zaporizhzhia, no sul 
da Ucrânia, segundo comunica-
do do exército russo.

“Durante a evacuação, o jorna -
lista Rostislav Zhuravlev morreu 
devido aos ferimentos causados 
pela explosão de bombas de frag-
mentação”, afirmou.

O Ministério das Relações Exte-
riores da Rússia atribuiu às potên -
cias ocidentais e a Kiev a “respon-
sabilidade” pela morte do repórter 
e garantiu que esse “crime odioso” 
não ficará sem resposta.

Ucrânia explode depósito na Crimeia
GUERRA

 Após ataque, população evacua local com seus pertences   

 AFP

Esquerda aposta em jovens

EUROPA

 Javier Soriano/AFP
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O 
combate à violência, felizmente, 
voltou a ser prioridade no Brasil. 
Nos últimos anos, em vez de apri-
morar os mecanismos de atuação 

das três esferas de governo, o país priorizou 
armar a população. O quadro é tão assusta-
dor que há mais armas em poder de caça-
dores, atiradores e colecionadores (CACs) 
do que entre as forças policiais. Estima-se 
que haja 1,5 milhão de armamentos, mui -
tos de uso restrito, como fuzis, circulando 
livremente e, pior, abastecendo o crime or -
ganizado com a chancela da legalidade. Es-
pera-se que, com o novo decreto das armas, 
os abusos sejam contidos e a população em 
geral se sinta mais protegida. A posse de um 
armamento em nada garante a vida de um 
cidadão, muito pelo contrário.

É alvissareiro que o anúncio do controle 
de armas venha acompanhado de um am-
plo programa de proteção da Amazônia. A 
região se tornou um dos principais focos 
de atuação de organizações criminosas, 
como se viu nos últimos meses. O governo 
anunciou investimentos de R$ 2 bilhões em 
um programa que envolverá nove estados 
(Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato 
Grosso, Pará, Roraima, Rondônia e Tocan-
tins), com o intuito de dar maior proteção 
às populações locais, mas, também, garan-
tir a preservação da floresta, cuja devasta-
ção recente resultou em uma crise huma -
nitária entre os índios yanomami.

O Ministério da Justiça informou que 
28 bases terrestres e seis fluviais serão im-
plementadas para o enfrentamento da cri -
minalidade na região, somando 34 novas 
unidades integradas, que reúnem a Polí -
cia Federal (PF), a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) e as forças estaduais de segu-
rança. Há, ainda, a previsão de instalação 
da Companhia de Operações Ambientais 
da Força de Segurança Nacional, com se-
de em Manaus, e a estruturação e o apa-
relhamento do Centro de Cooperação In -
ternacional da PF. A Amazônia, ressaltou o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, ocu -
pa quase 5 milhões de quilômetros qua -
drados, território maior que o da Europa.

A Amazônia é hoje o cartão de visitas do 

Brasil. Todos os acordos comerciais que o 
país vier a fechar terá como condição princi -
pal a preservação da floresta. Negociado há 
mais de 20 anos, o tratado entre o Mercosul 
e a União Europeia esbarrou, agora, justa-
mente em imposições feitas pelos países eu-
ropeus nas questões ambientais. A proposta 
feita ao Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai 
é de que, em caso de desmatamento para a 
produção agrícola, a UE possa aplicar san-
ções aos parceiros. Os sul-americanos rea-
giram às ameaças, mas o certo é que, sem 
um compromisso claro com a preservação 
de florestas, em especial a da Amazônia, ne-
nhum acordo será levado adiante.

A promessa do Brasil é de zerar o des-
matamento na Amazônia até 2030. O país 
já deu mostras, no passado, de que é possí-
vel conter a sanha destruidora dos desma-
tadores. Agora, porém, a derrubada da flo-
resta é comandada pelo crime organizado, 
que montou uma verdadeira indústria de 
exploração do garimpo e de madeira, ativi -
dades que têm se mostrado altamente lu -
crativas. Boa parte dessa infraestrutura ile -
gal foi construída nos últimos anos com o 
apoio de autoridades. Não será, portanto, 
somente à base de compromissos no pa-
pel que o Estado voltará a comandar o des-
tino da maior floresta tropical do planeta.

Todo o processo terá de ser feito de 
forma coordenada entre União, estados 
e municípios e órgãos de controle am -
biental, com participação das Forças Ar -
madas, o que passa pela ampliação do 
que se define como área de fronteiras, 
onde os militares têm a missão institu -
cional de estarem presentes. Não se trata 
de uma batalha trivial proteger a Amazô -
nia, como também não será fácil para o 
Brasil conter as tragédias diárias espalha-
das por todo o país, em que negros, mu-
lheres, crianças e integrantes da comuni -
dade LGBTQIAP+ são as maiores vítimas. 
Um país com média de quatro feminicí -
dios por dia e com quase 75 mil estupros 
por ano, que, na verdade, podem ser 880 
mil, devido à subnotificação, não pode se 
dizer um lugar que prioriza a vida. Está 
muito, mas muito longe disso.

Proteção à Amazônia 
e combate à violência

Mais conversa, menos violência
A dor causada por um feminicídio 

se alastra. Feito bicho selvagem, cani-
baliza famílias inteiras, destruindo to-
do o sonho de uma casa segura, de uma 
convivência harmoniosa, de uma vida 
tranquila, com esperança de um futu-
ro próspero. Desde 2015, são 400 órfãos 
somente no Distrito Federal. Filhos pri -
vados da companhia e do cuidado das 
mães, a maioria assassinadas por ma-
ridos ou ex-companheiros. Um trau-
ma que não tem tamanho e deixa mar-
cas eternas.

Esse número alarmante foi apenas 
um dos citados durante o seminário 
Combate ao feminicídio: responsabili-
dade de todos, realizado na semana que 
passou no auditório do Correio  Brazi-
liense , como parte da iniciativa do jor-
nal de chamar a sociedade para refletir 
a respeito da tragédia que se abate so-
bre as mulheres no Brasil. A socióloga 
Raissa Rossiter chamou a atenção pa-
ra o número de órfãos desde 2015. Só 
no DF, foram 20 mulheres assassina-
das neste ano. 

São estatísticas que jamais podem 
ser ignoradas. Por essa razão, chama-
mos diversas autoridades para discutir 
formas de enfrentamento ao feminicí-
dio e à violência contra a mulher. O go-
verno do Distrito Federal (GDF) e o go-
verno federal estiveram representados 

no debate pela governadora em exercí-
cio, Celina Leão (PP); pelo secretário de 
Segurança Pública do DF, Sandro Ave-
lar; e pela secretária nacional de en-
frentamento à violência contra mulhe-
res do Ministério das Mulheres, Deni-
se Motta Dal.

A vice-governadora ressaltou que o 
GDF está implementando uma força-
tarefa para combater o problema. Re-
forçar a rede de proteção, dar suporte 
às famílias e integrar políticas e ações 
para enfrentar o problema. Também re -
presentante do Ministério das Mulhe-
res, Rita Lima defendeu a educação co-
mo forma de mudar a cultura machis-
ta, raiz da violência contra as mulheres. 

Chamou a atenção a fala da diretora 
da Divisão de Perícias Externas no Ins-
tituto de Criminalística da Polícia Civil, 
Beatriz Figueiredo, que defendeu ações 
preventivas como meio mais eficaz pa-
ra inibir a onda de violência doméstica. 

O Correio  é parte dessa luta e se 
compromete com informação de quali -
dade, promoção de debates e cobrança 
das autoridades por ações de proteção 
às mulheres e punição dos culpados por 
agredi-las e matá-las. Te convidamos a 
fazer parte da solução. Denuncie a vio-
lência, acolha mulheres, eduque ho -
mens para o respeito e a igualdade, não 
aceite machismo.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Reforma tributária 

Está no Senado o futuro do país. No retorno do reces-
so, os 81 senadores vão começar a discutir a reforma tri-
butária já aprovada pela Câmara dos Deputados. Será uma 
oportunidade para eles corrigirem os “jabutis” que os de-
putados colocaram na última hora, como a possibilidade 
de os estados e o Distrito Federal criarem impostos locais.

Se esse artigo ficar na proposta, nós certamente teremos 
mais um imposto para pagar aqui em Brasília. 

Que os senadores impeçam isso e derrubem esse item 
na proposta aprovada na Câmara dos Deputados.

 »Mario Barbosa 
Asa Norte

Feminicídio

Excelente iniciativa do Correio  de realizar uma segun-
da rodada de palestras sobre feminicídio. Quem sabe as-
sim todos os segmentos da sociedade comecem a discutir 
de forma global essa tema que escandaliza a todos e joga-
da para debaixo do tapete por tanta gente. Com o GDF, o 
Ministério Público, o Judiciário e a sociedade civil unindo 
reforços para começarmos a reduzir os números de mor-
tes de mulheres, vamos conseguir educar para transfor-
mar, como sugeriu o próprio jornal em um dos painéis. 

 »Amanda Luiza Pinto
Guará 

Avião ou jogador?

O Palmeiras é sem dúvida o melhor time brasileiro nos 
últimos três anos, conquistando quase todos os títulos que 
disputou — Brasileirão e Libertadores, para ficar n os mais 
importantes na América do Sul.

Mas bastou conseguir tanto sucesso que as vitórias su-
biram à cabeça… A presidente do clube, Leila Pereira, re-
solveu inovar na sua vitoriosa gestão. Comprou um avião 
exclusivo para levar seu time para outros estados e paí-
ses. Justificou a compra com a necessidade reduzir cus-
tos e garantir a saúde de seis atletas. O problema é que o 
clube não contrata jogador importante já há dois anos e 
não consegue mais ganhar no Brasileirão. A torcida já re-
clama no estádio e pede menos avião e mais jogador… Aí 
fica a pergunta: é melhor comprar avião do que jogador?

 »Jairo Henrique
Taguatinga 

Luz pisca-pisca

Moro na QI 11 do Lago Norte há mais de 20 anos, e a 
iluminação pública do conjunto sempre funcionou muito 
bem. Só que nos últimos dois anos, lâmpada de um poste 
começou a queimar seguidas vezes, sem que a CEB con-
seguisse resolver o problema definitivamente.

Nesse período, a CEB já trocou a lâmpada umas cin-
co vezes, mas ela sempre queima, não aguenta dois me-
ses. No mês passado, depois de nova troca, o problema 
mudou: a lâmpada ilumina e deixa de iluminar depois de 
poucos minutos. Temos agora na rua uma luz pisca-pis-
ca, daquelas de árvore de Natal. Será que agora a CEB con-
segue consertar? 

 »Tânia Ribeiro
Lago Norte

Tirar uma soneca na Asa Norte 

virou artigo de luxo. Os donos 

de bares que tocam música ao 

vivo não só desrespeitam a Lei 

do Silêncio como ameaçam 

quem ouse recriminá-los.

Moacir Silva — Plano Piloto 

Essa histeria para reverenciar 

os costumes da boneca Barbie 

nos deixa com vergonha 

coletiva. Com tanta coisa 

interessante para fazer, o que 

leva essas dondocas para ruas 

exibir esse fetiche careta? 

Monica Souza — Lago Norte 

Há um abismo entre o 

tratamento dado à Copa do 

Mundo de Futebol Feminino 

e a que os homens disputam. 

Os disparates são vistos até 

nas decisões mais simples, 

como no ponto facultativo 

para assistir aos jogos. No 

campeonato de homens, 

o poder público dá folga 

extensa. Já no das mulheres, 

fica morrinhando.

Liza Tourinho — Tororó
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A 
manutenção do Brasil no Mapa da Fome, 
recém-divulgada em relatório da FAO (Or -
ganização das Nações Unidas para a Ali-
mentação e a Agricultura) é lamentável, 

porém nada surpreendente. Medindo o desem-
penho a partir de um conjunto de indicadores 
no período de 2020 a 2022, a FAO identifica os 
países que neste período apresentaram percen-
tuais elevados de suas populações vivendo dife-
rentes níveis de insegurança alimentar. No que 
agora foi publicado, o Brasil apresentou um ín-
dice de 9,9% de sua população com insegurança 
alimentar grave. Foram 21,1 milhões de pessoas 
vivendo neste estado de privação, muito acima 
dos 4 milhões do período de 2014-2016.

A situação também piorou no mundo, totali-
zando 2,4 bilhões em insegurança alimentar mo -
derada ou grave. Isso ocorre por diferentes fato-
res, entre eles por conflitos internos ou guerras 
entre países, por catástrofes climáticas, como 
agora ocorre em Madagascar, seja por razões po-
lítico-econômicas. Este último fator explica o que 
ocorreu no Brasil e que ficou à vista de todos, seja 
em filas de pessoas disputando ossos ou na ari-
dez de terras que não mais produzem devido ao 
abandono que pequenos agricultores foram dei -
xados pelo Estado brasileiro.

Tem sido frequente a tentativa de responsa-
bilizar exclusivamente a pandemia da covid-19 
pelas piores mazelas que o país passou nos últi-
mos anos. Em relação à fome, os próprios dados 

oficiais mostram que essa avaliação não passa de 
uma meia verdade. Já em 2018, um suplemento 
sobre insegurança alimentar divulgado pelo IBGE 
trouxe os resultados de pesquisa nacional realiza-
da junto com a POF (Pesquisa de Orçamento Fa-
miliar) demonstrando que se encerrara o período 
virtuoso que o Brasil vivera e que permitiu, em 
2014, que a FAO o considerasse fora do Mapa da 
Fome. Depois, em 2020, pesquisa realizada pela 
Rede PENSSAN (Rede Brasileira de Pesquisa em 
Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional), 
utilizando-se da metodologia adotada pelo IBGE, 
mostrou a piora da insegurança alimentar gra-
ve e, em novo inquérito em 2022, apontou cres-
cimento ainda maior, totalizando 33 milhões de 
pessoas nessa condição.

Mas, de fato, o que ocorreu? De forma resumi-
da, pode-se afirmar que, em termos de políticas 
públicas, praticou-se o inverso do que fora feito 
até o país sair do Mapa da Fome. Cresceu o de-
semprego e caiu a renda real dos trabalhadores 
com célere empobrecimento da população, jo-
gando na miséria parte dela. E praticou-se ver-
dadeiro desmanche do sistema de proteção so-
cial que vinha sendo construído. Bem como fo-
ram esvaziados exitosos programas de segurança 
alimentar. Com isso, comprometeu-se a capaci-
dade de acesso a alimentos na quantidade e na 
qualidade adequadas para um número cada vez 
maior de pessoas. Tudo patrocinado e celebrado 
pelo ex-presidente, que em seu primeiro dia de 

governo extinguiu o Consea (Conselho Nacional 
de Segurança Alimentar) e, ainda em junho de 
2019, afirmou não existir fome no país. Era a si-
nalização do que estava por vir.

Presentemente, o atual governo já tomou me -
didas que certamente terão positiva repercussão 
no combate à fome. De um lado, a volta do Bolsa 
Família, com seus antigos méritos de chegar à po-
pulação mais pobre e com a inovação do adicio-
nal de renda transferida para famílias com crian -
ças, adolescentes e mulheres grávidas. De outro, a 
providencial correção no valor do repasse da ali-
mentação escolar para estados e municípios. E, 
ainda, a retomada do Programa de Aquisição de 
Alimentos da Agricultura Familiar, entre outros.

Para não mais nos vermos neste vergonhoso 
Mapa da Fome é preciso que governos e demais 
instituições do legislativo e do judiciário e, tam-
bém, os diversos setores da sociedade firmem 
um acordo sobre a meta de um Brasil sem fome, 
como prioridade. Que a alimentação, como rege 
a Constituição, seja tratada como direito. E que, 
ao lado das medidas emergenciais que já vêm 
sendo tomadas, dê-se início às inadiáveis trans-
formações estruturais, garantindo alimentação 
suficiente e saudável como um direito de todos, 
com especial atenção na situação de insegurança 
alimentar grave que atinge sobretudo mulheres 
negras, como mostram as pesquisas já citadas. 
Agora, é preciso sair de novo do Mapa da Fome, 
só que para não mais voltar.

 � FRANCISCO MENEZES
Assessor de Políticas de ActionAid, presidiu o Consea entre 2004 e 2007

Mapa da Fome: sair 
para não mais voltar R

ecebi da presidência do Supremo Tri -
bunal Federal o convite que ora dou 
à estampa: “Senhor Doutor Sacha 
Calmon Navarro Coelho, advogado: 

A Presidente do Supremo Tribunal Federal, 
Ministra Rosa Weber, convida toda comuni-
dade jurídica para o velório de Sua Excelên-
cia o Senhor ministro de sempre, José Paulo 
Sepúlveda Pertence, a ser realizado no dia 
03 de julho de 2023, segunda-feira, a partir 
das 10 horas, no Salão Branco do Supremo 
Tribunal Federal. O enterro será às 16 horas, 
na Ala dos Pioneiros do Cemitério Campo 
da Esperança”.

Por primeiro, sou chamado de advogado, 
melhor do que professor ou magistrado. E 
ambos fui anos a fio. Mas o que pelo outros 
exerce a “vox” a “ad vocare”, em defesa de di-
reitos, seja qual for a circunstância, defende 
sempre o ideal da liberdade, da proprieda-
de e da vida. Muitos desentendem possam 
aqueles, que transgridem a lei ou são acusa-
dos de tê-lo feito, merecer defesa por todos 
os modos possíveis de prova.

É que entre os povos civilizados ninguém 
pode ser condenado sem que o devido pro-
cesso legal tenha sido percorrido. Em inglês 
se diz “due process of law” mas tudo remon -
ta à velha Roma, nosso berço civilizatório.

Se, por um lado, a sua voz era final ou 
“Roma locuta, causa finita”, ninguém me-
recia condenação sem o processo da prévia 
lei regulando o comportamento humano. 
“(nullum crime, nulla pena sine lege proe-
via)”. Ou nenhum tributo é devido sem au-
torização (no tributacion without autoriza-
tion). O adágio é do tempo do rei inglês co-
nhecido como João sem-terra.

Na área penal, causa estranheza social a 
defesa necessária de qualquer acusado por 
isso que os atos antissociais merecem repul-
sa generalizada, salvo se forem em legitima 
defesa própria ou de outrem, em estado de 
necessidade, ou ainda, no estrito cumpri-
mento do dever legal.

Mas, como já antecipado, é necessário ter 
certeza sobre os fatos alegados pela acusação 
e todas as circunstâncias jurídicas envolvi-
das, daí a imprescindibilidade da advocacia 
em prol do acusado. O puro e o simples “lin -
chamento, o dedo imperial dos Césares vira -
do para baixo, os atos dos sobas africanos, as 
condenações puramente políticas, são escár-
nios às sociedades que se regem pelo Estado 
de Direito. E nós advogados, dativos ou não, 
somos incumbidos da defesa, nobre missão!

Os advogados também prestam, encô-
mios, é claro, ao zelador das leis e da acusa-
ção, o Ministério Público, e o aplicador im-
parcial das leis, os magistrados que o fazem, 
com rigor e altivez. Nada mais nocivo que o 
juiz pusilânime. Contamina a justiça. Dora-
vante, falamos das Santas Luzias e das Saba-
rás tão vizinhas aos Currais Del Rei que se es-
palhavam por onde hoje é Belo Horizonte.

Os “Luzias”, grupo político do tempo do 
Império, acenam para a cidade de Santa Lu-
zia, assim como a cidade e os roçados de Sa-
barabuçú evocam os bandeirantes, desbra-
vadores do oeste brasileiro, longe das praias, 
litorais, falésias e bahias. As entradas e ban-
deiras chegaram aos Andes. Por isso o Bra-
sil é tão grande.

Mas há algo mais a dizer sobre Sabará. É 
berço de dois eminentes ministros do Supre -
mo Tribunal Federal e o foram em tempos di -
fíceis, após a lida nos fóruns. O primeiro foi 
Orozimbo Nonato e o segundo foi José Paulo 
Sepúlveda Pertence, a assistir ainda petiz os 
sinos da igrejinha de Nossa Senhora do Ó...

De João Paulo, ex-dirigente da UNE, de-
vemos destacar o destemor, ademais de ser 
um “bandeirante” em Brasília, onde foi ad-
vogar a sua jurídica guerra dos “emboabas” 
em face dos que subiam do Rio, de SP e do 
Sul. Foi assim que se fez notar e se notabili-
zou como tribuno e penalista de escol.

Quando fui magistrado e ensinei na Esco -
la Nacional de Direito (UFRJ), ocupei a sala 
que fora de Orozimbo no prédio antigo do 
STF. Salve, salve, Sabará e os Ministros mi-
neiros lá nascidos que tanto honraram — 
como outros, uns mortos, outros ainda vi-
vos — o Estado de Minas Gerais.

A casa de Afonso Pena, como chama-
mos a nossa vetusta Faculdade de Direito da 
UFMG, se cobre de luto pelo passamento do 
ministro Sepúlveda Pertence, mais uma vez, 
através dos muitos que por lá passaram e lá 
aprenderam, desde Ouro Preto, então capital 
do Estado. Nela estudei e lecionei.

Mas há lugar para o riso, conta-se que um 
dia um grupo de paulistas em visitação às ci -
dades históricas de Minas se depararam com 
duas irmãs, as melhores quituteiras de Saba-
rá, contrataram uma feijoada para o dia se -
guinte com todos os pertences. Na hora aza-
da lá estavam sentadas pessoas de sobreno-
me Pertence...

A Minas da mineração o é também, no 
tempo, de homens inspirados. O pranteado 
aqui e José Pedro Sepúlveda Pertence, ex-mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal, após ter 
sido, em vida, advogado, ministro de Estado 
e depois ministro do órgão mais alto do siste -
ma democrático. Está na Constituição que o 
Supremo pode anular atos do presidente ou 
do Executivo, a bem dizer, e declarar nulas 
as leis do Legislativo que ameacem a Cons-
tituição e o Estado Democrático de Direito. 
Entre nós vige a Supremacia do Judiciário, 
como nos Estados Unidos.

Sacha Calmon
Advogado

O ministro 
Pertence

Por uma lei que defina direitos  
e deveres dos pacientes

A necessidade de regulamentação era impres-
cindível, até a primeira década deste século não 
havia no Brasil legislação que determinasse qual 
a atividade privativa dos médicos. Foram muitos 
os debates entre médicos, Conselho Federal de 
Medicina e políticos até se chegar à redação final. 
E foram mais 12 anos de espera até a promulga-
ção da lei do Ato Médico, em 2013.

A lei determina os procedimentos que são ex-
clusivos dos médicos, como diagnóstico de doen -
ças, execução de cirurgias, indicação e execução 
de procedimentos invasivos, anestesia geral, in-
tubação, entre outros. Determina também o 
compromisso do profissional com a ética.

Engana-se quem pensa que a lei é para proteger 
os médicos. A norma visa, justamente, dar seguran-
ça aos pacientes, certeza de que serão atendidos 
por profissionais qualificados, cabendo aos conse -
lhos Federal e regionais de Medicina a fiscalização 
do cumprimento da legislação. A entrada em vigor 
da lei, dez anos atrás, foi importante, mas não bas-
tou para que pudéssemos ter uma atividade médica 

segura e de qualidade. É preciso avançar mais. Pre-
cisamos ter um ensino médico de qualidade, que 
forme profissionais capacitados.

O Brasil tem mais de 360 escolas médicas. For-
mamos, em média, por ano, 40 mil médicos. No 
total, são mais de 500 mil médicos em atuação. 
Melhorar a qualidade do atendimento da medi-
cina vai muito além da quantidade de profissio-
nais em nosso país.

A reflexão necessária e urgente é entender 
que apenas aumentar o número de médicos no 
Brasil — sem qualidade na formação e condi-
ções para que exerçam seu trabalho —  não vai 
garantir segurança ao paciente. Antes da Lei do 
Ato Médico, o único código específico que regu-
lava a atuação era o Código de Ética Médica. O 
texto atual tem 26 princípios fundamentais para 
o exercício da profissão, 11 normas diceológicas 
(deveres dos médicos), 117 normas deontológi-
cas (deveres dos médicos) e quatro disposições 
gerais. Os médicos que violam essas normas po-
dem sofrer penas disciplinares.

O número crescente de ações contra médi-
cos nos leva a crer que o ensino jurídico é uma 
necessidade também. Instruir os profissionais 
da medicina e os estudantes quanto a respon-
sabilidades, direitos e deveres previstos em nos-
so ordenamento legal dará mais segurança para 
quem abraça a medicina. Também é importan-
te que os profissionais da área conheçam as re-
gras que protegem a privacidade dos pacientes, 
como a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). 
Um prontuário ou a imagem de um procedimen -
to médico-hospitalar, por exemplo, têm sigilo 
protegido por lei.

Hoje temos uma lei que define os atos priva-
tivos dos médicos e um Código de Ética Médica 
que assegura direitos e deveres dos profissionais. 
Mas, para que haja um equilíbrio de direitos e de -
veres, é necessário que tenhamos também uma 
legislação específica de direitos e deveres dos 
pacientes. Só assim teremos verdadeiramente 
um equilíbrio dessa sensível relação entre mé-
dico e paciente.

 � KÁTIA TINOCO
Advogada, professora, mestre em direito pela Escola de Magistratura, especialista em direito médico e autora do livro Direito básico para médicos
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Em busca de respostas 
para a infertilidade

Cientistas se dedicam a buscar novas explicações para problemas de fertilidade e a desenvolver tratamentos mais eficazes. 
Estudos mostram aumento de casos entre mulheres e associações genéticas com outras complicações médicas

A 
infertilidade afeta mi -
lhões de casais em todo o 
planeta. De acordo com a 
Organização Mundial da 

Saúde (OMS), aproximadamen-
te 17,5% da população em ida-
de reprodutiva tem o problema, 
que pode ser causado por uma 
série de fatores, como distúrbios 
hormonais, condições genéticas 
e estilo de vida inadequado. En-
quanto casais lutam contra a di-
ficuldade para engravidar, cien-
tistas buscam investigar a fundo 
as origens da condição e criar 
formas de melhorar abordagens 
que ajudem as pessoas que que-
rem ter filhos.

Conforme a OMS, essa é uma 
doença do sistema reprodutor 
definida pela incapacidade de 
conseguir uma gravidez após um 
ano ou mais de relações sexuais 
regulares desprotegidas. Hábitos 
como tabagismo, ingestão exces-
siva de álcool e obesidade podem 
afetar a fertilidade, assim como 
a exposição a poluentes e outras 
substâncias tóxicas. Divulgado 
no último dia 12 na revista PLoS 
One, um estudo mostra que es-
sa complicação parece estar au-
mentando ao longo dos anos. 

A equipe liderada por Finn 
Egil Skjeldestad, da Universidade 
do Ártico da Noruega, analisou 
dados de 11.064 mulheres nasci-
das entre 1916 e 1975 e descobriu 
que 6% das que nasceram entre 
1956 e 1975 tinham infertilida-
de primária, quando nunca se 
teve uma gravidez. No caso das 
nascidas entre 1966 e 1975, 10% 
eram acometidas pela condição 
secundária, quando pelo menos 
uma gestação foi alcançada. Ta-
xas de outros períodos anteriores 
variaram de 6% a 7%, indicando, 
segundo os autores, um sutil au-
mento com o passar do tempo.

 Além dessas elevações, mais 
mulheres jovens relataram o uso 
de tecnologias de reprodução 
assistida (TRAs) nos últimos 50 
anos. O sucesso dessas aborda-
gens também aumentou com 
o tempo, alcançando 58% para 
infertilidade primária e 46% 
para a secundária em nasci-
das a partir de 1966. Em no-
ta, Skjeldestad avalia que “os 
dados fornecem informações 
valiosas sobre as tendências de 
infertilidade e os resultados das 
TRAs entre mulheres em ida-
de reprodutiva durante grande 
parte do último século”.

Na opinião de Roberto de Aze-
vedo Antunes, diretor da Socie-
dade Brasileira de Reprodução 
Assistida (SBRA), as taxas de in-
fertilidade, apesar de variarem 

 � ISABELLA ALMEIDA
 John Looy/Unsplash

um pouco, se mantiveram rela-
tivamente estáveis ao longo dos 
anos, sem mudanças muito drás -
ticas. “O que mudou foi a dispo-
nibilidade e a procura por trata-
mentos de medicina reprodutiva. 
Dessa forma, é possível tratar e 
acompanhar mais casais que so-
fram com infertilidade”, afirma.

Edilberto de Araújo Filho, gi-
necologista especialista em re-
produção humana assistida e 
membro da Associação Brasileira 
de Reprodução Assistida (SBRA), 
também sublinha que esse ramo 
da ciência tem evoluído muito. 
“Hoje, a gente é capaz de mui-
ta coisa. Uma delas, com grande 
relevância, é o congelamento de 

óvulos, que passou por um longo 
período de melhoramento. Ago-
ra, chegamos à vitrificação dos 
óvulos, que trouxe para a mu -
lher a possibilidade de fazer um 
planejamento, guardar os óvu -
los enquanto é mais jovem, e 
poder ter a chance de ter um fi -
lho mais tarde”, detalha.

Variantes

Apesar dos avanços da me-
dicina, algumas pessoas podem 
nunca receber uma resposta exa-
ta sobre a dificuldade de ter fi-
lhos. Cientistas acreditam que 
a genética tem um papel ain -
da mais importante na hora de 

sanar essa dúvida. Pesquisado-
res do Medical College of Geor-
gia, nos Estados Unidos, rela-
tam que cerca de 17% das mu-
lheres com infertilidade inex -
plicada também têm variantes 
genéticas conhecidas por cau-
sar outras doenças — desde 
condições comuns, como pro -
blemas cardíacos, até patolo-
gias raras, como a esclerose la-
teral amiotrófica (ELA).

Os autores do estudo, publi-
cado, em março, na revista New 
England Journal of Medicine , for-
mulam a hipótese de que proble -
mas genéticos criam uma predis -
posição à infertilidade e também 
a outras doenças. Por exemplo, 

mulheres com problema de ferti -
lidade têm sido observadas com 
um risco aumentado de compli-
cações cardiovasculares. “A cone-
xão com as doenças já era conhe-
cida, mas o que não sabíamos 
era se havia uma relação gené-
tica. Esse foi o objetivo do nosso 
trabalho”, diz, em nota, Lawren-
ce Layman, endocrinologista re-
produtivo da Universidade de 
Augusta e líder do estudo.

Para o ensaio, a equipe sequen-
ciou os exomas, regiões específicas 
do genoma humano que contêm 
os genes que codificam proteínas, 
de 197 mulheres com idade entre 
18 e 40 anos e infertilidade inexpli -
cada. O grupo descobriu que 6,6% 

Michael Holahan, Universidade Augusta

A infertilidade pode 
ser, de fato, um 
biomarcador para 
futuras doenças 
médicas”

Lawrence Layman, 
endocrinologista reprodutivo 
da Universidade de Augusta 

Além da genética, a obesidade é 
um fator crucial para a fertilidade, 
especialmente entre os homens. 
Um ensaio, publicado em maio, 
na revista European Journal of En-
docrinology, aponta que meninos 
com sobrepeso são mais propensos 
a serem homens inférteis. Durante 
a investigação, os cientistas desco-
briram que jovens do sexo macu -
lino com peso normal tinham um 
volume testicular 1,5 vez maior que 
aqueles com sobrepeso ou obesi-
dade na puberdade.

“Embora a prevalência da obe -
sidade infantil esteja aumentando 
em todo o mundo, o impacto da 
obesidade e dos distúrbios meta-
bólicos associados no crescimento 

testicular não é bem conhecido. 
Nesse estudo, descobrimos que es-
tar acima do peso ou obeso tem as-
sociação com um menor volume 
testicular”, relata, em nota, Ros -
sella Cannarella, pesquisadora da 
Universidade de Catania, na Itália, 
e coautora do artigo.

Durante as atividades, os cien-
tistas coletaram dados sobre vo-
lume testicular, idade, índice de 
massa corporal e resistência à 
insulina de 268 crianças e ado-
lescentes. Descobriram que me-
ninos com peso normal tinham 
um volume testicular 1,5 vez 
maior que aqueles com sobre-
peso. As crianças e adolescentes 
do estudo com níveis normais 

Obesidade pode afetar testículos

Relação é observada em crianças e adolescente com problemas de peso

Getty Images

de insulina apresentavam um 
volume testicular até duas ve -
zes maior, em comparação com 
aqueles com hiperinsulinemia, 
uma condição comumente liga -
da ao diabetes tipo 2.

Prevenção

 Como o menor volume testi -
cular indica uma produção de es -
perma mais pobre na vida adul -
ta, os estudiosos acreditam que 
a perda de peso pode ajudar os 
pacientes a evitar a infertilida -
de. “Portanto, especulamos que 
um controle mais cuidadoso do 
peso corporal na infância pode 
representar uma estratégia de 

prevenção para manter a função 
testicular mais tarde na vida", 
destaca Cannarella.

Eduardo Pimentel, presidente 
da Sociedade Brasileira de Urolo-
gia seccional Distrito Federal, ex -
plica que homens obesos tam-
bém têm maior predisposição a 
sofrerem com doenças metabó -
licas e hormonais, o que preju -
dica a fertilidade. “De forma di -
reta e indireta, essas questões po-
dem interferir na produção e na 
qualidade dos espermatozoides. 
Existem estudos que relacionam 
essa situação a danos causados 
nos gametas por conta de uma 
reação química que chamamos 
de estresse oxidativo.” (IA)

das voluntárias tinham varian -
tes em 59 genes que, provavel-
mente, causam condições co-
mo doenças cardíacas e câncer 
de mama — essas variantes es-
tão presentes em cerca de 2,5% 
da população em geral.

O médico Azevedo Antunes sa-
lienta que esse tipo de infertilidade 
acomete de 10% a 20% dos pacien-
tes. Segundo o especialista, exis-
tem diversas variantes gênicas que 
são associadas, tanto nos homens 
quanto nas mulheres, a essa con-
dição. “Quando dizemos que um 
casal tem infertilidade sem cau -
sa aparente, significa que afas-
tamos problemas nas causas 
mais comuns. Contudo, a cada 
dia que passa, estamos desco-
brindo novas associações de di-
versas variantes genéticas com 
alterações que levam a maiores 
dificuldades de gravidez e outras 
doenças em potencial”, explica.

O estudo mostrou, ainda, que 
10% das mulheres tinham va-
riantes genéticas conhecidas por 
causar doenças para as quais 
existem poucas, ou nenhu -
ma, alternativa de tratamen -
to, como Parkinson. Além dis -
so, os cientistas identificaram 
em 21 mulheres, 20 variantes 
em genes associados a con-
dições mais severas — por 
exemplo,  um r isco aumen -
tado de desenvolver ELA e 
doença renal policística. Pa -
ra Layman, os resultados indi -
cam que “a infertilidade pode 
ser, de fato, um biomarcador 
para futuras doenças médicas”.

A doença do sistema reprodutor afeta 17,5% da população, segundo a OMS. Genes e questões hormonais podem desencadear a condição
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ADELINO AMARAL, especialista em 
reprodução humana e membro da 
diretoria da Associação Brasileira 
de Reprodução Assistida

Por que, do século passado para 
esse, os casos de infertilidade pa-
recem ter aumentado?

Não há uma mudança signifi -
cativa na quantidade de casos. Po-
rém, hoje, os diagnósticos são fei-
tos com mais frequência, e isso po-
de dar uma ideia de que se tem 
mais infertilidade. O que pode estar 

contribuindo ligeiramente seriam 
as mudanças de hábitos da socie-
dade moderna e grande quantida -
de de poluentes e de substâncias 
tóxicas no meio ambiente. Proble -
mas alimentares e vida sedentária, 
tanto para homens quanto para 
mulheres, também podem inter -
ferir na função dos gametas.

Investigar a genética do paciente 
com infertilidade sem causa defi-
nida pode ser benéfico para outras 
questões de saúde?

A infertilidade sem causa apa-
rente pode fazer parte de outras 
doenças com tendências genéticas, 
principalmente problemas cardio -
vasculares. É muito interessante es-
sa questão porque, até pouco tem-
po atrás, a gente tratava infertilidade 
sem causa aparente como algo iso-
lado. Hoje, isso alerta o médico para 
fazer um estudo clínico profundo a 
fim de identificar se esse paciente 
não está com uma patologia asso-
ciada à infertilidade ou se existe a 
propensão para outra doença.

Duas perguntas para
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Pelo direito à 

MOBILIDADE
População LGBTQIAP+ tem o direito básico de ir e vir cerceado por ameaças. Série do Correio mostra a violência a que a 
comunidade está sujeita no transporte público: foram 200 casos de violações registrados no país desde janeiro de 2020

A 
lace ruiva e a maquia-
gem extravagante cha-
mam a atenção dos pas-
sageiros no vagão do me-

trô de Brasília. O top cropped 
com mangas bufantes, nas co-
res da bandeira LGBTQIAP+, e a 
sombra nos olhos com o mesmo 
arco-íris dão o tom de quem é a 
drag queen Bessha Loka. Naque-
la noite de sexta-feira, como em 
muitas outras, ela enfrentou — 
literalmente — o transporte pú-
blico para ir trabalhar.

Por trás da persona artística 
de Bessha Loka há o jovem gay 
Anderson Viana, 24 anos, que 
usa a integração entre ônibus e 
metrô para chegar aos compro-
missos profissionais e de lazer 
da drag. E o artista nunca pas-
sa despercebido: recebe olhares, 
elogios e provocações. “Olha lá 
o viadinho, já vai fazer palhaça-
da”, “os pais dele devem ter des-
gosto disso” estão entre as mais 
comuns. “A mais marcante para 
mim foi uma vez que estava no 
ônibus e um homem começou a 
falar que se ele fosse a morte, ele 
me matava”, recorda.

O Art 5º da Constituição Fede-
ral diz que todos são iguais pe-
rante a lei, e o inciso XV assegu-
ra o direito de ir e vir do brasilei -
ro: “É livre a locomoção no terri -
tório nacional em tempo de paz, 
podendo qualquer pessoa, nos 
termos da lei, nele entrar, perma -
necer ou dele sair com seus bens”. 
No entanto, nem mesmo um dos 
direitos mais básicos de um cida -
dão é inteiramente assegurado 
para uma parcela da população.

Preconceito

No Brasil, ainda há pessoas 
que precisam se esconder ao su-
bir em um ônibus; há casais que 
se sentem obrigados a sentar em 
cadeiras distantes dentro de um 
vagão de trem; e há até mesmo 
pessoas que são impedidas de 
entrar em um carro de aplicativo.

Um levantamento inédito 
feito pelo Correio Braziliense  
a partir de dados do Ministé -
rio dos Direitos Humanos iden-
tificou o registro de 200 casos de 
violações dos direitos humanos 
contra membros da comunida-
de LGBTQIAP+ em ônibus e me-
trôs entre janeiro de 2020 e ju-
nho de 2023. Os números foram 
obtidos a partir de denúncias re-
cebidas pela Ouvidoria Nacional 
dos Direitos Humanos, por meio 
do Disque 100, Disque 180 ou do 
aplicativo oficial da pasta.

Os dados, no entanto, repre-
sentam apenas um vislumbre da 
real situação que a comunidade 
enfrenta. Uma pesquisa do Ins-
tituto Locomotiva diz que 49% 
dos LGBT+ já sofreram algum ti-
po de preconceito dentro de um 
transporte público, mas apenas 
1% destes denunciou o ocorrido.

A partir de hoje, o Correio  
publica a série de reportagens 
Viagem cancelada: o preconceito 
que limita o ir e vir da comuni -
dade, que mostra a batalha dos 
LGBTQIAPN+ para se locomo-
ver em segurança. 

 � ALINE BRITO
 � PEDRO GRIGORI
 � TALITA DE SOUZA 

Anderson Viana sai montado para apresentar shows como a drag queen Bessha Loka. Ele pega dois ônibus e o metrô até chegar ao destino

Benjamin Figueredo/CB/D.A Press

A rotina de 
uma drag

Em 7 de julho deste ano, úl-
tima sexta-feira antes da Para-
da do Orgulho LGBT de Brasília, 
a reportagem do Correio  acom-
panhou a ida ao trabalho da drag 
queen Bessha Loka. Percorremos 
16,5km durante uma hora e meia 
para entender como a sociedade 
enxerga a diversidade no trans-
porte público.

Era noite quando nos encon-
tramos com Anderson Viana, já 
montado como Bessha Loka. 
Ao lado da figura de 1,75m, ca-
minhamos cerca de 10 minu -
tos até uma parada de ônibus 
em Samambaia Sul, onde espe-
ramos por um circular até o me-
trô. “Gostosa!”, gritou um ho -
mem que passava de carro.

Ao entrar no ônibus, Bessha 
cumprimenta o motorista com 
um “boa noite”, mas ele vira o ros -
to e não a responde. Ela senta em 
uma cadeira enquanto confere o 
look pré-pronto para o trabalho. 
Os lábios marcados com um ba-
tom marrom escuro, brincos gran -
des e redondos e um colar igual-
mente chamativo. Vestida em um 
moletom preto e uma sandália 
Havaiana, que seriam trocados 
por uma meia-calça branca e um 
salto alto assim que ela chegas-
se ao Vale Lounge Bar, no Guará.

Desde o momento em que 
pisou no veículo até sair dele, 

Bessha foi analisada por cada 
passageiro. Na estação de metrô, 
embarcamos em um trem com 
destino à Central e nos sentamos 
do outro lado do vagão, onde pu -
demos observá-la de longe. Den-
tro do metrô, as pessoas parecem 
menos incomodadas com a pre-
sença da drag queen, mas con-
tinuam surpresas por vê-la ali.

Uma mulher se senta ao lado 
da drag e elogia a maquiagem de-
la. “Linda”, diz a passageira. Saí-
mos do metrô na Estação Guará e 
caminhamos até uma parada de 
ônibus, onde entramos em um 
circular para o Guará 2 — a úl-
tima integração até o destino fi-
nal. No veículo, outra mulher elo -
gia a maquiagem da drag queen, 
enquanto um homem solta um 
“linda” ao passar perto dela.

Vulnerável

“Posso estar montada parecen-
do uma palhaça, mas estou vulne-
rável ao assédio. Eu fico com mais 
medo de sair montada quando 

estou bem ‘mulherzona’. Fico com 
medo do que pode acontecer na 
rua ou dentro do transporte pú -
blico. Já tive que bater de frente 
com um homem que estava sen-
do ridículo comigo”, relata.

Ao descer do ônibus, a drag 
escuta o murmuro de um passa -
geiro. “Esses baitolas…”, diz o ho-
mem. Caminhamos por mais cin -
co minutos até a boate, enquan -
to ela desabafa sobre o ocorrido. 
“No começo eu ficava triste e com 
medo desse tipo de situação, mas 
hoje eu penso que tenho minha 
família que me apoia, meus ami -
gos que me amam, por que vou 
dar ouvidos a esses preconcei-
tuosos que são ninguém na mi -
nha vida?”

Ter feito o trajeto acompa -
nhada da reportagem pode ter 
ajudado a inibir os ataques, ava-
lia a drag. “Geralmente eu ou -
ço bem mais ofensas e perce-
bo mais olhares maldosos”, ga-
rante. “Para essas pessoas, nós 
somos menos que um objeto: 
somos nada”, desabafa Bessha 

Loka, antes de abandonar o tom 
triste e vestir a persona de artista 
para o show da noite.

Violência naturalizada

Na semana seguinte, o Cor-
reio  esteve no gabinete 24 da 
Câmara Legislativa do DF, onde 
trabalha o primeiro parlamentar 
assumidamente gay da capital. 
O deputado distrital Fábio Félix 
(PSol) é membro da Comissão 
de Transporte e Mobilidade Ur -
bana e presidente da Comissão 
de Defesa dos Direitos Humanos 
da Casa, e classifica a hostilidade 
no transporte público como um 
problema de “estrutura social de 
opressão e preconceito, patroci -
nada por alguns setores funda-
mentalistas ultra conservadores e 
odiosos da sociedade”. “Eles ten-
tam desumanizar a população 
LGBTQIAP+ e naturalizar essas 
condutas de violência”, diz.

“Desde o transporte públi -
co até os lugares de elite, es-
sas pessoas que negam a nossa 

existência e que não aceitam nos-
sa cidadania e os nossos direitos 
estão em todos os territórios da 
cidade”, constata Fábio. No en -
tanto, cenários como o transpor -
te público propiciam momentos 
de vulnerabilidade, devido, por 
exemplo, à falta de acesso a saí-
das rápidas ou de autoridades de 
segurança enquanto se está em 
movimento.

O Brasil não faz parte do grupo 
de 73 países em que a relação ho-
mossexual é considerada crime, 
no entanto, registra mais mortes 
violentas entre essa população. 
De acordo com o último relatório 
do Grupo Gay da Bahia, 256 mor-
tes violentas de membros da co-
munidade LGBT+ ocorreram no 
país em 2022.

O número significa um óbito a 
cada 34 horas. Quase metade dos 
crimes tem como alvos jovens en-
tre 13 e 29 anos. Mais de 3% dos 
assassinatos ocorreram em rodo-
vias ou estradas, e não há registro 
de homicídios dentro de veículos 
de transporte público.

Susana Xavier, professora e 
membro do Conselho de Direi-
tos Humanos da Universidade 
de Brasília (UnB), diz que ainda 
não há ferramentas de controle 
do Estado, nem uma perspectiva 
de implantação de medidas para 
trazer um tratamento respeitoso 
à comunidade.

Para ela, que esteve à fren-
te da Diretoria de Diversidade 
da UnB por cinco anos, os da-
dos mostram que essa popula-
ção não tem o direito à mobili -
dade plenamente respeitado. “A 
violência é resultado de um dis -
curso de ódio praticado por re -
ferências religiosas e políticas, 
que acabam se aprofundando e 
fazendo eco em pessoas que já 
têm um histórico de fundamen -
talismo e não têm tanto senso 
crítico. Assim, acabam por re -
produzir as violências”, explica.

Leia mais na página 14

Eu fico com mais 
medo de sair montada 
quando estou bem 
‘mulherzona’. Fico 
com medo do que pode 
acontecer na rua ou 
dentro do transporte 
público. Já tive que 
bater de frente com 
um homem que estava 
sendo ridículo comigo”

Bessha Loka, drag queen

Assista ao vídeo do 
trajeto da drag queen 
no transporte público
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Medo de denunciar
dificulta punição

O Distrito Federal foi responsá -
vel por 7,6% dos casos de LGBTfo-
bia no transporte público entre ja -
neiro de 2020 e junho 2023, de acor-
do com dados do Ministério dos 
Direitos Humanos. É a quarta uni -
dade da Federação com maior re-
gistro de casos no canal de denún-
cia do governo federal, atrás ape-
nas dos três estados mais populo-
sos do país — Rio de Janeiro, que 
soma 43,5% dos registros; São Pau-
lo (27,2%); e Minas Gerais (10,5%).

Não há informações se os casos 
de violações ocorridas no DF torna -
ram-se denúncias investigadas pe-
la Justiça ou pela Segurança. O Cor-
reio  questionou a Secretaria de Se-
gurança Pública do DF sobre o nú-
mero de ocorrências de LGBTfobia 
no transporte público, mas o dado 
não existe. O único número refe -
rente a esse crime é o geral: foram 
registrados 64 casos de homotrans-
fobia no DF entre janeiro e dezem -
bro de 2022.

De acordo com o levantamento 
do Correio , das 246 violações regis-
tradas pelo Ministério dos Direitos 
Humanos no transporte público 
nacional, apenas 63 foram forma -
lizadas em denúncias a serem in-
vestigadas.

A pasta informou que as denún -
cias recebidas pelos canais de ouvi-
doria são analisadas e encaminha-
das aos órgãos de proteção, defesa 
e responsabilização em direitos hu -
manos. “Em geral, o encaminha -
mento é feito para a Polícia Civil e 
para o Ministério Público, buscan -
do os Núcleos de Direitos Huma -
nos desses órgãos. No caso de vio-
lação contra uma mulher trans, o 
encaminhamento é feito para a De -
legacia da Mulher.

O abismo entre o número de 
casos e o montante de denúncias 
preocupa, afinal, a falta de registro 
formal impede uma possível inves -
tigação e penalização do agressor, 
além de dificultar que políticas pú -
blicas sejam criadas. Para o depu-
tado distrital Fábio Félix, o que im -
pede a comunidade de formalizar 
queixa é a escassez de delegacias 

Era tarde de 10 de abril de 2017 
quando o servidor público Maurí -
cio Martins, à época com 24 anos, 
entrou em um ônibus da empre -
sa Urbi Mobilidade no Pistão Sul, 
em Taguatinga, em direção ao Ta-
guacenter.

Ativista da causa LGBTQIAP+, 
Maurício trabalha na organização 
das Paradas do Orgulho realizadas 
no Distrito Federal. Naquele dia, 
ele usava uma camiseta da Para-
da do Orgulho de Santa Maria. Ao 
entrar no transporte, ele se sentou 
em uma das cadeiras da frente, an-
tes da catraca, e logo notou que se 
tornou o assunto da conversa entre 
o motorista e o cobrador do ônibus.

Os dois riam e soltavam frases 
ofensivas como “todo gay vai pro 
inferno” e “é uma vergonha”. O tom 
vexatório das ofensas passou a ser 
acompanhado de um teor religioso. 
“Os gays só vão parar com essa sa-
fadeza quando a mão de Deus pe-
sar sobre eles”, soltou o cobrador.

Sozinho, Maurício ficou sem 
reação. “Por vários momentos, em 

conversa com o motorista, o cobra -
dor dizia que pessoas LGBT estavam 
condenadas ao inferno, que não acei-
taria um filho dele ser gay, que trataria 
‘na base da porrada’”, conta Maurício.

A situação foi tornando-se ca -
da vez mais agressiva. O cobrador 
e o motorista começaram a dizer 
que pessoas como Maurício “me -
reciam apanhar para criar vergo -
nha na cara”. “Foi quando mais me 
assustei. Passei a catraca e comecei 
a filmar, já que a filmagem seria a 
minha única defesa. Eles eram dois 
homens de porte médio para gran -
de. Juntos, poderiam me causar um 
grande estrago”, disse. (Confira a fil-
magem no site do Correio )

O cobrador começou, então, a 
fazer ataques diretos a Maurício. 
“Ele começou a dizer que a homos-
sexualidade era uma doença, que 
não era obrigado a conviver com 
homossexuais, que era um proble-
ma mental e espiritual. Ele disse ‘es-
se rapaz aí precisa é de tratamento, 
de psiquiatra pra poder virar ho -
mem’”, relembra Maurício.

No momento do crime, havia 
mais pessoas dentro do ônibus, 
mas ninguém interveio. Acuado, 
Maurício puxou a corda do ônibus e 
decidiu descer. Enquanto deixava o 
veículo, escutou risadas e gritos dos 
rodoviários. “Vai mesmo, viadinho”, 
finalizou o cobrador.

Marcas do trauma

Maurício conta que foi ampara -
do por amigos e levado à 33ª Dele-
gacia de Polícia (Santa Maria), onde 
registrou um boletim de ocorrência 
por injúria preconceituosa ligada à 
orientação sexual. “Entrei com uma 
ação contra a empresa Urbi Mobili -
dade, uma vez que os funcionários, 
na prática do exercício, cometeram 
esse crime”, diz.

Casos como o de Maurício não 
são a exceção. De acordo com le-
vantamento feito pelo Correio  a 
partir dos dados do MDH, em 21% 
das ocorrências de violação con-
tra LGBTs no transporte público o 
autor da agressão foi o prestador 

de serviço do ônibus ou do metrô.
Mesmo com as filmagens do 

episódio, os funcionários negaram 
que haviam cometido homofobia. 
Foram quatro audiências no Tribu -
nal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT), até que a 
Urbi propôs o pagamento de uma 
indenização no valor de R$ 7 mil. O 
processo foi arquivado, mas nem os 
rodoviários nem a empresa assumi -
ram a culpa.

O acordo trouxe alívio, mas não 
apagou o medo que morou dentro 
de Maurício por anos a partir daque -
le episódio. “Tive que fazer acompa -
nhamento psicológico. Eu me sen -
tia perseguido, uma vez que a gente 
anda de transporte público, e essa 
empresa presta serviço até hoje no 
DF. Ficava com medo de retaliações 
por causa do processo e do boletim 
de ocorrência, o que me fez desen-
volver síndrome do pânico”, explica.

A reportagem tentou contato 
com a Urbi Mobilidade, mas não 
obteve retorno até a publicação 
desta matéria. 

Conscientização deve se estender às empresas

Vítima de homofobia em ônibus, Maurício Martins registrou BO

Material cedido ao Correio

Para saber mais

Em 13 de junho de 2019, 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) julgou a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade por Omissão 
(ADO) 26 e, por maioria da Corte, 
reconheceu que houve omissão 
do Congresso Nacional por não 
editar lei que criminalize atos 
de homotransfobia. Com isso, a 
Corte votou pelo enquadramento 
da homofobia e da transfobia 
como tipo penal definido na Lei 
do Racismo (Lei nº 7.716/1989) 
até que o Congresso edite lei sobre 
a matéria. Com isso, a LGBTfobia 
passa a ser classificada como crime, 
com penas que podem variar de 
multa até reclusão de cinco anos. 

LGBTfobia 
criminalizada

Felicidade cerceada pelo preconceito
Alguns fatores aumentam o ní -

vel de periculosidade nos vagões 
e nos trajetos de ônibus para pes-
soas LGBTQIAP+. Um deles é exer-
cer livremente a identidade, seja 
por meio de roupas, seja de trejei-
tos ou pela demonstração de afeto.

Para a professora da UnB Susa-
na Xavier, o medo de demonstrar 
afeto é uma das maiores violên-
cias contra as pessoas LGBTQIAP+ 
ao se locomover pela cidade. A es-
pecialista afirma que não ter direito 
de ser quem se é significa uma cas-
tração da felicidade, o que impede 
uma vida saudável, e que isso pas-
sou a ser “uma forma de repressão 
naturalizada e até bem aceita”. “Se 
você não tem o direito de estar e 
de ser, com liberdade, pela cidade, 
você não vive livremente”, pontua.

O Brasil está longe do ideal de 

respeito à diversidade no transpor -
te público, e as violências cometi -
das contra a comunidade devem 
ser combatidas em diferentes fren -
tes, afirmam os especialistas. Susa-
na Xavier avalia ser urgente o Esta-
do, “independentemente de ideo -
logia política”, entrar na luta para 
combater as violências.

A professora também acredita 
que as empresas que fornecem os 
meios de transporte devem focar 
na formação dos colaboradores. 
“Campanhas aleatórias não resol -
vem o problema, a questão é uma 
formação dos trabalhadores e tra -
balhadoras, para que haja a visão 
da pluralidade e da diversidade, 
com cobrança de desempenho e 
com levantamento da satisfação 
do passageiro para monitoramen -
to”, desenha Susana.

Ações em curso
A Secretaria de Transporte e 

Mobilidade do DF (Semob-DF) 
realiza campanhas de esclareci-
mento sobre desrespeito e discri -
minação contra mulheres, idosos, 
crianças e pessoas com deficiên-
cia, incluindo o combate a im -
portunação sexual e assédio. No 
entanto, não há peças relaciona-
das à comunidade LGBTQIAP+. 
Questionada pelo Correio , a pas-
ta informou que poderá incluir o 
tema nas próximas campanhas.

A Semob não tem competência 
para fiscalizar ou investigar epi -
sódios de homotransfobia dentro 
do transporte público. Segundo a 
pasta, em casos de denúncia den-
tro dos veículos, os motoristas são 
orientados a acionar a polícia ou 

conduzir o transporte até a dele -
gacia mais próxima.

Depois do levantamento feito 
pelo Correio , o deputado Fábio 
Félix disse que vai “apresentar al-
guns projetos de indicação ao Go-
verno do Distrito Federal e convi -
dar a Secretaria de Mobilidade pa-
ra uma reunião”.

“Vamos exigir medidas. Tan -
to exigir que haja formação dos 
profissionais do transporte públi -
co geral — rodoviário e metroviá -
rio — e cobrar, também, algumas 
diretrizes para cada empresa. A 
gente pode até ter um projeto de 
lei que trata sobre essa questão”, 
afirmou o deputado.

LEIA AMANHÃ 
Violência nos transportes faz 
pessoas trans se isolarem

especializadas. A única do DF fun-
ciona apenas em horário comer -
cial, lembra o parlamentar, que 
diz ainda que a estrutura policial 
apresenta maior risco de situações 
vexatórias do que de acolhimen -
to à vítima.

Os problemas de formação apa-
recem até mesmo no preenchi -
mento dos dados. Durante o le -
vantamento realizado pelo Correio  
no portal da Ouvidoria Nacional 
dos Direitos Humanos, muitos dos 
registros ignoravam informações 
importantes, como a identidade de 
gênero das vítimas, o que invisibi -
liza a comunidade trans dentro do 
banco de dados do governo federal.

Susana Xavier diz que é comum 
que as vítimas se sintam desrespei-
tadas na hora de realizar uma de-
núncia. “É um receio do desgaste e 
também por não ter ferramentas. Já 
tive conhecimento de vários LGBTs 
que foram a delegacias comuns e 
foram alvo de deboche”, acrescen-
ta a professora.
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Quem assina 
leva o crédito?
No fim das contas, o 
herói das forças de 

segurança do DF que 
vai ficar para a história 

é o vice-presidente 
Geraldo Alckmin 
que, no exercício 
da Presidência da 

República, assinou a 
MP da recomposição 
salarial. O presidente 

Lula estava na Bélgica.

Batalha de vida
A advogada Vera Lúcia 

Santana Araújo é cotada 
para assumir a vaga da 
ministra Rosa Weber 

no STF neste segundo 
semestre. Ela brinca 

que essa possibilidade 
parece mais uma “lenda 

urbana” porque a 
disputa é imensa e ela 

nunca se colocou como 
candidata. Seu nome 

surgiu dos movimentos 
sociais e de integrantes 

da comunidade jurídica. 
Querida e respeitada 
no meio, Verinha — 
como é conhecida 

— tem muita história 
de luta em Brasília na 
redemocratização, na 

autonomia política e até 
na criação da primeira 

delegacia de atendimento 
à mulher. “Naquela época 
(anos 1980), o secretário 

de Segurança dizia 
que a Deam seria uma 
boa opção para que as 
mulheres tivessem um 

canal para se queixar das 
empregadas domésticas”, 

contou Verinha.

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

DF será contemplado com 
R$ 38,3 milhões no plano 

nacional de segurança

No programa de Ação de Segurança lançado sexta-feira pelo presidente Lula, o Distrito Federal será 
contemplado com R$ 35.334.706,89 do Fundo Nacional de Segurança Pública. Um montante de 

R$ 1.009.563.054 será rateado entre os estados e o Distrito Federal. Metade será paga em agosto e o 
restante será quitado até o fim de 2023. O DF será contemplado com o mesmo montante que outros 
11 estados: Santa Catarina, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás, Paraíba, Alagoas, Sergipe, Piauí, 

Rio Grande do Norte, Tocantins e Espírito Santo. São Paulo é o estado que mais vai levar recursos: 
R$ 42.073.540, seguido de Minas Gerais, com R$ 39.730.344, Pará, com R$ 39.483.001, e Rio de Janeiro, 

com R$ 39.137.730. Em outra frente, o Distrito Federal está no topo da lista dos repasses federais 
do Programa Escola Segura em que R$ 170 milhões serão rateados entre 24 estados, o DF e 132 

municípios. O DF vai ficar com R$ 3 milhões para investir no policiamento ostensivo nas escolas.

Três candidatos 
do DF na disputa 
pela vaga no TST
Três nomes do mundo 

jurídico de Brasília 
entraram na disputa 

nacional da seleção da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) para 

uma cadeira no Tribunal 
Superior do Trabalho 

(TST). Os advogados Auro 
Vidigal de Oliveira, Gisaldo 
do Nascimento Pereira e 

Marthius Sávio Cavalcante 
Lobato representam a 
capital federal entre 28 

nomes que estão no páreo 
— sendo 21 homens e 
apenas sete mulheres. 

A vaga do quinto 
constitucional destinada 
à advocacia está aberta 
desde o ano passado. 
O Conselho Federal 
da OAB vai se reunir 
em 21 de agosto para 
formar a lista sêxtupla 
e enviará, em seguida, 
para o TST, que deverá 

elaborar uma lista tríplice 
e enviar para escolha 
do presidente Lula.

Briga alagoana
A maior disputa, no 

entanto, está entre dois 
alagoanos. O advogado 
Adriano Avelino tem o 
apoio do presidente da 
Câmara dos Deputados, 

Arthur Lira (PP-AL). 
Rival de Lira, o senador 
Renan Calheiros (MDB-

AL) apoia Fernando 
Paiva. Os dois nomes 
fortes da política, no 

entanto, precisam passar 
pelo crivo da OAB e do 
próprio TST antes do 
duelo dos padrinhos 
em torno da decisão 
do presidente Lula.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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MDB na onda Barbie
Até o MDB entrou na onda do live action da Barbie que tem 
tornado tudo rosa. Uma propaganda da direção nacional do 

partido e do MDB Mulher faz referência ao filme e uma chamada 
para filiação. “Até a boneca mais famosa do mundo quer fazer 

parte do maior partido do Brasil”, afirma no Instagram.

SIGA O DINHEIRO

R$ 34.380.113,37
Foi o montante destinado 
pelo GDF em 2022 para 

pagamento de passagens 
e locomoção para viagens. 

O maior gasto foi da 
Secretaria de Esporte, que 
aplicou R$ 14.299.707,52 
com essa finalidade. O 

órgão tem um programa 
que financia viagens de 

atletas para participarem 
de competições esportivas. 
A despesa representa 41% 
do total do GDF no ano 

passado. O segundo maior 
gasto foi da Secretaria de 

Planejamento, que executou 
R$ 4.683.285,23. O montante 

é três vezes maior que em 
2020, quando foram gastos 
R$ 11.259.288,94. Em 2021, 
a despesa já havia dobrado 

para R$ 24.857.911,89. 
Os dados são do Portal 

da Transparência.

MANDOU BEM

O 8 de janeiro marcado pela invasão 
da Praça dos Três Poderes passará 
a compor o Calendário Oficial de 

Eventos do DF como o Dia em 
Defesa da Democracia. O governador 
Ibaneis Rocha (MDB) sancionou lei 
do deputado Gabriel Magno (PT).

MANDOU MAL

O Brasil teve um recorde de casos 
de feminicídios em 2022, com 

1.437 vítimas, o que representa um 
aumento de 6,1% em relação ao 

ano anterior, segundo dados do 17º 
Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública , divulgado quinta-feira.

“Essa 
gente 

que renasceu 
no neofascismo 

colocado em prática 
no Brasil tem de 
ser extirpada”

Presidente Lula, sobre 
os agressores do 

ministro Alexandre 
de Moraes

“Quem 
acredita 

em democracia 
relativa é o Lula. 

Quem é amante de 
ditador é o Lula. Quem 

persegue opositores… não 
vou nem repetir o nome para 

não invocar coisa ruim”

Senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ)

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA

O procurador-geral de Justiça do 
DF, Georges Seigneur, assinou uma 

nota em apoio à recondução do 
procurador-geral da República, 

Augusto Aras, em conjunto com o 
procurador-geral de Justiça Militar, 

Antônio Pereira Duarte, e com o 
procurador-geral do Trabalho, José 

de Lima Ramos Pereira. “É fato 
incontestável que Sua Excelência 

vem trabalhando incansavelmente 
para a construção de um Ministério 

Público verdadeiramente forte, 
autônomo e vanguardista, com 

interlocução permanente com as 
Unidades e Ramos do Ministério 

Público, pautando-se pelo respeito 
institucional, equilíbrio e elevado 

espírito público”, diz a nota.

SÓ PAPOS

Ricardo Stuckert Geraldo Magela/Agência Senado

R
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 » DF ALERTA

O jornalista Jair Wilson de Fa-
rias apresentou melhoras no es-
tado de saúde, informou ao Cor-
reio  Jaídes de Farias, mulher do 
profissional. A expectativa da fa-

mília era de que ele fosse extuba-
do ontem, porém, como o horá-
rio de visitação encerrou, até a 
noite deste sábado, Jaildes não 
sabia se ele foi ou não extubado.

Jair foi agredido próximo à 
Igreja Santa Luzia, em Samam-

baia Sul, na noite de 16 de julho. 
Ele foi levado em estado crítico 
e desacordado para o Hospital 
Regional de Ceilândia. Devido 
à gravidade do ferimento da 
cabeça, o jornalista, que é as-
sessor do senador Izalci Lucas 

(PSDB/DF), ficou sem oxigena-
ção. Ele foi entubado e tratado 
com antibióticos para comba -
ter infecções. Na última sexta-
feira, Jair passou por avaliação 
neurológica no Hospital de Ba -
se, que não constatou qualquer 

comprometimento.
Jaídes celebra a recuperação 

do marido. “Durante a visita hoje 
(sábado), conversei com o médi -
co, que me informou que, graças 
a Deus, começou a retirada da se-
dação e ele está respondendo aos 
comandos bem”, diz a mulher. 
“Ele apertou minha mão e abriu 
os olhos”, conta.

O crime é investigado pela 32ª 

Delegacia de Polícia (Samambaia 
Sul). Segundo Jaídes, a polícia 
aguarda imagens mais nitídas 
das câmeras de segurança do lo-
cal e o laudo da perícia feita no 
carro de Jair. Os pertences do jor-
nalista foram levados pelo crimi -
noso. Devoto de Santa Luzia, Jair 
disse à mulher que iria até o local 
prestigiar a festa julina da igreja 
de sua padroeira.

 � MARIANA NIEDERAUER

Estado de saúde de jornalista melhora
AGRESSÃO

Aumentam 
denúncias 
on-line
Registros de violência doméstica 
cresceram no DF, no primeiro semestre 
de 2023. Polícia Civil acredita que as 
ferramentas virtuais encorajam cada vez 
mais mulheres a buscarem ajuda

N
o primeiro semestre de 
2023, o Maria da Penha 
Online — instrumento 
disponível na Delegacia 

Eletrônica da Polícia Civil (PCDF) 
— registrou 622 ocorrências de 
violência doméstica e familiar. O 
número é 34% maior do que o 
computado no mesmo período 
de 2022, quando foram feitas 465 
denúncias. Também houve au -
mento nos pedidos de medidas 
protetivas on-line.

Diante do crescimento no nú -
mero de denúncias pelo Maria da 
Penha Online, a defensora pública 
e chefe do Núcleo de Promoção e 
Defesa dos Direitos das Mulheres, 
Antônia Carneiro, chama atenção 
para o crescimento de mortes de 
mulheres por questão de gênero. 
“Não se pode afirmar, com preci -
são, se houve um aumento de ca-
sos de violência doméstica ou se 
isso é resultado das campanhas de 
denúncia. O que se pode afirmar é 
que o número de feminicidios efe -
tivamente aumentou, pois, nesse 
crime, a subnotificação é quase ze-
ro. Quando uma mulher morre, to -
dos ficam sabendo. Diante desse 
contexto, o alerta deve continuar 
ligado”, afirmou a defensora.

A delegada adjunta da Delega-
cia Eletrônica da Polícia Civil do 
DF, Brenda Limongi, acredita que a 
ferramenta tem estimulado as mu -
lheres a tomarem coragem para 
denunciar casos de violência do -
méstica. “Ir a uma delegacia com 
olho roxo faz com que algumas 
mulheres fiquem envergonhadas 
e acabem desistindo de denun-
ciar. Outras não denunciam por 
falta de dinheiro para o transporte 
até a delegacia. Com a ferramen-
ta, ficou mais prático denunciar”, 
declarou. “Quando a ocorrência é 
registrada, ela é encaminhada pa-
ra a delegacia da área onde vive a 
denunciante e também para o juiz, 
no caso de pedido de medida pro -
tetiva”, explicou a delegada. “O ob -
jetivo desta plataforma é diminuir 
a subnotificação para que a gente 
possa combater esse tipo de crime 
com mais efetividade”, concluiu 
Brenda Limongi.

A deputada distrital e delegada, 
Jane Klébia, elogiou a ferramenta. 
“A possibilidade do uso da tecnolo -
gia em favor das mulheres vítimas 
de violência se constitui um impor -
tante recurso na luta contra a vio -
lência doméstica e familiar, aproxi -
mando as vítimas das políticas pú -
blicas e facilitando o acesso. Esses e 
outros instrumentos disponíveis e 
a certeza do atendimento humani -
zado e acolhedor criam condições 
para que a vítima busque o serviço 
tendo certeza do atendimento e da 
segurança que está à sua disposi-
ção”, disse a parlamentar.

A advogada Vera Lúcia Santa-
na Araújo, integrante da Executi -
va Nacional da Associação Brasi-
leira de Juristas pela Democracia 
(ABJD) e ativista da Frente de Mu-
lheres Negras do DF, acredita que 
o crescimento das denúncias de-
ve direcionar a formulação de po -
líticas públicas mais efetivas. “Os 

 � MILA FERREIRA

VIOLÊNCIA CONTRA MULHER

NIKOLE LIMA 
ESTREIA NA  
TV BRASÍLIA

A jornalista Nikole Lima 
estreia amanhã na TV Bra-
sília. Depois de três anos 
afastada, ela retorna ao DF 
Alerta , programa do qual 
esteve à frente entre 2017 
e 2020. A jornalista, de 32 
anos, nasceu em Araxá (MG) 
e se mudou para Brasília em 
2007 para cursar a faculda-
de de jornalismo. Aos 19 
anos, ela realizou o sonho 
de trabalhar na televisão, 
como estagiária, na TV Bra-
sília, emissora na qual ficou 
por 11 anos. Com passagens 
de sucesso por outros veí-
culos, conquistou o público 
e promete estar ainda mais 
perto dele, no DF Alerta. 
O programa vai ao ar de 
segunda a sexta-feira, às 
11h45, e pode se acompa-
nhado na TV Brasília (canal 
6.1) e nas redes sociais da 
emissora. Também é possí-
vel acessar as reportagens 
no canal do YouTube.

�

 » DESPEDIDA

SANTINO 
ABRANTES É 
SEPULTADO

Foi sepultado, ontem, o 
pioneiro�Santino Nobre de 
Abrantes, pai do�secretá-
rio de Cultura do Distrito 
Federal, Claudio Abrantes. 
Ele sofreu uma parada car-
díaca e não resistiu. Natu-
ral de Catolé do Rocha, na 
Paraíba, seu Neto chegou 
ao Distrito Federal no início 
da década de 1970. Antes de 
se mudar para Planaltina, 
seu primeiro endereço na 
capital foi Ceilândia, onde 
tem muitos familiares.� O 
velório foi acompanhado 
por cerca de mil pessoas, 
entre eles amigos históri-
cos de seu Neto e compa-
nheiros de moto clube de 
Claudio Abrantes, do Legião 
da Capital. Ele deixa quatro 
filhos e a viúva�Terezinha 
Alves de Abrantes.��

�

 » FERCAL

JOVEM QUE 
SE PERDEU É 
ENCONTRADO

O homem de 19 anos 
que estava desaparecido, 
desde a última sexta-feira, 
após pescaria com o pai, foi 
encontrado, ontem, pelos 
bombeiros. O jovem desapa-
receu enquanto pescava em 
um ribeirão, nas imediações 
da Fazenda Dois Irmãos, na 
área da Fercal, em Sobradi-
nho. O Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal 
(CBMDF) mobilizou uma 
equipe para o local por vol-
ta de 19h55 de sexta-feira. 
As buscas continuaram na 
manhã de ontem, após o 
jovem ter conseguido enviar, 
via celular, a localização de 
onde estava. Chegando pró-
ximo ao local, as equipes 
conseguiram a localização 
correta ao se comunicarem 
por meio de apitos e serem 
guiados pela voz do jovem, 
que estava a, aproximada-
mente, dois quilômetros de 
distância do ponto de parti-
da de procura dos militares. 
Após ser atendido e avaliado 
pelos socorristas, o jovem 
estava ileso, reclamando 
somente de frio e de fome. 
Ele, agora, será cuidado 
pelos familiares.

números permitem diversas leitu -
ras sobre a realidade que revela o 
aumento nas denúncias, poden -
do indicar, primeiramente, que 
as mulheres ganham consciência 
de que não podem aceitar qual -
quer espécie de violência, lançan-
do mão dos equipamentos de de-
núncia”, analisa a jurista.

“Por outro lado, os dados de-
monstram que em verdade a so-
ciedade brasileira mantém padrões 
culturais elevados de violência, a 
exigir grandes esforços do Estado, 
dos movimentos sociais organiza -
dos, de modo a responder mais efe-
tivamente com ações preventivas 
que inibam e impeçam a agressão, 
até um estágio mais qualificado, de 
desmobilização masculina de agre -
dir”, pondera Vera Lúcia.

Medidas protetivas
Nos primeiros seis meses de 

2023, também houve um aumen -
to nos pedidos de medidas proteti -
vas on-line. De janeiro a junho des -
te ano, foram 518 solicitações, um 
acréscimo de 49%. No mesmo pe-
ríodo no ano passado, 348 pedidos 
foram feitos. O registro virtual dá 
mais celeridade ao envio e à análi-
se do requerimento pelo Poder Ju-
diciário, que, segundo a PCDF, têm 
um tempo médio de 4h35. Em ju -
lho deste ano, o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) sancionou a 
Lei nº 7.277/2023, que determina 

a realização de campanhas de di-
vulgação da Maria da Penha Onli-
ne, para que o serviço alcance um 
número ainda maior de mulheres.

Como denunciar

O Maria da Penha Online é po-
de ser acessado pelo endereço ele-
trônico pcdf.df.gov.br/servicos/dele-
gacia-eletronica/violencia-domes -
tica-contra-mulher . A ferramenta 
usada para registro de ocorrências 
como violência física, psicológica, 
sexual, patrimonial e moral. Após 
o cadastro do fato, ele é recepcio-
nado com prioridade — com alerta 

sonoro e visual — pela Delegacia 
Eletrônica. Em seguida, um poli -
cial especializado faz contato te -
lefônico com a vítima. Na opor -
tunidade, é formalizada a oitiva, 
instruído o requerimento de me -
didas protetivas e preenchido o 
questionário de avaliação de ris -
co. Também é verificada a neces-
sidade de acompanhamento da 
vítima para atendimento médico 
e realização de exame de corpo de 
delito, retirada de pertences e até 
encaminhamento à Casa Abrigo. 
Além disso, é feita a pesquisa de 
antecedentes criminais e identifi -
cação civil dos envolvidos.
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Saltimbancos
candangos

Quando Hugo Rodas, o nosso bruxo 
emérito do teatro morreu, algumas pes -
soas perguntavam: “Mas e, agora, como fi-
ca o legado dele, que trabalhava com uma 
arte presencial e efêmera?”. Pois bem, o 
legado mais imediato de Hugo é a trupe 
Agrupação Teatral Amacaca, um grupo 
de atores jovens extremamente talentoso. 
Com eles, Hugo encenou uma das monta-
gens mais memoráveis do teatro em Bra-
sília: Os Saltimbancos. Na verdade, é uma 
remontagem de outra montagem clássica 

do próprio Hugo, premiada como melhor 
espetáculo de teatro para crianças no país 
em 1977.

Ao assistir a peça a primeira ideia que 
me veio à cabeça foi essa: todo brasilien-
se tinha de ver Os saltimbancos. Esse es-
petáculo deveria circular por todas as es-
colas do DF. Eu já ia reclamar que a peça 
podia ser reapresentada, mas ela está no-
vamente em cartaz.

Se você precisa receber um jato de ale-
gria, de humor, de eletricidade, de liris -
mo e de energia, não pode deixar de ver a 
remontagem de Os Saltimbancos, com a 
Agrupação Teatral Amacaca, agora sob a 
direção invisível de Hugo Rodas, em car-
taz no Teatro da Caixa, neste e no próximo 
fim de semana.

Como diz um texto de apresentação da 
trupe Amacaca, ele é o nosso guru das ar-
tes do movimento, que é o músculo onde 
funda o seu discurso poético e é o que o es-
pectador deve apreciar. E, de fato, Hugo só 
acreditava nos deuses que sabiam dançar.

O som vem de longe. Mas logo a alga-
ravia toma conta do espaço e dos corpos. 
A trupe dionisíaca da Agrupação Teatral 
Amacaca arma a sua investida: “A sua or-
questra/É uma festa/Que vem chegando sal-
timbanca/pra encantar os corações/Guerrei-
ros da beleza e da alegria/Ô bate palma pra 
saudar a companhia” .

É um time que não joga para zero a zero. 
Atua sempre no ataque. Ataque de humor, 
de lirismo, de humanismo, de ritmo e de 
graça. Tudo transcorre com grande vigor, 

dinamismo e intensidade. Eles são os pró-
prios saltimbancos candangos. Orquestra 
que dança, dançarinos que contam histó -
rias, atores que fazem acrobacias, conta-
dores de histórias que cantam.

O que impressiona na trupe Agrupa -
ção Teatral Amacaca é a força com que ca-
da integrante toma a cena. Ninguém en -
tra com energia meia-boca. Entra com to -
da força corporal e anímica para atropelar 
a indiferença, a insensibilidade, o tédio e 
a tristeza. Em cada ator/bailarino/músico 
transpira uma fé inquebrantável no teatro 
e na arte, capaz de mover montanhas de 
desesperança.

É o sopro ou o berro do mestre dioni -
síaco Hugo Rodas. Mesmo quando tinha 
80 anos, era um adolescente nato. Diante 

dele, todos se tornavam caretas. Utilizou a 
peça Os Saltimbancos para propor um ri -
tual de comunhão para todas as idades. 
Construiu um espetáculo para nos lembrar 
que somos animais alegres, animais imagi -
nosos, animais brincantes. Não importa o 
que acontecer, todos juntos somos fortes.

A trupe Amacaca dança, canta, conta 
histórias e faz acrobacias. Entrei uma pes-
soa e sai outra depois do espetáculo, re-
vivescido, reenergizado e revitalizado. Os 
Saltimbancos é um espetáculo que reno-
va a nossa fé na arte, na solidariedade e no 
humano. É só a arte que nos salva. Não be-
bo nada de álcool, no entanto, sai do teatro 
meio alterado, com a sensação de ter to-
mado um bom vinho. Evoé, Hugo Rodas, 
evoé, Amacaca!

Luta por direitos e respeito
Congresso Autismos em Foco, que se encerra hoje, abordará temas para pesquisa sobre o 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) e as formas de inclusão e combate à discriminação dessa população, dando oportunidade 

P
ara pais e mães de pessoas 
com autismo, as dificulda -
des são inúmeras. Desde 
encontrar o atendimento 

médico especializado para os fi -
lhos até a inserção deles na esco-
la, para que tenha um convívio 
com as demais crianças, as famí-
lias lutam pela garantia dos direi -
tos e por respeito. Além disso, com 
poucas informações sobre a popu -
lação do Distrito Federal que tem 
o Transtorno do Espectro do Au -
tismo (TEA), as políticas públicas 
voltadas para essas pessoas se tor-
nam pouco eficientes. Nesse sen-
tido, o Congresso Autismos em 
Foco, que se encerra hoje, lançará 
uma pesquisa para mapear pes-
soas com o transtorno.

Mãe de Samuel Braz, Janaína 
Souza, 42 anos, sabe bem dos de-
safios e das lutas que enfrenta pa-
ra que o filho com autismo tenha 
os direitos resguardados. Profes-
sora com especialização na edu-
cação infantil, ela descobriu que 
o menino tinha TEA quando ele 
estava com cerca de 3 anos, mas 
conta que já desconfiava devido 
aos atrasos na fala. “Não sabia di-
zer ao certo o que era, mas perce-
bia”, recorda.

Ao saber do diagnóstico do fi -
lho, Janaína relembra que foi um 
momento difícil. O pai de Samuel, 
Isaías Braz, chegou a achar que o 
resultado estava errado. “Falei para 
mim que tinha que lutar pelo Sa -
muel e não podia ficar nessa tris-
teza”, comenta. A educadora des-
taca ainda que, após receber o lau-
do, notou com mais clareza as ca-
racterísticas do autismo no filho, 
que antes não eram percebidas. 
“Ele não brincava com funcionali -
dade, rodava no próprio eixo, fica -
va muito nervoso e chorando por 
muito tempo”, detalha.

Esperto e brincalhão, o garo-
to de 8 anos é chamado carinho-
samente de Samuca e faz várias 
atividades para o desenvolvimen -
to dele, como terapias, fonoau -
diólogo, musicoterapia e natação. 
Outro fator que ajuda muito no 
desenvolvimento do menino, se -
gundo a mãe, é o irmão mais no-
vo, Miguel, de 4 anos. “Chamo de 
irmãoterapia”, brinca Janaína. Sa -
muel também ama jogos de video -
game e filmes.

Assim como Janaína, a psicó-
loga Yvanna Sarmet, 45, faz de tu-
do pelos filhos: Gabriel, 15 anos, 
nível 1 de suporte; Luíza, 7 anos, 
nível 2 de suporte; e o mais novo, 
de 4 anos, que tem altas habilida-
des/superdotação. Ela conta que 
Gabriel recebeu o laudo com 9 
anos, enquanto a menina recebeu 

um diagnóstico ainda antes dos 3 
anos. “Gabriel teve o diagnóstico 
mais tardio, pois suas dificulda -
des apareceram mais claramente 
quando o ambiente escolar e so-
cial se complexificou”, relembra.

Morando em João Pessoa (PB) 
na época, a família optou por vol -
tar para Brasília, pois teriam mais 
suporte familiar e profissional. “Os 
diagnósticos têm grande impacto 
na nossa dinâmica familiar. Vive -
mos rodeados de demandas por 
terapias e adaptações escolares, 
enfrentando discriminação e ex -
clusão social”, comenta Yvanna. 
“As pessoas, mesmo mais próxi-
mas, têm pouca informação de 
qualidade sobre o autismo e so-
bre como podem nos apoiar. É so-
litário ser família de crianças atípi -
cas”, diz a mãe.

Saúde e educação

Janaína notou um atraso na fala 
do filho quando ele tinha apenas 
11 meses. Para saber o que real-
mente estava acontecendo com 
Samuca, ela procurou a pediatra 
e colocou o menino na escola pa-
ra ver o desenvolvimento. “Depois 
que passou um tempo, vi que não 
estava avançando e fui atrás de 
ajuda de especialista”, destaca. A 
mãe foi até a rede pública de saú-

de, onde recebeu os encaminha-
mentos médicos. “Graças a Deus, 
consegui atendimento rápido com 
uma neuropediatra no Hospital 
Regional de Taguatinga”, conta.

Janaína descreve que um dos 
desafios é encontrar bons profis -
sionais com um preço acessível. 
“O tratamento e as terapias são 
bem caras e de difícil acesso. Te-
mos plano de saúde com copar-
ticipação, então pago 50% desses 
valores, porque, com a pandemia, 
ele perdeu o vínculo de acompa-
nhamento pelo SUS”, comenta. 
Na área de educação, ela se diz a 
mãe briguenta da escola. “Temos 
que lutar pelos direitos dele para 
que ele seja acolhido e seja parte 
da escola”, ressalta.

Samuel estuda na rede públi -
ca desde 2017 e faz aulas de refor-
ço custeadas pelos pais. “Acredito 
que só o conhecimento e a infor -
mação vão diminuir os preconcei -
tos, porque acho que as pessoas 
ainda estão despreparadas e não 
entendem todas as possibilida -
des de uma pessoa com autismo 
e como ela pode se desenvolver. 
Elas estão no mundo e precisa-
mos nos adequar para incluí-las”, 
enfatiza a mãe.

Entre os vários desafios, Yvan-
na ressalta as dificuldades finan-
ceiras, educacional e social. “Os 
melhores profissionais são caros 
e a gente quer o melhor para os 
nossos filhos”, enfatiza. Para ela, 
as relações sociais na escola são 
muito difíceis e as crianças fre-
quentemente sofrem preconcei -
to, tanto dos outros alunos quan -
to dos adultos da equipe escolar. 
“É um dos meus maiores medos 
que meus filhos sofram violência 
na escola”, comenta.

Luíza estuda na rede pública e 

está no ensino regular, em clas-
se especial. “Tenho tido experiên -
cias positivas nesse contexto, por 
enquanto. O mais velho e o mais 
novo estão em escolas particula-
res”, avalia a mãe. Yvanna é psi-
coterapeuta há mais de 20 anos 
e tem muita experiência no aten -
dimento de crianças e adolescen-
tes. Nesse sentido, ela começou a 
aprofundar os estudos sobre autis -
mo e outras neurodivergências ao 
ingressar na Universidade de Bra-
sília (UnB).

Segundo a Secretaria de Edu-
cação (SEE-DF), a rede pública de 
ensino tem 6.789 estudantes com 
TEA, matriculados em 606 esco-
las, atendendo os alunos com au-
tismo tanto em escolas regulares, 
como nos Centros de Ensino Espe-
cial. A pasta conta com aproxima -
damente 460 Salas de Recursos em 
funcionamento. “O atendimento 
a estes estudantes inicia-se ainda 
na primeira infância por meio do 
Programa de Educação Precoce 
(PEP). O PEP atende crianças de 0 
a 3 anos e 11 meses, por meio de 
ações educacionais visando o de-
senvolvimento global da criança 
e a promoção de potencialidades, 
favorecendo o processo de inclu -
são”, destaca a secretaria.

Para os estudantes já inseridos 
nas unidades escolares comuns, a 
pasta tem duas possibilidades de 
atendimento: a classe especial e a 
sala de recursos generalista para os 
estudantes matriculados em tur -
mas de integração inversa e clas-
se comum inclusiva. Outro pon -
to destacado pela pasta é a sala de 
recursos generalista. O ambiente 
atende aos estudantes com TEA 
de forma complementar ao cur -
rículo da educação básica, além 
de promover condições de inclu -

são desses estudantes em todas as 
atividades desenvolvidas na uni -
dade escolar.

No âmbito da saúde pública, a 
Secretaria de Saúde do DF (SES-
DF) informa que os atendimen -
tos se iniciam na atenção primária 
em saúde para então serem enca-
minhados para as especialidades 
de pediatria, neuropediatria, cen -
tros especializados e ambulatórios 
de especialidades. Os centros in-
cluem os Centros Especializados 
em Reabilitação (CER), Centro de 
Orientação Médico-psicopedagó -
gica (COMPP) e Adolescentro.

Em relação ao COMPP e Ado-
lescentro, os ambulatórios são es-
pecializados em saúde mental in -
fantojuvenil, com acesso regulado 
pelas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS). O primeiro atende usuários 
de até 11 anos. Já o outro atende 
usuários entre 12 e 17 anos. Tam-
bém existem os atendimentos dos 
ambulatórios de saúde funcional 
para todas as idades, que reali-
zam atendimentos individualiza -
dos com especialistas em saúde — 
fisioterapeuta, fonoaudiólogo ou 
terapeuta ocupacional, porém não 
contam com atendimentos inter -
disciplinares.

Mapeamento

A capital sedia o primeiro Con -
gresso Autismos em Foco. Inicia-
do sexta-feira, o encontro se en-
cerra hoje. Com a necessidade de 
saber informações quantitativas e 
qualitativas sobre o TEA no país, o 
ponto alto do evento será o lança-
mento da pesquisa Mapa Autismo 
Brasil (MAB), que vai levantar da-
dos sobre a população que tem o 
transtorno no DF. O evento ocor -
re no Instituto Brasileiro de Ensi -

no, Desenvolvimento e Pesquisa 
(IDP) e as inscrições são feitas pe-
lo Sympla.

Idealizadora do MAB e funda -
dora do Instituto Steinkopf, res -
ponsável pelo congresso, Ana Ca-
rolina Steinkopf começou a ela -
borar a ideia do mapeamento em 
2021, quando estudava sobre a 
possibilidade de expandir o pro -
jeto de desenvolvimento para pes -
soas com autismo através da mú-
sica. “Queria ampliar a capacidade 
de atender mais pessoas e esbarrei 
na falta de dados, então desenvol-
vi a metodologia da pesquisa do 
mapa para levantar essas informa-
ções”, afirma. “A partir dos dados, é 
muito mais fácil fazer um bom pla -
nejamento de intervenção e pen -
sar em estratégias para atender as 
necessidades dessa população”, 
ressalta. Além do mapeamento, o 
evento conta também com pales -
tras e painéis temáticos.

Mercado de trabalho

Na última quinta-feira, foi san -
cionada a lei que assegura a par-
ticipação da pessoa com autismo 
em atividades de capacitação pro -
fissional, artísticas, intelectuais, 
culturais, esportivas e recreativas. 
O decreto implementa ações que 
identifiquem e desenvolvam nes -
sa população os interesses delas.

A lei complementa a obrigato -
riedade do governo do DF de pro-
porcionar tratamento especializa -
do. De autoria do deputado Eduar -
do Pedrosa (União), o projeto ain -
da enfatiza que o poder público 
deve realizar a coleta de dados e 
informações sobre autismo nos 
censos demográficos, incluindo 
sobre o mercado de trabalho para 
as pessoas com o espectro.

 � JÚLIA ELEUTÉRIO

/NEURODIVERGÊNCIA

Obituário

 » Campo da Esperança

Enocks Sipriano da Silva, 81 anos
José Roberto da Silva, 33 anos
Maria Alves, 85 anos
Maria Clarinda Nonato da Silva, 
58 anos
Maria de Nazaré Costa Souza, 77 anos
Maria Vitalina da Conceição, 98 anos

Marilza Alves de Oliveira, 38 anos
Sebastiana Casemiro da Silva, 95 anos
Selma Ximenes Arruda, 74 anos
Talciso Florencio da Silva, 88 anos

 » Taguatinga

Adeildo Dias Lima, 58 anos
Alexandre Valcacio Dutra, 42 anos

Sepultamentos realizados em 22 de julho de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Antônio Ferreira de Quadro, 70 anos
Cláudio Alves Tadeu, 53 anos
Elisete Pereira da Silva Araújo, 
65 anos
Francisco Hermínio de Souza, 93 anos
Luciana Guimarães da Mota, 36 anos
Luzia Ferreira do Nascimento, 80 anos
Maria Carolina da Conceição, 78 anos
Maria das Graças Crispim Ferreira, 
82 anos
Maria do Carmo da Silva, 72 anos

Odilon Pereira Gonçalves, 72 anos
Ortencia Oliveira Freire, 73 anos
Zilda Ferreira Lima, 76 anos

 » Gama

Agamenon Marques Ferreira, 81 anos
Henrique Antônio Rodrigues, 73 anos
Josefa Fonseca, 81 anos

 » Planaltina

Jorge Galdino do Nascimento, 73 anos

Santino Nobre de Abrantes, 77 anos

 » Brazlândia

Osman Alves de Souza, 70 anos

 » Sobradinho

Bruna Letícia Eduardo dos Anjos, 
menos de 1 ano
Ernesto Ferreira de Souza, 75 anos
Hilson Antonio Da Silva, 53 anos
Liberina Maria Laia, 84 anos

Luzia Alves Dos Santos, 70 anos
Necy Leite Da Silva, 79 anos
Jardim Metropolitano – Cremação
Gedeam Campelo Nunes, 85 anos
Dirceval Macedo, 82 anos
Helio Albano Da Costa, 93 anos
Maria Antonildes Barreto Da Silva, 
83 anos
Andrea Ribeiro Moreira Amorim, 
52 anos

Autismos em Foco

Data: 21 a 23 de julho
Local: IDP - Via L2 Sul 
Presencial e online
Saiba mais em @mab.autismo
Inscrições� pelo www.sympla.
com.br/congresso-autismos-
em-foco__2039769

Yvanna luta para dar qualidade de vida e conseguir suporte para os três filhos

Arquivo pessoal

Aos 8 anos, Samuel tem o apoio do irmão Miguel, 4 anos, para seu desenvolvimento

Arquivo pessoal
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Brasília,
a capital dos
moto clubes!

Com o Capital Moto Week, motoclubistas se reuniram na Granja 
do Torto para resenhar e aproveitar as atrações no maior 

festival de rock e motos da América Latina. O CMW ocorre até 
29 de julho, no parque de exposições da Granja do Torto

S
er integrante de um moto 
clube, de longe, é uma das 
maiores demonstrações de 
amor pelas motocicletas. 

Além de paixão, poder reencontrar 
os velhos amigos de estrada, com-
partilhando do mesmo gosto, sem -
pre é diferente. É com esse senti-
mento que os filiados do moto clu -
be Pregadores do Caminho se reu-
niram para mais uma edição do Ca -
pital Moto Week (CMW).

Natural do Rio de Janeiro, o moto 
clube é uma das figurinhas carimba -
das do festival na capital federal des-
de a sua primeira edição, em 2005. 
Além dos integrantes cariocas, há 
membros de vários estados do país, 
inclusive de pessoas que vieram do 
extremo norte e sul do Brasil. O pre-
sidente do Pregadores do Caminho, 
Rogério Castro, de 49 anos, contou 
que existe uma estrutura imensa pa -
ra receber os motociclistas espalha-
dos pelos estados.

“Fazemos um trabalho junto ao 
evento e está há muitos anos nesse 
projeto. Recebemos aqui no nosso 
galpão a galera do país inteiro. Fize-
mos uma cozinha, criando um supor -
te para os motociclistas que vêm pa-
ra cá. Sabemos que uma das grandes 
dificuldades das pessoas é a questão 
do custo, e acabam chegando aqui 
com novos gastos. Por isso, a gente 
fornece a hospedagem, quatro refei -
ções por dia, e possibilita que as pes-
soas possam conhecer mais ainda o 
evento”, explicou.

Rogério contou que, como o Capi -
tal Moto Week tornou-se o maior fes -
tivais de motos e de rock da América 
Latina, a capital federal virou point 
dos motociclistas de todos os cantos 
do mundo, inclusive, de amigos de 
estrada. “O ambiente é familiar. Te -
mos a oportunidade de rever todos 
os colegas de outros estados, e até 
de fora do país, de outros clubes ami-
gos. É um evento de dimensão inter-
nacional, com uma ótima estrutura. 
Acabou de iniciar e ficamos já tristes 
de saber que terá fim”, completou.

Resgatar a história dos anti-
gos guardas nacionais brasilei-
ros é o legado que o moto clube 

Nacionaes leva para mais uma edi-
ção do Capital Moto Week. O presi-
dente Cláudio Gutz, lembrou que 
os “irmãos caveira” se deslocam 
para a capital do rock, principal -
mente porque estar ao lado dos 
parceiros é sinônimo de aventura e 
liberdade. “Já tem alguns anos que 
fincamos raízes aqui, e infelizmen -
te teve a janela da pandemia, que 
não nos permitiu estar mais vezes. 
É sempre um prazer retornar para 
cá, reunindo as famílias de vários 
cantos do nosso Brasil”, contou.

“Além das nossas 19 regionais no 
país, nós temos um chapter na Itá -
lia, com membros da polícia italia -
na, além de embaixadas nos Estados 
Unidos e Chile. Eles acabaram não 
vindo para cá nesse ano, mas que-
riam muito estar com toda a famí -
lia”, completou Cláudio.

Atrações

Pesquisa feita pela SPCA Es-
cocesa e a Universidade de Glas-
gow aponta que cães aparente-
mente preferem ouvir reggae e 
rock ao invés de outros gêneros 
musicais. A pesquisa, de 2017, se 
confirmou ontem no CMW. Além 
das atrações musicais e os moto 

clubes e motos grupos, uma dispu -
ta para descobrir qual é o pet mais 
“roqueiro” do festival chamou a 
atenção do público do festival. Um 
dos vencedores foi o cão Kadu, de 
19 anos, do contador Marco Pou-
chain, 62. O tutor do animal expli -
cou que, em decorrência da idade, 
o pet ficou surdo e cego, mas não 
perdeu o espírito de roqueiro.

“Ficamos dois anos parados, e 
voltou com força total. O Kadu vem 
para o CWP desde 2006, e desde 
sempre esbanjando simpatia e be-
leza. Mesmo estando nessas condi-
ções, ele anda de moto e curte uma 
vida natural. É meu parceiro de to -
da viagem, e sem ele não teria moti-
vo estar aqui no festival”, contou. “O 
festival traz sempre o bom do rock. É 
o maior da América Latina, aqui no 
nosso quadradinho”, vibrou.

O único pinscher que não é bra -
vo está vivo e mora no DF, além de 
ser roqueiro. O Luk, de 5 anos, ao la-
do de sua tutora, a cabeleira Elô Di-
niz, 51, reforçaram a percepção que 
o festival traz uma variedade, co-
mo bons bares, restaurantes e ban-
das, além de atrações para a crian-
çada — como o desfile de pets. “É 
maravilhoso, sem explicação. Estou 
vindo na minha sexta edição do fes-
tival, e sempre que pude, o Luk veio 
comigo. Ele chama muita atenção 
com esse look dele, faz muito su-
cesso entre as crianças e o público”, 
brinca. “E é uma oportunidade de 
ter ele comigo. Eu amo rock, e amo 
esse festival. É o momento de apro-
veitarmos juntos, porque ele é meu 
parceiro para toda vida”, completou.

O mecânico Danilo Kasinskil, 35 
anos, decidiu acompanhar a ami -
ga, a mecânica Aritieli Mathias, ao 
lado dos dois filhos dela — Laila e 
Lyan — em um rolê no CMW. Os 
amigos reiteraram que o festival é 
uma válvula de escape de todos os 
trabalhadores e motociclistas, po -
dendo conhecer pessoas de vários 
lugares do país. “É um evento raiz, 
e essa fraternidade só corrobora 
para que esta seja a melhor edi-
ção de todas”, reiterou Danilo. “É a 
primeira vez deles aqui. É bom de-
mais estar com os dois aqui no fes-
tival”, completou Aritieli.

 � PABLO GIOVANNI

Vindos de Santa Catarina, o Nacionaes cumpre a tradição de participar do CMW e declara amor às motocicletas

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Cães gostam de rock e reggae. Tudo comprovado por Marco e o cachorrinho Kadu.

 Motociclistas curtem o maior evento para o segmento da América Latina

 Ambiente familiar com muito estilo. O festival atrai gente de todos os cantos

 Moto clubes unem amor pela música e tradição em mais uma edição do festival

Programação

Hoje (23/7)
17h15 - Marenna (RS)
19h - Azzarok
21h - Angra

Quinta-feira (27/7)
20h - Nume Consense
21h45 - Ultrajantes
23h45 - Pato Fu

Sexta-feira (28/7)
19h05 - Meu Funeral (RJ)
21h - Marimbondo
23h - Jota Quest

Sábado (29/7)
20h - Quinta Essência 
(Especial Janis 
Joplin 80 anos)
21h45 - Rock Beats
23h45 - Pitty

Fotos: 
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A 
história mostra que futebol e música caminham jun-
tos. Há 21 anos, na Coreia do Sul e Japão, o pagode 
e o samba embalavam a Seleção Brasileira masculi-
na na conquista do pentacampeonato. Amanhã, é a 

vez de a treinadora Pia Sundhage ver se a orquestra compos-
ta por Debinha, Tamires, Marta e companhia está afinada na 
caça ao título inédito da Copa do Mundo feminina O ponta-
pé inicial será bem cedinho, às 8h, contra o Panamá. Com as 
devidas adaptações à canção do Barão Vermelho, podemos 
dizer que o Brasil está por um triz de ver um dia nascer feliz. 

E por falar em dias, amanhã completarão 1.425 desde o 
início da sueca Pia Sundhage à frente da Seleção. Muita coi-
sa aconteceu após a goleada por 5 x 0 sobre a Argentina, na 
estreia da técnica com a prancheta verde-amarela, em 29 de 
agosto de 2019. Teve amistoso, Copa América e até Jogos Olím-
picos. Mas a missão mais nobre do ciclo de quase quatro anos 
é tratada como “aqui e agora”. 

A jornada em Tóquio-2020 era mais uma preparação de lu-
xo que uma obrigação. Pia ainda estava em fase de adaptação 
ao país e ao elenco. E como se não bastasse o choque de cultura 
ao trocar a Europa pelo Brasil, encarou a pandemia de covid-19 
no meio do caminho. Agora, tudo está, na medida do possível, 
nos trilhos. A sueca chega para a Copa do Mundo com um ciclo 
completo e extremamente entrosada com as jogadoras, dentro 
e fora das quatro linhas.  

Para desembarcar na Oceania com o máximo de segurança 
possível nas escolhas, Pia Sundhage testou 86 jogadoras até a con-
vocação final, em 27 de junho. Mas a nota de corte da Fifa é alta. 
Apenas 23 nomes foram permitidos — com mais três suplentes. 
Onze delas estreantes. Quase 90 atletas foram utilizadas em 52 
jogos. Durante o “aquecimento” para a jornada na Austrália e na 
Nova Zelândia, Pia teve 52 partidas para encontrar a melhor ca-
ra para o Brasil. Pode-se afirmar que fez bem com as 33 vitórias, 
12 empates, oito derrotas e o aproveitamento de 69% dos pontos. 

Além dos números, o desempenho também traz otimismo. 
A trupe de Pia Sundhage não ficou presa aos confrontos 
contra sul-americanas ou equipes de menor expressão 
no cenário. Na reta final da preparação para o Mun-
dial, empatou com a Inglaterra, atual campeã da Eu-
rocopa, e superou a Alemanha, vice do segundo tor-
neio de seleções mais prestigiado do planeta bola, 
por 2 x 1 em Nuremberg. 

A aposta em Pia evidencia um carinho sem pre-
cedentes da Cofederação Brasileira de Futebol 
(CBF) com a Seleção feminina. A era de “remen-
dos” no comando técnico parece ter chegado ao 
fim. Indas e vindas como a do falecido Vadão ou 
projetos a curto prazo. Quase sem querer, a sueca 
dá um recado ao presidente da entidade, Ednaldo 
Rodrigues, de que competência e profissionalismo 
não tem a ver com a cor do passaporte. Não à toa, 
o italiano Carlo Ancelotti é o desejo de consumo do 
cartola para assumir o time masculino.

Pé-quente em estreias

Para os supersticiosos de plantão, Pia Sundhage 
jamais perdeu em estreias de torneios internacio-
nais pela Seleção Brasileira. Há dois anos, aplicou 
sonora goleada por 5 x 0 sobre a China no início da 
caminhada nas Olimpíadas de Tóquio. Na campa-
nha do octacampeonato da Copa América, no ano 
passado, voltou a ser pedra no sapato da Argen-
tina com o triunfo por 4 x 0.

“A gente está se preparando há um tempo 
com treinos. Agora chegou o momento de jo-
gar, de fazer acontecer. Acho que todo mun-
do está confiante. O elenco está muito bem 
preparado, tem muita qualidade, tem mui-
to talento aqui. Estamos muito confiantes, 
independentemente de quem vai começar 
o jogo”, discursou Pia Sundhage.

Existem mistérios na escalação da Sele-
ção. Pia Sundhage fechou alguns treinamen-
tos para a imprensa. Tudo isso na tentativa de 
não entregar o jogo para as adversárias. Mes-
mo com algumas incógnitas, a tendência é de 
que Marta comece a sexta Copa do Mundo da car-
reira na reserva. A Rainha ainda convive com des-
confortos na coxa e deve ser poupada no início da 
partida. Sem a camisa 10, a responsabilidade recai 
sobre Debinha, maior artilheira da Era Pia, com 29 
gols. “A ficha realmente caiu, de estar em uma Copa do 
Mundo. A cabeça está leve e o coração cheio de expec-
tativa. Desde quando comecei a jogar, sempre sonhei em 
estar aqui. Para mim, ser campeã por natureza é represen-
tar tudo o que passei”, comentou a camisa 9 nas redes sociais.

O Brasil acordará, amanhã, contagiado pelo clima de Copa do Mundo. Às 8h, a torcida será pela vitória da Seleção contra o 
Panamá, no primeiro dos sete passos rumo ao inédito título mundial. Essa é a missão mais nobre de Pia em 1.425 dias na equipe

Pro dia nascer feliz
VICTOR PARRINI

Ansiedade para a estreia
Uma das jogadoras da nova geração, a meia Kerolin, 
de  23 anos, admitiu ansiedade para a estreia na 
Copa, mas exaltou a preparação da Seleção. “O 
nervosismo vai bater forte. Algumas coisas podem 
não sair como treinamos. Mas o Brasil vem muito 
forte e muito estruturado”, comentou.

Hindmarsh Stadium

Adelaide, Austrália

Copa do Mundo

Fase de grupos (1ª rodada)

Transmissão  

Globo, SporTV, CazéTV e Fifa+

Árbitra  

Cheryl Foster
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Letícia

Antônia

Kerolin 

Kathellen

Luana

Rafaelle

Ary Borges

Tamires

Adriana

Geyse

Técnico: Pia Sundhage Técnico: Ignacio Quintana

Debinha 

Bailey

Castillo

Salazar

Pinzón

Jaén

Espinosa

Marta Cox

Natis

Schiandra

Cedeño

Natalia Mills

“O elenco está 
muito bem 

preparado, tem 
muita qualidade, 
tem muito talento 

aqui. Estamos 
muito con� antes, 

independentemente 
de quem vai 

começar o jogo”

Pia Sundhage, 
técnica da Seleção Brasileira

8h
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Goleadas de comentários
Com mais de 400 mil assinantes no YouTube, jovem brasiliense promete esquentar análise da Seleção 

E
nquanto a Seleção Brasilei-
ra se prepara para a estreia 
na Copa do Mundo femini-
na, uma jovem brasilien-

se, a mais de 14 mil quilômetros 
de distância, está pronta para 
acompanhar e reagir aos jogos 
da equipe de Pia Sundhage. Fer-
nanda Geracy, de 16 anos, é apai-
xonada por futebol e viralizou no 
YouTube com o canal ‘Bola Cabe 
Gol’. Os vídeos sobre o mundo da 
bola, agora, contam com o refor-
ço do Mundial das mulheres na 
tentativa de difundir e incenti-
var a modalidade entre o público.

A trajetória da jovem come-
çou em 2017. Junto do primo 
Eric, hoje com 11 anos, e da irmã 
mais nova, Luana, 12, resolve-
ram criar um canal na platafor-
ma. O talento de comunicadora 
rendeu apoio total da família e, 
pouco tempo depois, Fernanda 
contava com 2 mil inscritos. Ain-
da assim, frustrações com o re-
sultado a fizeram parar.

Durante a pandemia, a von-
tade de retomar o projeto, alia-
da ao apoio de Graci — emprega-
da doméstica, definida pela bo-
leira como a maior motivadora 
—, fez Fernanda voltar a gravar. 
Inicialmente, o conteúdo era de 
reações a vídeos de paródias fu-
tebolísticas, mas, depois, surgi-
ram desafios com participação 
dos familiares, vlogs, trends e 
mais. No começo de 2023, o ‘Bola 
Cabe Gol’ tinha 20 mil inscritos. 
Porém, a criação de um perfil no 
TikTok e a aposta em vídeos cur-
tos, de até um minuto, fizeram 
os números da jovem subir para 
mais de 400 mil acompanhan-
tes do canal.

“No começo desse ano, eu es-
tava muito feliz com o canal, mas 
queria crescer, chegar em 100 mil 
seguidores, que era minha maior 
meta. Criei o TikTok para expan-
dir o conteúdo e consegui 270 mil 
seguidores em questão de três, 
quatro meses. Minha vida mu-
dou. Gravo todo dia, com shorts 
diários e reação duas vezes por 
semana”, compartilha Fernanda.

Apesar da ajuda de familiares 
e amigos com sugestões, a jo-
vem é a responsável pelas ideias 
e edição dos vídeos do canal. 
A cobrança por sempre bus-
car mais e fazer melhor vem do 
ídolo da brasiliense, que tam-
bém fala português, mas com 
sotaque de Portugal. “O Cristia-
no Ronaldo é minha maior ins-
piração. Sempre penso no que 
o Cristiano faria para ser o me-
lhor. Ele sempre teve essa men-
talidade, dentro e fora de cam-
po, de ser o melhor na sua área, 
não importa o que. É o que ten-
to fazer”, define.

A youtuber pretende encher 
o canal de conteúdos sobre a 
competição, com reações, co-
bertura das partidas, giro sobre 
a rodada, entre outras ideias 
surgidas na hora. Segundo Fer-
nanda, o objetivo é ajudar o pú-
blico jovem a assistir mais o fu-
tebol feminino.

Para a estreia da Seleção, Fer-
nanda aposta na vitória. “Vai ser 
4 x 2 Brasil. Na final, vamos pegar 
os EUA e ganhar por 2 x 1. As me-
ninas estão tendo uma oportuni-
dade única”, comenta.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fernando Brito

ARTHUR RIBEIRO*

Jogadora do time do Colégio 
Marista, onde cursa o 2º ano do 
ensino médio, e da base da Adef, 
Fernanda começou a acom-
panhar mais sobre o futebol 
feminino com o objetivo de se 
preparar para a Copa. Após ver 
Brasil e Chile no Mané Garrin-
cha, no último jogo da Seleção 
antes do torneio, a brasiliense 
se apaixonou e espera o mes-
mo de outras pessoas durante o 
Mundial. “É bonito vê-las jogar. 
Comecei a acompanhar vendo 
mais jogos, pesquisar na inter-
net, perfis no TikTok que fazem 
conteúdos legais, além de ver 
mais coisa na TV. Tem muitas 
meninas que sofrem preconcei-
to por gostar ou jogar futebol. É 
importante ter esse apoio, mais 

gente acompanhando e incen-
tivando, para acabar com esse 
preconceito”, defende.

Além disso, a jovem crê na 
influência da Copa como fun-
damental para o crescimento 
da modalidade. “É um evento 
gigantesco. Mesmo quem não 
acompanha sabe que está tendo. 
Acho que com esse incentivo, 
mais transmissões, apoiando a 
treinar, a ter uma carreira, daqui 
algum tempo o futebol feminino 
e masculino vão estar mais igua-
lados. Mulheres eram proibidas 
de jogar até algumas décadas 
atrás, então é preciso tempo e 
incentivo para chegar no nível 
de futebol dos homens, que está 
há mais de um século crescen-
do”, opina.

Apesar do sonho, a jovem 
pensa não ter mais chance de 
se profissionalizar como atleta. 
Então, almeja cursar faculda-
de de comunicação enquan-
to investe no canal para, um 
dia, poder se sustentar com o 
empreendimento. Com o traba-
lho, a influenciadora quer ajudar 
a abrir espaço para mais mulhe-
res na área de análise esportiva 
e deixa um recado para as inte-
ressadas. “Tem que ir atrás, acre-
ditar nos sonhos. Vão rir da sua 
cara, como riram da minha, mas 
depois dão parabéns. Foca em 
um ídolo, como fiz com o Cris-
tiano, e segue o objetivo. Minha 
meta agora é ter um milhão de 
inscritos no canal, até o meio do 
ano que vem”, acrescenta.

Fernanda Geracy e o troféu oferecido pela plataforma de vídeos: sonho de carreira na crônica esportiva

 Arthur Ribeiro/CB

ESPORTES

Por �Kelen Cristina 

Você pode torcer o nariz para o futebol feminino, 
mas não tem jeito. Por um mês, verá na TV, nos jornais, 
no rádio, nas plataformas de streaming e na tela do 
seu celular notícias do que ocorre por gramados da 
Austrália e da Nova Zelândia. Não reclame. O tanto que 
for noticiado, falado, escrito e comentado ainda será 
pouco diante do que a modalidade, vivendo a principal 
competição — uma Copa do Mundo —, merece. 

Para início de conversa, muita gente só lembra que 
existe futebol feminino em época de Copa ou Olimpíada. 
Nesses momentos, até quem não gosta muito de acom-
panhar acaba se rendendo e vendo um ou outro jogo, às 
vezes como se fosse uma concessão, um favor, é verdade. 

Há também quem não aceite a ideia de haver futebol 
feminino, quase como um bloqueio mental. Nem sequer 
tenta ver uma partida ou, ao ver, destila maldades. De 
antemão, decreta que não gosta. Assim se mantém. Ainda 
que o esporte evolua, as jogadoras evoluam, o sujeito fica 
engessado com o preconceito. 

É assim, na base da insistência, da resistência e da 
resiliência que esse esporte vai caminhando no Brasil. 
Passos pequenos, porém, um pouquinho de evolução 
por vez. Se por um lado temos um Campeonato Brasi-
leiro um pouco mais estruturado, por outro, a base (que 
é semeador de futuro) carece de muita atenção — de 
clubes e entidades. Em uma visão mais macro, é tam-
bém lento o processo de reconhecimento ao futebol 
feminino no mundo. Mas alguma coisa já pode ser vista. 

Matéria da repórter Izabela Baeta no Correio  mos-
trou como a Fifa aumentou (mediante muita pressão, 
é preciso destacar) a premiação da Copa Feminina. 
Porém, ainda há um abismo para o montante de dinhei-
ro distribuído no Mundial masculino. E esse aspecto 
financeiro é apenas mais um que ajuda a explicar por 
que há tanta disparidade e, como consequência, olhares 
enviesados para a presença de mulheres em campo. 

A Copa de 2023 vai distribuir US$ 110 milhões, três 
vezes mais do que o valor pago na edição anterior, 
em 2019. Mas o montante reservado para o Mundial 
masculino, no Catar, no ano passado, foi quatro vezes 
maior: US$ 440 milhões. Quem tem a visão mais rasa 
vai inverter a relação para causa e consequência. Vai 
dizer que o futebol feminino atrai menos investimento 
por gerar menos receita. Mas não seria justamente o 
contrário? A falta de dinheiro leva a menos investi-
mentos, que leva a menos estrutura, que leva a menos 
incentivo para atletas, que leva a menos qualificação e 
tudo isso leva a menos interesse e apoio à modalidade. 

Enquanto o ciclo não for quebrado, essa bola 
de neve ficará rodando por aí. Mesmo assim, é só 
começar uma Copa para também começarem as 
cobranças. “O Brasil vai ser campeão?”. Se alguma 
jogada sai errada, logo se apressam em apontar – 
como se a prática dos homens fosse tão somente 
feita por lances precisos, golaços, craques por toda 
parte. A Seleção Brasileira amanhã, às 8h (de Brasí-
lia), e pelo que o ciclo com a técnica Pia Sundhage 
mostrou, não dá para colocá-la entre as favoritas. 

E isso é uma avaliação que em nada desmerece o 
trabalho da sueca. No cenário internacional, o Brasil 
está, em termos de organização e estrutura, muito atrás 
de outros países, assim, acaba sendo natural que mais 
investimentos resultem em seleções mais fortes. Na 
visão de quem acompanha o trabalho mais de perto, 
há de se esperar — e torcer — por três vitórias nesta 
primeira fase. A meta inicial é evitar a Alemanha, nas 
oitavas de final, para ir mais longe na competição. Até 
onde? Só o deuses do futebol sabem. Ou nem eles. A 
Seleção nunca ergueu o troféu da Copa. A missão de 
Pia, ao assumir em 2019, foi liderar uma renovação (este 
deve ser o último Mundial de Marta, por exemplo), além 
da reorganização da modalidade de forma profunda, 
para fazer o país subir de patamar. 

Fato é que a engrenagem ainda não alcançou grau 
de excelência, não está consolidada o suficiente para 
que o Brasil chegue em pé de igualdade com as mais 
poderosas do mundo. Pode ser que esse fruto não seja 
colhido agora. Por isso, antes de perguntar se o Brasil 
vai ganhar a Copa do Mundo, busque outras respostas.

O Brasil vai ganhar 
a Copa do Mundo 
Feminina?

ELAS NO ATAQUE

Ativismo contra o preconceito

"Tem que ir 
atrás, acreditar 
nos sonhos. Vão 
rir da sua cara, 
como riram da 

minha, mas 
depois dão 
parabéns"

Ontem

 Flamengo 1 x 1 América-MG

 Palmeiras 3 x 1 Fortaleza

 Bahia 0 x 0 Corinthians

 Cuiabá 2 x 1 São Paulo

 Grêmio  x  Atlético-MG*

*Não encerrado até o fechamento da edição

Hoje

 16h Santos  x  Botafogo

 16h Bragantino  x  Internacional

 16h Cruzeiro  x  Goiás

 18h30 Vasco  x  Athletico-PR

Amanhã

 19h Coritiba  x  Fluminense
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 39 15 13 0 2 26 7 19
2º Flamengo 28 16 8 4 4 28 19 9
3º Palmeiras 28 16 7 7 2 28 14 14
4º Grêmio 26 14 8 2 4 24 20 4
5º São Paulo 25 16 7 4 5 23 16 7
6º Fluminense 25 15 7 4 4 21 14 7
7º Bragantino 24 15 6 6 3 22 16 6
8º Athletico-PR 23 15 7 2 6 20 18 2
9º Fortaleza 23 16 6 5 5 17 15 2
10º Cruzeiro 22 15 6 4 5 16 11 5
11º Cuiabá 22 16 6 4 6 16 18 -2
12º Internacional 22 15 6 4 5 13 16 -3
13º Atlético-MG 21 15 5 6 4 18 14 4
14º Corinthians 16 15 4 4 7 12 17 -5
15º Santos 16 15 4 4 7 16 23 -7
16º Bahia 14 16 3 5 8 15 23 -8
17º Goiás 12 15 3 3 9 14 26 -12
18º Coritiba 11 15 2 5 8 14 28 -14
19º América-MG 10 15 2 4 9 17 33 -16
20º Vasco 9 14 2 3 9 11 23 -12
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Com o Maracanã lotado e 
precisando vencer para entrar 
na briga pela liderança, o Fla-
mengo ficou apenas no empate 
com o lanterna América-MG, 
por 1 x 1, ontem. O time de Jorge 
Sampaoli começou muito bem 
o jogo, mas caiu demais de pro-
dução no segundo tempo e viu o 
adversário mineiro tomar conta 
da partida. 

O resultado deixa o Flamen-
go com 28 pontos. O Palmeiras, 

que venceu o Fortaleza por 3 x 
1 no Allianz Parque, também 
chegou a 28, mas fica atrás no 
número de vitórias.

Após uma primeira etapa 
dominada pelo Flamengo, que 
desperdiçou diversas oportuni-
dades, o lanterna América-MG 
passou a ter o controle da parti-
da no segundo tempo.

Aos 38, Varanda carregou no 
contra-ataque. O atacante sol-
tou com Juninho na esquerda, 

que cruzou de primeira. Ayrton 
Lucas cortou e Felipe Azevedo 
chegou de trás, batendo rasteiro, 
para vencer Matheus Cunha.

Nos acréscimos, o Flamen-
go conseguiu o empate. Victor 
Hugo sacramentou de cabeça o 
resultado. Em cobrança de falta 
pela esquerda, Arrascaeta jogou 
na marca do pênalti e o meia 
das categorias de base acertou o 
ângulo, para finalmente vencer 
Mateus Pasinato, aos 49.

Flamengo frustra Maracanã 
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 Extra! Extra!  
Governo anuncia o programa Minha cela, minha vida!

E
m homenagem ao Memorial 
Darcy Ribeiro, idealizador e 
primeiro reitor da Universi -
dade de Brasília (UnB), o ci-

neclube do curso de audiovisual da 
Faculdade de Comunicação (FAC/
UnB) está de volta sob o nome de 
Cinebeijoca. A retomada é uma ini -
ciativa dos professores do curso 
Pablo Gonçalo, João Lanari e Ma-
riana Souto, e as exibições ocorrem 
mensalmente, em parceria com o 
Cine Brasília (106/107 Sul), de for-
ma gratuita.

Amanhã, dia de reestreia do 
projeto, às 19h, será exibido o fil-
me Ladrões de cinema, do cineas-
ta baiano Fernando Coni Campos e 
que foi lançado em 1977. Segundo 

CINEMA/

 � DANIEL LUSTOSA*

Divulgação

O retorno do 
Cinebeijoca

O Cine Brasília receberá as sessões 
mensais do projeto que marcou época 
na UnB. A primeira atração é Ladrões 
de cinema, de Fernando Coni Campos

Cena do filme 
Ladrões de 
cinema

Pablo Gonçalo, o filme é convidati -
vo e sintético aos ideais do Cinebei-
joca. “Ladrões de cinema é um filme 
insólito e vibrante, com metalin -
guagem, ironia, comédia e atores 
canônicos do cinema brasileiro. 
É uma homenagem aos enredos 
de escola de samba e toda uma 
forma de celebração cultural, com 
verve crítica, que é importante ver 
na tela grande.

Gonçalo afirma que os cinemas 
públicos são imprescindíveis para 
o fomento cultural de qualquer ci -
dade, especialmente as capitais. 
“Um cineclube num cinema públi -
co é um ato cidadão. Ali se encon-
tram gerações, se debate o passa-
do e os impasses atuais do país, da 
cidade, do nosso momento”, con -
ta o professor. “Num momento em 

que somos solapados por strea-
mings e os cinemas estão comba-
lidos, reativar a chama do cineclu -
be é uma forma de vislumbrar fu -
turos vibrantes para o cinema, essa 
arte tão cara ao nosso imaginário.”

O professor João Lanari Bo, que 
ministra as turmas de história do 
cinema e linguagens cinematográ -
fica e audiovisual, explica que a 
curadoria priorizou filmes que 
estão fora do radar, mas que 
são capazes de abrir um debate. 
“São aqueles filmes que a gente 
gosta, que tenham relevância e 
que sejam interessantes, mas que 
estejam num limbo.”

O projeto tem a participação 
maciça de estudantes da universi-
dade, que são os responsáveis por 
movimentar o Cinebeijoca. Ma -
theus Leocádio, do 9° semestre de 
audiovisual, é um dos membros da 
equipe, e conta que a união entre 
alunos e professores tem sido fe-
cunda: “Temos diferentes grupos 
de trabalho acompanhados pelos 
professores, que vão do pessoal da 
arte e das redes sociais até o pes-
soal do texto e da diagramação pa-
ra as críticas e os folhetos que ire-
mos produzir”.

Apaixonado pelo cinema e as 
oportunidades que a arte abre, 

Matheus encontrou na FAC “um 
mundo de conhecimentos e no -
vas possibilidades”. No entanto, 
um problema que é detectado 
pelos estudantes era a falta de 
um espaço onde o conhecimento 
mais aprofundado dos professo -
res pudesse ser difundido. “Sinto 
que a retomada do Cinebeijoca 
acolhe essa nossa vontade de dar 
vazão ao nosso conhecimento e a 
nossa paixão pelo que estudamos 
aqui na FAC”, afirma Matheus

Leocádio percebe que a re-
tomada do cineclube fortalece 
a formação dos estudantes do 
curso, pois “é uma atividade de 

extensão que coloca muito do 
que aprendemos no curso de au-
diovisual em prática.” Ele deta -
lha: “Muitos pensam que fazer 
filmes é a única possibilidade 
de atividade dentro do audio -
visual, mas existe uma série de 
atividades para as quais estu-
damos e somos formados aqui. 
A curadoria e as movimentações 
culturais possíveis em um cine -
clube são uma dessas atividades 
e que agora são abarcadas dentro 
dessa retomada do Cinebeijoca.”

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

 FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O KEN DE BOTECO

“Governo quer taxar os 
�¶�V�X�S�H�U���U�L�F�R�V�·�����(�V�W�R�X���V�H�P��

dormir há três dias, 
preocupado”

“Centrão quer abrir 
franquias para 

concorrer com o 
�0�F�'�R�Q�D�O�G�·�V�µ

 CONVERSA NO PONTO DE ÔNIBUS
Você disse que ia assistir Oppenheimer,  

mas te vi na fila de Barbie

 MELÔ DO MORO  
BY AGEPÊ

Moro onde não mora 
�Q�L�Q�J�X�p�P���������N�N�N�N

 SITE DE  
APOSTAS

A PF vai bater na porta de 
quem semana que vem?

 DITADO CONTEMPORÂNEO
Os cães ladraram, mas a caravana passou 

 
POEMINHA

Faz de tua vida  

�P�H�V�T�X�L�Q�K�D���X�P���S�R�H�P�D��

E viverás no coração dos  

jovens e na memória das  

�J�H�U�D�o�}�H�V���T�X�H���K�m�R���G�H���Y�L�U��

Cora Coralina

  Um  
abração !!! 

(bem  
música  

lenta)

CINEBEIJOCA 
APRESENTA 
LADRÕES DE 
CINEMA
Amanhã, às 
19h no Cine 
Brasília.�Entrada 
gratuita
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EXPOSIÇÃO NO CCBB REÚNE MAIS DE 80 OBRAS DO 
ARTISTA CARIOCA, UM DOS NOMES MAIS IMPORTANTES 

DA ARTE BRASILEIRA E FIGURA FUNDAMENTAL NA 
CRIAÇÃO DO NEOCONCRETISMO

O 
carioca Hélio Oiticica 
acreditava que a arte 
é um modo de vida, 
não pode ser separa-

da da própria existência hu-
mana e está presente em todos 
os momentos e experiências. 
Por isso gostava de perambu-
lar pelas ruas do Rio de Janeiro 
ou de qualquer metrópole sem 
muito destino, à mercê do que 
o acaso pudesse lhe oferecer. 
Fazia isso sozinho ou acompa-
nhado. A também artista plás-
tica Lygia Pape gostava da ideia 
e, volta e meia, se debandava 
em direção ao fortuito acom-
panhada de Oiticica. Por isso o 
curador Moacir dos Anjos es-
colheu uma expressão do pró-
prio artista carioca para dar tí -
tulo à exposição Hélio Oiticica 
– Delirium Ambulatorium , que 
chega ao Centro Cultural Ban-
co do Brasil (CCBB) com um 
conjunto de mais de 80 obras 
do artista, um dos nomes mais 
importantes da arte brasileira 
dos anos 1960 e 1970.

A intenção de Moacir era 
revisitar praticamente todas as 
fases da trajetória de Oiticica, 
por isso, estão lá, nas três gale-
rias, desde os primeiros traba-
lhos até os últimos, produzidos 
já perto da morte do artista, em 
1980. “Hélio Oiticica é um dos 
artistas mais importantes da 
arte brasileira do século 20 e 
do mundo, e acho que sempre 
cabem outras leituras de forma 
a aprender melhor o conjunto 
do trabalho”, explica o curador. 
“A ideia da exposição foi rever e 
reapresentar a obra a partir de 
uma ideia que ficou cada vez 
mais presente no trabalho de -
le ao final da vida.”

A expressão delirium am -
bulatorium, que dá nome à 
exposição, foi criada por Oi -
ticica para explicar um mo -
do de estar no mundo. Por 
meio de longas e descom-
promissadas caminhadas, 
o artista carioca se permi -
tia encontros fortuitos que 
se tornavam obras de arte. 
“Ele achava que esse cami-
nhar na rua, essa andança, 
o deambular desinteressa -
do fazia você se descondi-
cionar das amarras sociais 
formais, pessoais e encon-
trar um espaço de criação”, 
explica Moacir dos Anjos.

A exposição apresenta o 
percurso de Oiticica desde os 
primeiros passos, quando ain -
da pintava e criava quadros co-
mo os Metaesquemas nos anos 
1950, década em que também 
morou em Nova York, até os 
Magic Square, em que propõe 
transformar o próprio espa -
ço em obra, passando pelos 
Bólides, Núcleos, Penetrá-
veis e Parangolés, que exi-
gem a participação do es-
pectador seja no movimen -
to, seja no manipular ou no 
ato de se vestir. Há também 
projetos, escritos e pinturas, 
além de filmes como Apoca-
lipopótese e Agrippina é Ro-
ma-Manhattan , registros de 

performances.
Na Galeria 1, o curador abri-

gou obras emblemáticas do neo-
concretismo, movimento que 
Oiticica ajudou a consolidar e 
que valorizava a interação com 
o público, a abstração e a capaci-
dade de cada um construir seus 
próprios sentidos para a arte. 
Obras como Bilaterais, Relevos 
Espaciais e Núcleos, volumes 
cujas características principais 
eram a de estarem suspensos, 
são exibidas nesse espaço, que 
recebe também os famosos Pe-
netráveis, as cabines feitas para 
abrigar o público, os Parangolés, 
capas para vestir, e os Bólides, 
objetos criados para receber ou-
tros materiais, como areia e ter -
ra. Os Metaesquemas também 
entram nessa seção e são impor-
tantes para perceber o caminho 
percorrido por Oiticica da pintu -
ra à arte conceitual.

Na Galeria 2 está o que 
Moacir chama de experiências 
poético-urbanas, com obras 
que nascem da relação do ar-
tista com a cidade e com as 
ruas. Nesse módulo entraram 
trabalhos como Devolver a Ter-
ra à Terra, concebido em 1979 
para integrar a exposição Klee-
mania, uma homenagem ao 
centenário de nascimento de 
Paul Klee, uma das maiores 
referências de Oiticica. “Já no 
fim da vida ele faz essas propo-
sições poéticos urbanas, que 
não são mais obras, só pro-
posições para as pessoas fa-
zerem algo. A obra dele vai se 
desmanchando na rua. Se dis-
solvendo. Vai saindo da pare-
de até desaparecer, até não ter 
mais nada concreto, só ideias, 
proposições dirigidas a qual-
quer um que queira fazer parte 
desse exercício de criação on-
de tudo está misturado, sem 
separação entre fazer artístico 
e cotidiano”, explica o curador.

A essa mistura de criação e 
lazer, Oiticica dava o nome de 
crelazer, conceito que, segundo 
o artista, deveria ser levado pa-
ra a vida. É exemplo dessa ideia 
os Magic Square montados nos 
jardins do CCBB, mas também o 
Grande Núcleo, que ocupa a Ga-
leria 3 com suas placas de ma-
deira pintadas em tons amare -
los que convidam o visitante a 
se perder na experiência cro-
mática tridimensional. Se per -
der e se fundir com obras e pai-
sagem é, aliás, uma das ideias 
que dá sentido à produção do 
artista, que pode ser vista de for-
ma bastante completa em Deli -
rium Ambulatorium.

Andreas-Valentin

Andreas-Valentin Fotos: Divulgação Projeto Hélio Oiticica

 » NAHIMA MACIEL

HÉLIO OITICICA�DELIRIUM AMBULATORIUMAbertura amanhã. Visitação 
até 15 de outubro, das 9h às 
21h, nas Galerias 1, 2, e 3 do 
Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB - SCES Trecho 
02 Lote 22). Ingressos no site 
www.bb.com.br/cultura e na 
bilheteria do CCBB Brasília. 
Entrada gratuita

Bólide 8, projeto de Hélio Oiticica

Bólide 4, projeto de Hélio OiticicaSinuca na Mangueira, de Hélio Oiticica

Grande Nucleo 9

Bolide-6, projeto 
de Hélio Oiticica

Nininha veste parangolé de Hélio Oiticica 



TURISMO
O charme de Paracatu e 

seu famoso pão de queijo

SAÚDE
Os perigos dos 

estimulantes sexuais

Quadros, pingentes e desenhos 
no corpo são algumas das 

formas de materializar 
recordações especiais. Para o 

casal Pedro e Luciana, o 
nascimento de Ravi foi o 

momento escolhido 

  Memórias 
para sempre
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Do editor
Quantos de nós, ao viver um momento 

único, não temos o desejo de fazer com 

que aquele instante dure para sempre? 

Congelar o tempo, claro, é impossível, mas 

existem alguns truques que nos permitem 

sempre lembrar os sentimentos desperta-

dos e as pessoas amadas. Tatuagens, joias 

com fios de cabelo e carimbos de placenta 

são algumas das alternativas que o repórter 

Eduardo Fernandes descobriu e detalha na 

nossa matéria especial da semana. Um tour 

cultural pela cidade de Paracatu, escrito 

pela estagiária Iza Carvalho, pode ser uma 

ótima forma de se inspirar para o recesso. 

E claro, a estrela da semana, a Barbie, não 

ficou de fora da nossa edição, na página 

31 você encontra uma vitrine cheia de rosa 

para colorir a sua semana.

Boa leitura e um domingo feliz!

Ailim Cabral, repórter

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Muito além da academia, o tênis 
esportivo pode acompanhar até 
mesmo os looks mais fashion.

06 Beleza
Já ouviu falar no peeling de fenol? 
Conheça melhor as diferentes técnicas 
do procedimento.

12 Turismo
Com muito pão de queijo e conversa 
jogada fora, Paracatu é um destino 
ideal para o recesso.

16 Saúde
Embora importantes para quem 
precisa, os estimulantes sexuais 
podem ser perigosos sem 
orientação médica.

18 Fitness & Nutrição
Refeições líquidas, os shakes 
e proteínas podem ser aliados 
na vida fitness e na rotina saudável

20 Casa
Armários escondidos e ambientes 
secretos trazem criatividade 
e inovação ao design.

22 Bichos
Hora de escovar os dentes! Assim 
como os humanos, os pets também 
precisam de higiene bucal.

24 TV+
Confira o poder do audiovisual 
brasileiro, que tem tomado conta 
do streaming.

28 Cidade nossa
Essa semana, Pestana discorre sobre 
os perigos que o ócio pode trazer. 

30 Crônica da Revista
Descubra um pouco sobre as 
diferenças completamentares entre 
o Conjunto Nacional e o Conic.
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O tênis esportivo tem caído no gosto de quem não abre mão do 
conforto. Veja como combiná-lo com peças despojadas e criativas

Q
ue o tênis é um item coringa no guar-
da-roupa não é novidade. Além do 
conforto, sua versatilidade permite 
compor looks que vão do sportwear a 

eventos mais formais. Há cores, tamanhos (cano 
baixo, médio e alto) e marcas para todos os gos-
tos. Algumas pessoas, por exemplo, separam um 
modelo para cada ocasião; outras mantêm por 
anos — tamanha qualidade — um único sapato.

Em meio a tanta pluralidade, há o tênis espor-
tivo, associado imediatamente aos praticantes de 
atividades físicas. E ele tem história, viu? Nos anos 
1970, o modelo Nike Cortez, desenvolvido especi-
ficamente para corredores, tornou-se um expoente 
da cultura pop, sendo o modelo mais vendido da 
marca na década, como lembrou a designer de 
moda Fernanda Juma (@fernandajuma).

Com o boom do culto ao corpo e a chegada da 
lycra, nos anos 1980, lá estava o calçado, acom-
panhando a ascensão da moda esportiva. Pouco 
depois, Lady Di seria fotografada para os tabloi-
des britânicos com seus famosos moletons, shorts e 
tênis brancos de corrida. Mais tarde, porém, pensar 
em montar looks casuais com a peça soaria, para 
os mais apegados a tendências, estranho.

“Por décadas, a moda atrelou os conceitos de 
elegância e bem vestir a tecidos finos, vestidos 
bem cortados, sapatos sociais e saltos. Nesse 

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

Moda

Tyler Joe

   Para além do 

treino
contexto, a roupa confortável era 
vista como simples e muitas vezes 
passava a impressão de descuido 
com a própria imagem, com o tênis esportivo 
não foi diferente”, explica Fernanda.

O cenário começou a mudar com a populari-
zação do streetwear e a tendência do high-low, no 
qual se une, em um mesmo look, elementos con-
trastantes, como uma peça de alfaiataria clássica e 
um tênis esportivo. Ademais, a mudança de com-
portamento no consumo, sobretudo após a pande-
mia, incentivou as pessoas a valorizarem o conforto 
e praticidade, mas sem abdicarem do estilo.

A flexibilização dos ambientes de trabalho 
também foi fundamental nesse processo, já que 
a vestimenta ideal ou exigida (o dresscode) para 
tais locais passou a ser menos formal. Por fim, 
como é de praxe, as redes sociais e os influen-
ciadores digitais tiveram um impacto significativo 
na disseminação da tendência.

Em concordância, a consultora de imagem 
Nayara Lisboa (@naylisboa.consultoria) acrescen-
ta que, cada vez mais, as pessoas estão buscando 
conhecer seu estilo e imprimir sua personalidade 
nas roupas e nos acessórios. “Há, por exemplo, 
quem opte por usar o tênis esportivo como ele-
mento principal dos looks, desde composições 
casuais até aquelas mais criativas”, pontua.

*Estagiária sob a supervisão de José Carlos Vieira

Look formal 
com tênis 

esportivo no 
Paris Fashion 
Week de 2018



Explorar cores 
e texturas 
imprime 
uma imagem 
divertida e 
romântica

Combinar 
a peça com 
roupas de frio, 
no inverno, 
pode resultar 
em looks 
cheios de 
elegância

Composição com vestido e jaqueta: 
autenticidade e dinamismo

Reprodução: Karen Blanchard/Instagram

Reprodução: Carmen Gimeno/Instagram

Reprodução: Ada Oguntodu/Instagram

Looks com conforto e estilo são possíveis 
em qualquer contexto. Pensando nisso, 
as especialistas Fernanda Juma e 
Nayara Lisboa apresentam dicas de como 
incluir o tênis esportivo nessas escolhas:
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AFINAL, COMO FAZER 
BOAS COMPOSIÇÕES?
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Procedimento capaz de remover 
células mortas e estimular a renovação 
da pele, o peeling promove não só 
rejuvenescimento facial, mas uma 
grande melhora na autoestima 

M
ais exposta do que todas as outras 
regiões do corpo, que geralmente 
estão cobertas e protegidas pelas 
roupas, a pele da face é considerada 

extremamente sensível. A vulnerabilidade, causa-
da pela exposição, e também por ser uma área 
onde a manifestação de acne é comum, contri-
bui para o aparecimento de manchas, pintas, 
sinais e cicatrizes — o que pode ser um grande 
incômodo para algumas pessoas.

Contudo, existem procedimentos estéticos 
capazes de remover os sinais adquiridos ao 
longo da vida e, ainda, suavizar rugas e mar-
cas de expressões que inevitavelmente aparecem 
com o passar dos anos. O peeling, tratamento 
estético existente há décadas, remove células 
mortas e estimula a renovação da pele, promo-
vendo o rejuvenescimento facial.

Daniela Machado, médica dermatologista e 
estética, esclarece que há diferentes formas de 
realizar o procedimento e que a indicação da 
melhor maneira para cada um dependerá das 
causas e do resultado almejado. “Existem os 
peelings físicos e químicos. Os peelings físicos 
promovem basicamente uma abrasão ou esfolia-
ção da pele. Os peelings químicos, que são os 
mais usados e com resultados mais significativos, 
promovem uma aceleração na renovação celu-
lar, fazendo com que as camadas da pele sejam 
renovadas com maior rapidez, trazendo uma 
pele novinha para a superfície externa”.

A especialista explica que o ativo químico 
usado, ou as combinações deles, e a técnica 
escolhida para a execução do procedimento 
são os pontos que definem até onde a pele será 
renovada. “Quanto mais concentrada e forte 
a substância usada para fazer o peeling, mais 
profunda é a camada da pele atingida. Por isso, 
classificamos os peelings químicos em superfi-
ciais, médios e profundos”.

Utilizados para tratar diversos fatores, os  
peelings podem ser feitos desde em adolescentes 
até em idosos, a escolha do melhor procedi-

POR LETÍCIA GUEDES*
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 fac

e Beleza
Victor Hugo Queiroz/@voorus.co

mento dependerá de cada caso, sendo assim, é 
necessário que o profissional faça uma avalia-
ção profunda antes de decidir a melhor substân-
cia e concentração para o paciente.

A esteticista e cosmetóloga Débora Grohs 
conta que, embora sejam mais realizados no 
rosto, os peelings podem ser feitos em outras 
regiões do corpo como no colo, para melho-
rar os sinais do envelhecimento, em áreas com 
estrias e até para queratose pilar — lesão bas-
tante comum nos braços e nas coxas.

A profissional destaca que apenas os  
peelings físicos (cristal, diamante, ultrassom 
ou microdermabrasão) podem ser realiza-
dos por esteticistas. “Essas técnicas são mais 
superficiais e possuem efeito de esfoliação, 
que favorece a renovação da pele e aumenta 
a penetração de ativos”, Débora explica que 
os peelings físicos são indicados para o trata-
mento de cravos no rosto e de estrias.

Débora Grohs, esteticista  
e cosmetóloga, realiza 
peeling de diamante  

em suas clientes 



João Castro, paciente do especialista Felipe Meletti, expôs nas 
redes sociais o processo de recuperação do peeling de fenol e 
acumulou mais de 30 milhões de visualizações 

um acelerador de cresci-
mento celular tecidual tam-
bém pode ser usado para 
uma recuperação mais 
rápida no caso de peelings 
médios a profundos.

Os resultados podem 
aparecer desde o momento 
imediato após a aplicação, 
se forem físicos ou quími-
cos superficiais, quanto 
no prazo de oito dias, 
em média, no caso dos  
peelings químicos médios.

A esteticista Débora 
esclarece que alguns 
fatores interferem na 
duração do resultado 
como o tipo de pele, 
fator de elasticidade, se 
o peeling é superficial médio ou profundo 
ou se a pele está sob proteção contínua dos 
raios ultravioleta.

Peeling de fenol
Responsável por despertar a curiosidade de 

muitos internautas nas redes sociais, o peeling 
de fenol viralizou nos últimos meses. Felipe 
Meletti, médico especialista em medicina esté-
tica, realizou o procedimento no influenciador 
João Castro, que durante o processo, postou 
vídeos no TikTok e acumulou mais de 30 milhões 
de visualizações, popularizando o procedimento.

Meletti explica que a técnica é feita a partir da 
substância chamada fenol, que apresenta-se em 
diferentes concentrações, possibilitando o profis-
sional a realizar desde um peeling mais superfi-
cial até um peeling que atinge as camadas mais 
profundas da pele.

“Quando a pessoa vai se submeter a um  
peeling de fenol, ela obrigatoriamente tem 
que fazer com um profissional muito capacita-
do, porque o fenol é uma substância que tem 
realmente resultados extraordinários, mas exige 
técnica muito apurada”, ressalta o especialista, 
que acumula vasta experiência no procedimento, 
tendo realizado mais de mil peelings profundos.

O profissional esclarece que muito do que se 
fala acerca do procedimento é mito, pois se bem 
conduzido, o peeling não apresenta risco algum 
para o paciente. “Hoje em dia, o fenol que nós 
usamos é um quinto da dose tóxica do peeling 
de fenol usado 40, 50 anos atrás, isso fez com 
que nós conseguíssemos uma segurança maior”.

Cerca de 30 dias antes do procedimento, o 
paciente é orientado a utilizar um creme à base 
de ácido, durante todas as noites, para preparar a 
pele. O procedimento é realizado a nível de bloco 
cirúrgico, pois exige sedação anestésica, e leva 
cerca de duas horas para ser finalizado. O pacien-
te precisa ficar restrito em casa durante os 15 dias 
posteriores ao procedimento seguindo o protocolo 
de medicação estabelecido pelo especialista, para 
evitar risco de infecções, já que o fenol atinge a 
derme reticular e forma uma espécie de crosta.

“Após 15 dias, a rotina volta ao normal. O 
paciente pode sair de casa e trabalhar, porém 
precisa ter cuidado com a exposição ao sol por 
um período em torno de seis meses, porque é 
uma pele imatura.” Meletti aponta que o resul-
tado pode ser notado imediatamente após a 
retirada da máscara, mas que o resultado final 
aparece após cerca de seis meses.

*Estagiária sob a supervisão  
de José Carlos Vieira
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EM QUAIS CASOS O  
PEELING É INDICADO?

Pós-procedimento
O tempo de recuperação da pele e os cui-

dados após o procedimento são estabeleci-
dos de acordo com o tipo de peeling realiza-
do, mas independentemente da técnica utili-
zada, é de suma importância que o filtro solar 
seja aplicado regularmente.

“Como temos uma pele recém-formada, ela 
fica mais suscetível aos danos dos raios UV e 
pode ser lesada com maior facilidade. Não faz 
sentido, por exemplo, estarmos tratando uma 
mancha e formarmos uma nova no mesmo 
local”, salienta a dermatologista.

Os pacientes também devem ficar mais atentos 
à hidratação, pois o procedimento ocasiona perda 
da barreira cutânea que mantém a hidratação 
natural da pele, demandando que, posteriormen-
te, a hidratação seja feita artificialmente até que a 
renovação seja completada. A médica aponta que 
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Lembranças especiais marcam a  
vida de muita gente. O carinho  
por essas recordações, inclusive,  
é transformado por elas em quadros, 
colares e até mesmo tatuagens.  
Uma forma de admirar e tocar  
aquilo que já virou para sempre

N
a vida, há quem diga que as memórias 
possuem um valor incomensurável. A 
parte mais importante dessa jornada 
é construir momentos com as pessoas 

que amamos. Algumas dessas lembranças, 
entretanto, carregam um significado especial. 
Um sentimento que não se contenta em ficar 
guardado apenas no coração e que precisa ser 
eternizado de alguma maneira.

Um quadro, um registro, uma tatuagem que 
seja. Um afeto que pode ser visto e tocado, 
admirado para sempre. Parafraseando a poetisa 
Adélia Prado, de fato, “o que a memória ama 
fica eterno”. Impossível de ser esquecido, muitos 
buscam transformar essas recordações em algo 
sólido o suficiente, que pode ser guardado, como 
um porta-retrato ou como uma marca na pele.

Quantas coisas, reuniões familiares ou oca-
siões ímpares gostaria de reviver novamente? 
Infelizmente a vida passa rápido demais, e o 
tempo é sempre soberano. Mesmo assim, há 
sempre uma alternativa para não deixar esses 
instantes serem esquecidos. Conservando, pelo 
menos, o sentimento que nasceu no momento 
em que a memória foi inaugurada. Pensando 
nisso, A Revista do Correio  conta histórias que 
ilustram essa busca, tentativas de eternizar algo 
que dentro do peito está para sempre.

Foto na pele
Uma simples fotografia feita de um celular 

é capaz de capturar e reunir detalhes imper-
ceptíveis. Um sorriso vibrante, um abraço afe-
tuoso. Tamanho carinho fez com que Jéssica 
Alves, 26 anos, transformasse o registro na sua 
primeira tatuagem. Na imagem, a felicidade dos 
familiares em comemorar o aniversário da mãe. 
Nenhum outro momento poderia ter sido melhor 
escolhido, senão esse.

POR EDUARDO FERNANDES

 Eternizando 
momentos

Especial

Fotos: Carlos Vieira/CB/DA Press



A primeira tatuagem de   Alves foi tirada de 
uma foto feita no aniversário da mãe

“Eu sempre gostei de tatuagem e queria fazer 
a primeira com algo que remetesse à minha 
família. Um dia, estava mexendo no Instagram 
e vi, no feed, uma imagem de uma pessoa que 
tatuou uma foto de criança, então decidi fazer 
uma com a foto que uso na proteção de tela do 
celular”, descreve a funcionária pública. Feita 
há pouco mais de dois meses, o apego pelos 
parentes certamente foi o motivo principal para 
a realização do seu primeiro rabisco na pele.

Segundo ela, os pais e a irmã são os respon-
sáveis por darem força no dia a dia. Além disso, 
conta que a relação entre eles é muito boa, e que 
sempre estão juntos para fazer alguma atividade, 
seja ver um filme à noite ou almoçar. “Tentamos 
nos ajudar na rotina, fazendo favores para facili-
tar a rotina. E também comemoramos tudo que 
acontece na vida de cada um”, completa.

Quando fez a tatuagem, ela conta que a famí-
lia ficou emocionada e observou cada detalhe. 
Com um pouco de receio, não contou aos pais 
que iria fazer, já que eles não são muito fãs de 
tatuagem. Mesmo assim, Jéssica relembra que 
eles amaram. “Eternizar essas memórias é impor-
tante porque traduz um pouco da nossa identida-
de e da nossa história. Guardo para mim e tenho 
a possibilidade de também mostrar para os outros 
aquilo que me marcou de alguma forma”, finaliza.

A história de Ravi
Dizem que só se sabe o que é amor de ver-

dade quando se pega no colo aquilo que você 
mesmo trouxe ao mundo. O nascimento de um 
filho, certamente, é um dos momentos mais 
especiais que um casal pode viver. Afinal, é a 

multiplicação, de fato, de algo que somente a pai-
xão pode gerar. Luciana Ribeiro Olivé, 27, sabe 
bem o que isso significa. Mãe do pequeno Ravi, 
de apenas 1 ano e 10 meses, tem dentro de casa 
um presente ganho no dia em que o filho nasceu.

Ansiedade, medo e expectativa. Apesar de 
o parto ter sido tranquilo, Luciana detalha que 
vários sentimentos invadiram a sua mente antes 
de conhecer o rosto do Ravi. Para se tranquilizar, 
planejou o parto da melhor maneira possível. 
Fez estudos e pesquisas, optou por contratar 
uma médica e uma doula para auxiliar em todo 
processo. “Era fim de tarde de uma quinta-feira, 
cheguei em casa após dar uma aula, quando 
sentei na cozinha para lanchar, a bolsa estou-
rou. Não sabia se era a bolsa, mas a minha 
intuição falava que era”, ressalta.

Imediatamente, o desespero tomou conta. 
Ligou para a médica, arrumou a mala-materni-
dade e foi tomar banho. Descansou um pouco 
na cama para esperar as contrações. A noite 
caiu e, de repente, as dores começaram a apa-
recer. Nesse momento, Luciana começou a se 
sentir desconfortável, pediu que a doula auxi-
liasse, em casa, com massagens na lombar. “A 
presença dela foi essencial”.

O quadro do nascimento
Das 21h até 4h ficou acamada, com o marido 

e a doula do lado. Decidiu ir para o chuveiro, já 
que as contrações ficavam cada vez mais fortes. 
Com as dores aumentando, escolheu ir para o hos-
pital com a autorização da médica. Lá, entrou na 
sala de parto humanizado e esperou o filho chegar. 
“Depois de muitos gritos, paciência e incentivos da 
minha equipe, Ravi chegou ao mundo em 3 de 
setembro de 2021, às 6h32”, diz, orgulhosa.

Lindo, forte, saudável e muito amado. A eufo-
ria do momento permitiu que a personal trai-
ner fizesse apenas alguns registros caseiros no 
celular. Entretanto, a arte da doula Stefannie 
Soares fez com que o nascimento do pequeno 
fosse ainda mais extraordinário. “Ganhamos um 
quadro lindíssimo, onde está um carimbo da 
placenta, a casinha de Ravi por 9 meses, onde 
foi o começo de tudo”.

Cores vivas para representar tamanha felici-
dade. Todas as vezes em que contempla a pin-
tura feita pela doula, lembra de todas as coisas 
que passou naquele dia. Um filme que a mãe 
jamais se esquecerá, uma memória do momento 
mais importante já vivido. 

Pedro Caixeta e Luciana 
Olivé ganharam uma arte 
da placenta em que o filho 
Ravi ficou por 9 meses

Arquivo pessoal
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Em contrapartida à importância do nascimen-
to, eternizar outros momentos e pessoas que 
não estão mais aqui ameniza um pouco a dor 
do luto. Em 2020, a tia da jovem Paloma Lopes, 
21, foi acometida por um câncer no cérebro. A 
doença foi avançando até que a família desco-
briu que a perda estava cada vez mais próxima. 
Em cuidados paliativos, ficou acamada e perdeu 
praticamente todos os movimentos.

Toda essa situação abalou Paloma, mais que 
uma sobrinha, ela era quase uma filha. “Minha 
tia teve um papel muito importante na minha vida, 
desde quando eu era criança. Na infância, tudo é 
uma descoberta, e, muitas delas, eu tive com ela. 
Eu quis retratar isso, enquanto crescia ela esteve 
comigo, e foi a partir de lá que nosso laço foi 
estabelecido”, ressalta. Sabendo que enfrentaria 
a perda de alguém tão importante a qualquer 
momento, buscou alguma maneira de se expres-
sar. Demonstrar valor, antes de não tê-la mais.

Com isso, trilhou caminhos, buscou alternativas. 
Acompanhando algumas redes sociais há um tempo 
e encantada com vários trabalhos relacionados, per-
cebeu que no Natal, em 2021, deveria presentear a 
tia, que estava com a saúde bem delicada. “Queria 
algo que mais na frente fosse fazer sentido na nossa 
história. Foi quando me veio a ideia de fazer o qua-
dro de uma foto que representasse a gente, e com o 
verso de uma música que encaixa perfeitamente com 
os meus sentimentos”, relembra.

A emoção
A canção escolhida foi a do cantor Lucas 

Lucco: 11 vidas. A letra retrata o que Paloma 
estava prestes a viver — a dor do luto. “Minha 
tia esteve comigo a todo momento, era eu e 

Uma 
relação 
eterna

Especial

Paloma decidiu fazer um quadro 
com uma foto feita na infância ao 
lado da tia, o quadro foi entregue 
para a tia, meses antes de ela falecer

ela sempre. Eu vim morar com ela adolescen-
te. Estava aprendendo a lutar com ela todos 
os dias, não só no momento da doença, mas 
a vida dela foi assim, veio de família carente, 
precisou estudar com todas as adversidades. 
Quando passei por depressão, ela sempre esta-
va lá me dizendo que eu conseguiria”, recorda.

Por fim, tudo o que Paloma queria era mais 
11 vidas ao lado da tia. Faria qualquer coisa por 
isso. E antes que ela partisse, pegou uma foto de 
quando as duas eram mais novas e transformou 
num quadro. Na hora de entregar, conta que a 
tia passou a semana do Natal internada. Durante 
esse período no hospital, nem mesmo os olhos a 
tia conseguia abrir. Algumas funções estavam se 
perdendo e não tinham mais respostas.

A fala era limitada, não existia retorno. Ao 
longo do dia, antes de presenteá-la, limpou os 
olhos da tia algumas vezes, para que, de algum 



A Princess Jóias Afetivas, 
além de pingentes com  
pet, usam leite materno, 
dente e outros itens

Fotos: Arquivo pessoal

jeito, conseguisse enxergar a moldura. A expec-
tativa em relação a isso era pouca. No entanto, 
como se fosse um milagre, um último ato, assim 
que Paloma entregou o quadro a tia respondeu: 
“É você menininha”. As 
lágrimas tomaram conta 
de todos os familiares que 
estavam perto. Agora, o 
presente está gravado na 
parede de Paloma. Para 
ela nunca se esquecer da 
relação mais linda que 
construiu em vida. 

Perdas  
e ganhos

De uma certa manei-
ra, é na perda que se 
encontra uma nova forma 
de enxergar o mundo. 
Daniele Ribeiro, 35, per-
deu sua cachorrinha há 
dois anos. Uma compa-
nheira e melhor amiga, 
como descreve a servido-
ra pública. A partida foi 
repentina, no momento 
em que estava se recupe-
rando de uma cirurgia. E 
buscando diminuir esse 
sentimento, traçou formas 
de lembrar-se da Princesa, 
como era chamada.

“No meu luto, conver-
sando com uma amiga 
sobre o que fazer com 
o corpinho, ela me falou sobre a cremação, 
e a possibilidade de eternizá-la de uma forma 
especial. Algumas pessoas colocam num vaso e 
plantam, outras transformam as cinzas em pin-
gentes”, complementa. A última ideia, porém, 
brilhou os olhos de Daniele. Começou a fazer 
pesquisas ao redor de Brasília sobre esse tipo 
de artesanato, mas não encontrou nada similar.

Na busca, encontrou alguém que realizava 
esse tipo de trabalho. Mas a longa fila e ansieda-
de na espera minaram essa esperança. Mesmo 
assim, não desistiu totalmente. Descobriu que a 
profissional fazia um curso de eternizações em 
resina na área pet, não pensou duas vezes e deci-
diu comprar as aulas no intuito de fazer seu pró-
prio pingente. No processo de aprendizagem, se 
apaixonou e decidiu que gostaria de proporcionar 
a outras pessoas a mesma sensação.

Com isso, nasceu a Princess joias afetivas, 
a loja de Daniele. “Vejo mais como um hobby 

Instagram: @doulastefannie 
Instagram: @traçoporgabi
Princess Jóias Afetivas
Layane Botosso: Traços �nos @laybotosso 

LOJAS PARA ETERNIZAR:
sabe. Amo o que faço! Sou servidora pública 
e o trabalho com resina complementa a renda. 
Resina no meu dia de folga. Para mim é extre-
mamente gratificante finalizar cada peça, cada 
história que carregam”, afirma.

A verdadeira amizade
Ao iniciar a nova vocação e na tentativa de 

ajudar as pessoas com seus momentos especiais, 
Daniele resolveu presentear uma amiga, como 
forma de agradecimento pela boa convivência 
e cumplicidade das duas. Ranina Rodrigues, 35, 
ganhou um colar diferente, mas com um signifi-
cado singular. Um pingente com alguns fios de 
cabelo da filha de 4 anos, com um formato da 
árvore da vida complementando a arte.

A lembrança mais bonita que ela poderia ter 
recebido. “Ela conseguiu fazer uma peça maravi-
lhosa. Para mim, a mais bonita de todas. Eu tenho 

uma profunda admiração pelo trabalho dela”, 
enfatiza Ranina. Um símbolo que a mãe carrega 
no pescoço todos os dias. Parte de uma pessoa, 
que ela considera como a mais importante.

Esse presente, de acordo com a profissional 
de enfermagem, é um objeto que atravessa a 
linha do tempo, pois daqui a vários anos se lem-
brará dele ao lado da filha, quando ela estiver 
adulta. “Ela vai ver que eu sempre tive o prazer 
de usar um colar que expusesse o que sinto. 
Eternizei uma fase essencial da minha vida”.

A árvore da vida foi o desenho 
escolhido por Ranina na hora 
de fazer o pingente

Carregar o colar 
no pescoço 
diariamente é 
uma forma de 
levar a filha com 
ela todos os dias
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S
ituada no noroeste do estado de Minas 
Gerais, a 228km de Brasília, Paracatu 
é conhecida pelo rico passado histórico 
e pela vibrante cena cultural, oferecendo 

aos visitantes uma jornada única para descobrir 
as raízes que moldaram a cidade.

Entre as ruas charmosas, os becos e os 
casarões centenários que tornam o lugar tão 
singular, fica impossível não se apaixonar. A 
economia que floresceu ao longo dos anos foi 
impulsionada pela mineração e pelo turismo 
das tradições locais. Viver a imersão cultural 
que se materializa nas manifestações artísticas e 
no patrimônio histórico preservado de Paracatu, 
é uma experiência enriquecedora.

As artesãs
A Casa de Cultura de Paracatu abriga mui-

tas riquezas, constituída a partir de um casarão 
construído em 1744, que pertencia a um coro-
nel da época, é hoje o lar de talentosas artesãs 
que preservam a identidade local.

As gêmeas Amanda e Andressa Custódio, 
19 anos, aprenderam a tecelagem com o tear 
de madeira, honrando a tradição familiar. Com 
habilidade e dedicação, criam peças únicas que 
refletem a herança cultural. Sua mãe, Almira 
Helena, orgulha-se ao ver a paixão e a continui-
dade da arte ancestral.

A tecelagem em Paracatu transcende gera-
ções, encantando e preservando tradições. 
“Tenho muita paixão por trabalhar com isso, 
para mim é uma verdadeira arte, e com 
certeza passarei esse conhecimento adian-
te. Sou muito grata pela minha mãe ter a 
paciência e o cuidado por ensinar as técni-
cas do tear”, afirma Amanda.

Ana Maria, 73, e Rute Neiva, 79, também 
dedicam seu tempo na Casa de Cultura de 
Paracatu para criar objetos de artesanato para 
venda. Elas confeccionam bonecas, almofa-
das, bordados e muito mais, utilizando técni-
cas tradicionais e materiais de alta qualida-
de. Suas criações contribuem para preservar 
e valorizar o artesanato local, elevando a 
identidade e a fama cultural do ponto turístico. 
“É um prazer viver esses momentos ao lado 
de pessoas tão queridas. Fazer os bordados 
exige muita paciência, mas, no fim, o esforço é 
recompensador. Recebemos muitas pessoas de 
vários lugares diferentes e sempre nos elogiam 
muito”, afirma Rute.

POR IZA CARVALHO*

    As raízes
culturais e econômicas 
 de Paracatu

Turismo Das marcas autênticas ao café colonial e 

artesanato tradicional, mergulhe na história  

dessa cidade fascinante e cheia de atrativos

Almira Helena 
transformando o 
algodão em fio 



Amanda Custódio demonstrando a forma 
correta de usar a máquina de tecer

Mesa com as delícias 
da dona Angela

Bordado produzido pelas 
artesãs Rute e Ana Maria

Ana Maria e Rute Neiva

Ivonete Antunes (guiastur)

Fotos: Iza Carvalho

Café colonial no 
quintal de Angela

No quintal da Dona Angela Gonçalves, na Rua 
do Ávila, os visitantes são agraciados com uma 
imersão na tradição paracatuense, desfrutando de 
quitutes fresquinhos e saborosos, acompanhados 
de boas histórias e sorrisos compartilhados pelos 
anfitriões. O cardápio é vasto, oferece desde a 
clássica queijadinha até a empadinha de pele 
fina (massa fina) além de biscoitinhos de queijo, 
geleias de laranja e jabuticaba, e o famoso Mané 
Pelado (bolo de mandioca com abacaxi).

Além das delícias gastronômicas, os visitantes 
têm a oportunidade de conhecer a riqueza da 
cultura local, com dona Angela compartilhando 
seu conhecimento sobre as matérias-primas cul-
tivadas em seu próprio quintal, que são utilizadas 
em suas receitas. Essa conexão profunda entre a 
natureza e a culinária paracatuense é revelada 
aos visitantes. “Oferecemos serviços de café há 
mais de 20 anos, atendendo grupos acima de 20 
pessoas mediante agendamento prévio. O custo 

fixo por pessoa é de R$ 60”, explica Angela.
As mestras quitandeiras de Paracatu são guar-

diãs de uma tradição gastronômica que encanta 
os paladares e preserva a cultura local. Com 
habilidades culinárias transmitidas de geração 
em geração, elas criam quitutes que carregam 
o sabor autêntico da região. Cada quitanda é 
uma obra de arte culinária, feita com ingredien-
tes locais. Além de alimentar os corpos, as qui-
tandeiras são a alma gastronômica da cidade, 
mantendo viva a tradição e encantando mora-
dores e visitantes com o sabores únicos. Um 
passeio pelos mercados e feiras locais é uma 
ótima oportunidade para apreciar o talento e a 
dedicação dessas quitandeiras.

“Aqui, nós acolhemos os turistas, compartilha-
mos histórias, receitas e dicas de viagem, o que 
acaba criando um ambiente de troca e conexão 
em uma tarde para ficar na memória. A comida 
se torna o ponto de encontro entre culturas e 
pessoas”, afirma a quitandeira.

*Estagiária sob a supervisão  
de José Carlos Vieira  

Angela Resende e 
Bruna Gonçalves
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Concessa é uma personagem cativan-
te criada pela atriz e empreendedora de 
Pará de Minas, Cida Mendes, a proprie-
tária do estabelecimento. Sua prosa car-
rega a típica essência mineira e, prova-
velmente, você já deve ter se deparado 
com um dos vídeos nos quais ela conta 
suas divertidas histórias, que conquista-
ram o público nas redes sociais.

O estabelecimento é um dos tesou-
ros históricos de Paracatu, localizado a 
49km da cidade, às margens da BR-40. 
Construída na década de 1990, a tra-
dicional residência preserva a memória 
e o charme da época em que foi ergui-
da, um amplo terreno, com uma área 
de mata preservada ao fundo, e um 
encantador formato de casa antiga. Suas 
características incluem janelas, portas e 
telhados que remetem ao estilo tradicio-
nal das fazendas centenárias.

O empório gastronômico reúne tudo 
de melhor da tradição mineira, como a 
boa comida, simplicidade, boas histórias 
e claro, o aconchego! Os sabores irresis-
tíveis da loja e do restaurante são os pães 
de queijo fresquinhos, as geleias casei-
ras, as pimentas e os queijos saborosos. 
O espaço também oferece congelados, 
souveniers e a famosa carne de lata. Uma 
experiência gastronômica única!

“Ter um restaurante é a minha forma 
de negócio sustentável, pois trabalho 
com produtos de fabricação local, além 
de fomentar a empregabilidade local. 
Também tenho uma loja com uma varie-
dade de queijos, doces, frios e café minei-
ros. Além de oferecer hospitalidade, idea-
lizei um espaço onde eu e minha esposa, 
Consuelo, possamos parar e descansar. 
Como eu sempre vivi do teatro e realizei 
muitas viagens, esse espaço se tornou 
essencial para nós”, afirma Cida.

Casa de 
Concessa

Turismo



Casa de Cultura ( @visiteparacatu)
Endereço: Rua do Ávila, s/n –  
Centro Histórico
Horário: Todos os dias de 08h às 18h
Telefone: (38) 3671-4797

Casa de Concessa (@alojacasadeconcessa)
Endereço: BR-040, s/n Zona Rural,  
Paracatu  MG, CEP: 38600-000
Horário: 8h às 18h30
Telefone: (38) 99880-4783
 
Quintal de Angela ( @quintaldaangela )
Funciona por meio de agendamento
Endereço: Rua Ismael Faustino Pereira,  
375, Paracatuzinho
telefone: (38) 99970-6837

SERVIÇO

10º Festival do 
Patrimônio Cultural

Em uma feira anual, o município mineiro 
lança marcas que valorizam suas vocações e 
fortalecem seu posicionamento no mercado. As 
marcas “Paracatu: para tudo que a gente ama” 
e “Quitandas de Paracatu: um patrimônio, nossa 
preciosidade” foram apresentadas durante o 10º 
Festival do Patrimônio Cultural da cidade, que 
contou com o show da dupla Anavitória e da 
Orquestra Ouro Preto.

Com 34 projetos planejados até 2026, a estra-
tégia visa impulsionar o turismo, destacando a revi-
talização de casarões históricos e comunidades qui-
lombolas. A meta é atrair investimentos, visitantes e 
empreendedores, gerando impacto econômico e 

Parte da cozinha do restaurante 
da Casa de Concessa 

Fotos: Vinicius Vargas 

Fotos: Iza Carvalho

melhor qualidade de vida. A marca “Paracatu: para 
tudo que a gente ama” busca criar um senso de 
pertencimento, enquanto “Quitandas de Paracatu” 
valoriza o trabalho das mestras quitandeiras.

Paralelamente a esses eventos, neste ano o 
festival também teve a inauguração da Casa 
Paracatu, que tem o objetivo de proporcionar 
vivências com o patrimônio material e imaterial. 
Por fim, o dia municipal do pão queijo foi come-
morado com o evento “Pão de Queijaço”, em 
que foram distribuídas 25 mil unidades da igua-
ria local, acompanhadas de um bom cafezinho, 
para cerca de duas mil pessoas.

A pedagoga nascida e criada em Paracatu 
Agda Aparecida, de 48 anos, curtiu o evento 
acompanhada de seu filho Pablo Angelus, 28. 
“O festival está sendo maravilhoso! Aqui as 
famílias podem aproveitar muito, além de ser 
uma boa oportunidade para os comerciantes 
apresentarem e venderem seus produtos. Estive 
presente em outras edições e, nesta décima edi-
ção, pude notar muitas novidades”, afirma.

O prefeito Igor Santos destaca que o festi-
val é uma vitrine consolidada para a cidade, 
celebrando tanto o patrimônio material como 
imaterial. “O evento representa um compilado 
de ações ao longo do ano, incluindo atividades 
culturais e educativas, que contribuem para a 
preservação da cultura local”.

Marcelo Silva, presidente do Sebrae Minas, des-
tacou o grande público presente na distribuição 
dos pães de queijo, ressaltando o apoio da insti-
tuição a iniciativas e parcerias que impulsionam 
o desenvolvimento econômico local. “As micro e 
pequenas empresas, como hotéis, restaurantes, 
pousadas e outros serviços, são beneficiadas, 
gerando impacto social positivo, com aumento da 
empregabilidade e melhoria de renda das famí-
lias. O evento representa uma oportunidade para 

Igreja do Rosário com um  
público de aproximadamente  
duas mil pessoas celebrando  
o Dia Municipal do Pão de Queijo

expandir negócios e movimentar toda a economia 
da cidade, que é querida e tradicional, estando 
presente nos corações de todos os mineiros.”

O presidente da Agência para o 
Desenvolvimento Econômico e Social de 
Paracatu (Adesp), Leonardo Barros, destaca que 
atualmente a maioria da renda local vem da 
mineração, porém, ressalta que Paracatu tem 
um potencial turístico significativo devido à 
preservação do patrimônio histórico e cultural, 
incluindo um complexo de casarões antigos de 
grande importância. “A cidade tem plena capa-
cidade para avançar no setor do turismo e o fes-
tival foi criado com a perspectiva de unir música, 
teatro, dança e gastronomia, visando diversificar 
as fontes de renda e não depender exclusiva-
mente da atividade mineradora.”
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Comprovadamente eficaz para tratar 
os pacientes que sofrem de impotência, 
as famosas pílulas  podem ser um 
risco para quem faz o uso de maneira 
recreativa e indiscriminada 

P
rescritos com o intuito de proporcionar 
melhor qualidade de vida a pacientes que 
sofrem de impotência sexual, os medi-
camentos que atuam como estimulantes 

são alternativas comprovadas como eficazes 
na melhora do quadro de disfunção erétil. 
Contudo, a grande questão é que, para além 
da necessidade, o Viagra, famoso comprimido 
azul, e outros medicamentos da classe, passa-
ram a ser utilizados de forma indiscriminada por 
pessoas que, sem acompanhamento médico, 
fazem uso recreativo apenas para demonstrar 
virilidade e agradar ao outro — o que pode ser 
altamente nocivo à saúde.

Mario Chammas, urologista do Hospital 
DF Star, da rede D’Or, esclarece que a disfun-
ção erétil tem diversas causas, que podem ser 
classificadas em orgânicas ou psicológicas. As 
causas orgânicas seriam, principalmente, por 
alterações hormonais, alterações na irrigação 
dos corpos cavernosos (problemas arteriais, por 
exemplo) ou alterações neurológicas (nos nervos 
que transmitem os estímulos necessários para 
ereção). Já as causas psicológicas, ocorrem por 
alterações como ansiedade, depressão e temor 
de falha no desempenho sexual.

O especialista informa que quando pres-
critos por um profissional, os medicamentos 
podem registrar melhora significativa na ere-
ção e, consequentemente, um grande avan-
ço na qualidade de vida. Os maiores riscos 
existem para aqueles que usam a substância 
sem nenhuma orientação, nesses casos podem 
ocorrer situações de dependência psicológi-
ca ao medicamento, que pode evoluir para a 
disfunção erétil. “Seria mais ou menos como 
uma situação de que a pessoa não precisaria 
ter usado o medicamento, mas que após uti-
lizar algumas vezes passa a ficar dependente 
da medicação, tendo que utilizá-la em todas 
as relações sexuais”, exemplifica o urologista.

POR LETÍCIA GUEDES*

Saúde





Boas misturas potencializam a jornada 
fitness e trazem uma rotina repleta 
de energia para quem deseja apenas 
manter a alimentação mais saudável

N
a busca por uma manei-
ra prática e saborosa 
de alcançar uma vida 
saudável e atingir seus 

objetivos fitness, os shakes e vita-
minas podem ser seus grandes 
aliados. Essas bebidas são verda-
deiros tesouros nutricionais, ofe-
recendo uma combinação equili-
brada de proteínas, carboidratos, 
gorduras saudáveis, vitaminas e 
minerais essenciais. Essa varie-
dade de nutrientes é fundamental 
para sustentar o corpo e garan-
tir energia suficiente para um dia 
repleto de atividades.

Algumas combinações e ingre-
dientes podem ser uma poderosa 
ferramenta para conquistar uma 
vida mais ativa. Seja você um atle-
ta ou apenas alguém que busca 
melhorar seus hábitos alimentares, 
incluir essas bebidas em sua roti-
na pode fazer toda a diferença. 
Lembre-se sempre de consultar um 
profissional de saúde ou nutricio-
nista para orientação personaliza-
da e obtenha o máximo de benefí-
cios dessas opções.

Facilidade e 
praticidade

Em meio à agitação da vida 
moderna, a praticidade se torna 
uma necessidade. Os shakes e 
vitaminas são rápidos de preparar 
e podem substituir facilmente uma 
refeição, especialmente quando 
estamos em movimento. De acor-
do com a nutricionista Rayanne 
Siqueira, para aqueles que bus-
cam ganhar massa muscular, os 
shakes ricos em proteínas são 
excelentes aliados, ajudando no 
processo de recuperação muscu-
lar após os treinos intensos.

Além das proteínas, existem 
outros nutrientes que devem ser 
considerados ao preparar shakes 
e vitaminas fitness para fornecer 
energia e ajudar na recuperação 
pós-treino. “Principalmente o car-
boidrato, pois ele é a nossa fonte 

POR IZA CARVALHO*

      Do copo  
           ao corpo
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principal de energia. Consumir 
carboidrato nos shakes pode for-
necer ânimo no momento pré-
treino, como também pode repor 
estoques de glicogênio no pós-
treino, facilitando o processo de 
recuperação.”

Siqueira ainda enfatiza que há 
certos cuidados com a quantida-
de. “É necessário ter orientação 
de um profissional da área para 
calcular a necessidade diária de 
macronutrientes (carboidratos, 
proteínas e lipídios), sempre prio-
rizando carboidrato no pré-treino, 
em até uma hora antes, e combi-
nação de proteínas e carboidra-
tos nos pós treino”. Ela explica 
que cada atividade demanda uma 
quantidade individual, como aque-
la destinada a atletas de enduran-
ce, modalidades de esportes aeró-
bicos de baixa a média intensida-
de e longa duração. 

A especialista ainda cita que há 
casos em que, passando de uma 
hora e meia de exercícios, é neces-
sário suplementação de carboidra-
tos intratreino. “Atletas de muscu-
lação, praticantes de esportes de 
força, seguem a mesma orienta-
ção de carboidratos pré-treino. O 
que vai influenciar é a duração do 
treino, a intensidade dele e quan-
to tempo você tem para realizar 
aquela refeição do pré-treino”.

Inove nas 
combinações

Segundo a  nut r ic ion is ta 
Pryscila Schweitzer, ao preparar 
shakes fitness e vitaminas deve-
se priorizar o consumo de proteí-
nas e de carboidratos. 

“Fontes de proteína em pó, que 
são saborosas, de fácil diluição 
e possuem uma boa quantidade 
de proteína por dose são o Whey 
Protein, a proteína vegetal ou o 
colágeno Body Balance. É impor-
tante prestar atenção à qualida-
de dessa proteína, pois o ideal é 
escolher uma marca que tenha 
menos ingredientes na lista, além 
de dar preferência aqueles com 

adoçantes naturais, como estévia, 
eritritol, xilitol e taumatina.”

Existem ainda as melhores 
sinergias, com combinações espe-
cíficas de ingredientes que poten-
cializam os efeitos dos shakes e 
vitaminas fitness. “Pensando em 
ganho de massa magra, a prin-
cipal combinação é proteína mais 
carboidrato. É interessante mistu-
rar fontes diferentes de carboidra-
to, como por exemplo as frutas, 
que têm glicose e frutose em sua 
composição. Para potencializar a 
recuperação muscular pós-trei-
no, além das proteínas e do car-
boidrato, também é interessante 
acrescentarmos uma fonte de gor-
dura saudável, com ação anti-in-
flamatória, como o abacate ou a 
polpa de açaí”, detalha.

Aposte nos 
suplementos

Para maximizar os benefícios do 
shake, é possível acrescentar suple-
mentos como proteínas whey, colá-
geno, creatina, entre outros, de 
acordo com suas necessidades e 
objetivos. Assim faz o estudante em 
educação física pela Universidade 
de Brasília (UnB) Guilherme Diniz, 
22 anos, que tem uma receita 
eleita a favorita de todas as suas 
manhãs. “Todos os dias, na hora 
do café da manhã, preparo um 
shake com banana, whey, grano-
la, ovo e aveia”.

O estudante mantém uma roti-
na assídua de treinos há quatro 
anos e acredita que os shakes e as 
vitaminas influenciam a sua pers-
pectiva sobre a saúde e o bem-es-
tar. “Principalmente no meu caso, 
que desejo potencializar condi-
cionamento físico, os shakes me 
ajudam a ganhar um peso, por 
ser uma refeição líquida e rápida. 
Perfeito para quem tem uma vida 
corrida. E claro que antes de mer-
gulhar nessa nova dieta consultei 
um especialista.”

 
*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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Quartos com portas que se misturam à parede, armários  
embutidos no revestimento da sala e até mesmo quartos do  
pânico podem trasformar seu lar em uma caixinha de segredos

  Casas com  

mistério  
Área de serviços oculta 

por marcenaria azul, 
criada pelo escritório 

Spaço Interior

Fotos: K
adu Lopes/D

ivulgão



P
assagens secretas e quartos escondi-
dos trazem um quê de diversão para um 
ambiente. Algumas pessoas gostam da 
ideia de um espaço na casa que apenas 

elas conhecem, pode ser um cubículo debaixo da 
escada, ou até mesmo um armário secreto embu-
tido na cozinha. Nos anos 1980 e 1990, muitas 
casas com suítes camuflavam a porta do banheiro 
como uma das portas do guarda-roupa.

O hábito pouco comum acabou se tornando 
tendência conforme a necessidade de aprovei-
tar melhor o espaço nas moradias aumentou. A 
arquiteta Ana Rozenblit, responsável pelo Spaço 
Interior, comenta que, atualmente, grande parte 
dos clientes que procuram essas soluções são 
moradores de apartamentos mais compactos. 
“Eles precisam de ambientes práticos, funcionais 
e compartimentados e buscam essa solução”.

Nesses casos, efeitos arquitetônicos como 
portas de correr, portas mimetizadas, armários 
embutidos, brises e cobogós, são ótimas solu-
ções. Com eles, é possível fazer uma entrada 
discreta para o closet ou o banheiro no dormitó-
rio, separar a despensa da cozinha e um home 
office de um living, por exemplo.

A arquiteta Carina Dal Fabbro, com mais de 
25 anos de experiência na área de design de 
interiores e arquitetura e responsável pelo escri-
tório boutique que leva seu nome, acrescenta 
que em salas de jantar, a camuflagem pode ser 
aplicada para esconder portas de armários de 
louça ou de bebidas, criando uma aparência 
mais uniforme na decoração.

“E até em corredores a camuflagem pode 
ser usada para esconder portas ou áreas de 
armazenamento ao longo dos corredores, 
criando uma sensação de continuidade no 
espaço”, completa.

O drywall e o PVC são muito usados para essas 
portas secretas, além deles, a marcenaria também 
surge como opção, pois pode assumir diversas 
formas, como as portas, mobiliários embutidos ou 
ser usada para criar brises e cobogós.

Carina ressalta que a seleção dos materiais 
depende do estilo de decoração desejado, das 
necessidades funcionais do espaço e do orça-
mento disponível. Mas assim como Ana, destaca 
o uso da madeira e acrescenta o uso de espe-
lhos e painéis de gesso, além de móveis perso-
nalizados feitos sob medida.

Além dos que buscam apenas a otimização 
do espaço, existem alguns outros elementos que 
motivam os clientes a buscarem espaços secretos 
ou camuflados. Carina comenta que clientes 
apaixonados por design e arquitetura são fãs de 

POR AILIM CABRAL 
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soluções inovadoras e criativas, que transformem 
seus espaços em algo único.“Eles podem optar 
pela camuflagem como uma forma de criar um 
elemento surpresa ou intrigante em suas casas”.

Já nas residências de alto padrão, Carina 
explica que a camuflagem é usada como um 
recurso para manter a privacidade, podendo ser 

usada para criar entradas secretas para ambien-
tes privados, sistemas de entretenimento ou até 
mesmo espaços do tipo quarto do pânico. “Pode 
ser uma opção para aqueles que desejam ocul-
tar sistemas de segurança, como câmeras ou 
alarmes, sem comprometer a eficácia desses dis-
positivos”, completa.

�U�Ê�1�Ã�i�Ê�>�Ã�Ê�“�i�Ã�“�>�Ã�Ê�V�œ�À�i�Ã�Ê�i�Ê�«�>�`�À�ª�i�Ã�Ê�`�œ�Ã�Ê
�À�i�Û�i�Ã�Ì�ˆ�“�i�˜�Ì�œ�Ã�Ê�i�Ý�ˆ�Ã�Ì�i�˜�Ì�i�Ã�Ê�«�>�À�>�Ê�V�>�“�Õ�y�>�À�Ê
�i�•�i�“�i�˜�Ì�œ�Ã�Ê�>�`�ˆ�V�ˆ�œ�˜�>�ˆ�Ã�Ê�˜�œ�Ê�>�“�L�ˆ�i�˜�Ì�i�°�Ê�*�œ�À�Ê
�i�Ý�i�“�«�•�œ�]�Ê�Ã�i�Ê�œ�Ê�i�Ã�«�>�X�œ�Ê�Ì�i�“�Ê�Õ�“�>�Ê�«�>�À�i�`�i�Ê
�V�œ�“�Ê�>�â�Õ�•�i�•�œ�Ã�Ê�V�œ�•�œ�À�ˆ�`�œ�Ã�]�Ê�Û�œ�V�k�Ê�«�œ�`�i�Ê
�V�>�“�Õ�y�>�À�Ê�Õ�“�>�Ê�«�œ�À�Ì�>�Ê�œ�Õ�Ê�>�À�“�?�À�ˆ�œ�Ê�Õ�Ã�>�˜�`�œ�Ê
�>�â�Õ�•�i�•�œ�Ã�Ê�`�>�Ê�“�i�Ã�“�>�Ê�V�œ�À�Ê�œ�Õ�Ê�«�>�`�À�K�œ�°�Ê

�U�Ê�-�i�Ê�œ�Ê�À�i�Ã�Ì�>�˜�Ì�i�Ê�`�œ�Ê�i�Ã�«�>�X�œ�Ê�«�œ�Ã�Ã�Õ�ˆ�Ê�Õ�“�>�Ê
�Ì�i�Ý�Ì�Õ�À�>�Ê�i�Ã�«�i�V�‰�w�V�>�Ê�i�“�Ê�Ã�Õ�>�Ã�Ê�«�>�À�i�`�i�Ã�Ê
�œ�Õ�Ê�«�ˆ�Ã�œ�Ã�]�Ê�«�À�œ�V�Õ�À�i�Ê�Õ�Ì�ˆ�•�ˆ�â�>�À�Ê�“�>�Ì�i�À�ˆ�>�ˆ�Ã�Ê

�µ�Õ�i�Ê�Ã�i�•�>�“�Ê�Ã�i�“�i�•�…�>�˜�Ì�i�Ã�Ê�i�“�Ê�Ì�i�Ý�Ì�Õ�À�>�Ê
�«�>�À�>�Ê�V�>�“�Õ�y�>�À�Ê�i�•�i�“�i�˜�Ì�œ�Ã�Ê�>�`�ˆ�V�ˆ�œ�˜�>�ˆ�Ã�°�Ê
���Ã�Ã�œ�Ê�>�•�Õ�`�>�À�?�Ê�>�Ê�V�À�ˆ�>�À�Ê�Õ�“�>�Ê�>�«�>�À�k�˜�V�ˆ�>�Ê
�V�œ�˜�Ã�ˆ�Ã�Ì�i�˜�Ì�i�Ê�i�“�Ê�Ì�œ�`�œ�Ê�œ�Ê�>�“�L�ˆ�i�˜�Ì�i�°

�U�Ê���œ�Ê�V�>�“�Õ�y�>�À�Ê�i�•�i�“�i�˜�Ì�œ�Ã�]�Ê�«�À�œ�V�Õ�À�i�Ê�“�>�˜�Ì�i�À�Ê
�>�Ê�V�œ�˜�Ì�ˆ�˜�Õ�ˆ�`�>�`�i�Ê�Û�ˆ�Ã�Õ�>�•�Ê�˜�œ�Ê�`�i�Ã�ˆ�}�˜�°�Ê�-�i�Ê�œ�Ê
�i�Ã�«�>�X�œ�Ê�«�œ�Ã�Ã�Õ�ˆ�Ê�Õ�“�>�Ê�«�>�À�i�`�i�Ê�V�œ�˜�Ì�‰�˜�Õ�>�Ê�V�œ�“�Ê
�Õ�“�Ê�«�>�`�À�K�œ�]�Ê�Ì�i�˜�Ì�i�Ê�i�Ã�Ì�i�˜�`�i�À�Ê�i�Ã�Ã�i�Ê�«�>�`�À�K�œ�Ê
�«�>�À�>�Ê�>�Ê�?�À�i�>�Ê�V�>�“�Õ�y�>�`�>�]�Ê�«�>�À�>�Ê�µ�Õ�i�Ê�œ�Ê�œ�•�…�>�À�Ê
�y�Õ�>�Ê�`�i�Ê�v�œ�À�“�>�Ê�˜�>�Ì�Õ�À�>�•�°

PARA ACERTAR NA MIMETIZAÇÃO



22/23  —    CORREIO  BRAZILIENSE     —    Brasília, domingo, 23 de julho de 2023

Aprenda a importância da  
prevenção e adote medidas diárias  
para evitar problemas bucais nos 
animais de estimação

Q
uando se trata de nossos companheiros 
de quatro patas, não há dúvida de que 
o bem-estar geral é uma prioridade para 
tutores dedicados. E um dos aspectos fun-

damentais para garantir a saúde plena dos amados 
bichinhos é a atenção à saúde bucal deles. Afinal, 
assim como nos humanos, a má higiene oral pode 
acarretar problemas graves nos pets, como doen-
ças periodontais, dificuldades na mastigação e até 
mesmo doenças sistêmicas que podem afetar a qua-
lidade de vida e predispor a enfermidades crônicas.

De acordo com Bruno Alvarenga, professor 
de medicina veterinária do Ceub, as doenças 
orais são uma ocorrência frequente em cães e 
gatos e podem acarretar mau hálito, retração 
gengival e perda de dentes. “Nos felinos, des-
taca-se ainda a lesão de reabsorção dentária 
felina, que acomete aproximadamente dois ter-
ços da espécie e cujo diagnóstico se dá pela 
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avaliação clínica conjuntamente com a radio-
grafia. Essa desordem repercute em um processo 
inflamatório e doloroso para o gato, e é tratada 
apenas com a extração do dente.”

Alvarenga destaca ainda que os felinos preci-
sam de uma cautela específica dentre os cuida-
dos para garantir a longevidade e o bem-estar. 
“Além de dor crônica, uma boca doente pode 
repercutir em dificuldade para se alimentar e ser 
o foco de uma infecção que pode migrar para 
os rins, coração, fígado, pulmão e encéfalo”. 
Assim como em qualquer doença, o melhor para 
todos é a prevenção e o tratamento precoce, 
sem esperar pelo agravamento da enfermidade.

Karinne Nogueira, médica veterinária, refor-
ça a importância da higiene oral regular em 
cães e gatos, explica que prevenir problemas 
bucais como a doença periodontal ajuda a pre-
servar a integridade de outras partes do corpo. 
“Essa doença, proveniente do acúmulo de tárta-
ro, é a afecção mais comum na cavidade oral, 

podendo causar sintomas como dor, salivação 
excessiva e apatia nos animais”, explica.

As bactérias do tártaro podem entrar na cor-
rente sanguínea e levar a doenças graves em 
órgãos vitais, como o coração. A especialista 
ainda sugere que qualquer creme dental espe-
cífico e de preferência que seja palatável para 
os animais pode ser usado na escovação. Ela 
enfatiza que os animais que comem ração úmida 
além da ração seca e/ou petiscos, possuem uma 
tendência maior de desenvolver tártaro, pois esse 
alimento se adere com mais facilidade ao dente.

“Os tutores podem identificar o tártaro obser-
vando uma camada amarelada/amarronza-
da próxima à gengiva, mas não devem tentar  
removê-la em casa, pois isso pode agravar o 
quadro. Ao perceber qualquer problema bucal, a 
busca por um especialista é essencial para um tra-
tamento adequado e o bem-estar geral do animal.”

Caso o proprietário do pet note alguma das 
alterações relatadas, é recomendado prontamen-
te buscar uma unidade de atendimento veteriná-
ria com serviço especializado em odontologia.

Simba e Ragnar
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Cuidando para prevenir
Com muito cuidado e atenção, o estudante 

de ciências contábeis, Lucas Pereira, 23 anos, 
e a especialista em administração de empresas, 
Daniela Carneiro, 28, se dedicam ao cuidado da 
saúde oral de seus animais de estimação, pois 
acreditam que assim contribuem para a qualida-
de de vida dos pets. Eles utilizam produtos espe-
cíficos para animais, e também mantêm o acom-
panhamento veterinário periódico para verificar a 
saúde bucal dos companheiros peludinhos.

Lucas é o pai bichológico do Lorran (vira-la-
ta) de 15 anos e do Kilorran (rottweiler) de 10 
meses. O universitário não tinha o costume de 

cuidar da higiene bucal dos pets, mas passou a 
ter essa dedicação para evitar futuros problemas. 
“Costumo oferecer o brinquedo (osso) para eles, 
pois ajuda na remoção dos restos de alimentos 
nos dentes e evita doenças. Além disso, ofereço 
apenas ração para a alimentação deles”.

Já Daniela, é tutora do rottweiler Ragnar, 
6 anos, e do rhodesian Simba, 4, que são 
alimentados com ração premium e pedaços 
de carnes cozidas e sem tempero. “Escovo os 
dentes três vezes na semana e levo ao dentista 
uma vez ao ano. Meus cachorros são grandes 
então uso escova normal de gente, e o creme 
dental compro o que tiver, geralmente é um 
com gosto de frango”.

“Se você tem alguma raça listada abaixo 
deve ter o dobro de atenção com a saúde 
oral do seu pet, pois estas possuem 
predisposição a desenvolver afecções orais:
�U�ÊPinscher
�U�ÊChihuahua
�U�ÊLulu da pomerânia
�U�ÊYorkshire
�U�ÊPoodle
�U�ÊCavalier King Charles Spaniel
�U�ÊMaltese Terrier
�U�ÊGreyhound
�U�ÊSchnauzers
�U�ÊGatos Abissínios e Somalis

A melhor escova é a de cabeça dupla, 
especí�ca para cães e gatos. A parte maior 
é indicada para os dentes da frente 
(aqueles mais visíveis) e a parte menor é 
indicada para as áreas de difícil acesso. 
Esse modelo possui diversas opções de 
tamanho que deve ser escolhida de acordo 
com o porte do animal. Na ausência de 
uma escova especí�ca, pode-se usar uma 
feita para humanos. Só �car atento ao 
tamanho para não machucar a boca do 
animal e para ter certeza que todas as 
áreas estão sendo alcançadas.

Fonte: Médica veterinária Karinne Nogueira

SAÚDE ORAL
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O 
Brasil está cada vez mais produtivo no 
streaming. Todo ano, mais produções 
nacionais chegam às telinhas do mundo 
inteiro por meio das plataformas digitais, 

sem contar que já existem há tempos sucessos tupi-
niquins que conquistaram fãs por todo o mundo. O 
audiovisual brasileiro mostra seu poder e tem três 
grandes estreias em três plataformas diferentes em 
menos de uma semana, mostrando que, no Brasil 
,tem histórias para todo o mundo.

POR ISABELA BERROGAIN E PEDRO IBARRA
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ia para a televisão aberta, não existia uma demo-
cracia dentro disso, eram sempre segmentos muito 
fechadinhos. Agora, o streaming trouxe séries pro-
duzidas no Brasil inteiro, e é algo que está aumen-
tando cada vez mais”, pontua. “Os seriados de 
streaming são um produto audiovisual feito com 
a qualidade e o cuidado de um filme, mas que 
atingem um público inacreditável”, complementa.

Nesta semana, a Revista conversou não só 
com a equipe de Negociador, mas também com 
o elenco e a produção de Além do guarda-rou-
pa, da HBO Max; e Sintonia, da Netflix, e faz um 
apanhado dos lançamentos dos últimos dias.

Sob um novo olhar
Recebida de braços abertos pelo público do 

streaming, Negociador  conta a história do capi-
tão Gabriel Menck (Malvino Salvador), negocia-
dor da polícia e integrante do Grupo de Ações 
Táticas Especiais (Gate). Diariamente enfrentando 
situações de vida ou morte, o policial é responsá-
vel pelo resgate de reféns na mira de criminosos. 
A produção, no entanto, mostra além do lado 
profissional do capitão, e mergulha nas questões 
pessoais dos personagens centrais da trama.

Após meses afastado, devido à morte da espo-
sa em um acidente, Menck retorna ao trabalho. 
De volta à rotina, o policial precisa lidar com 
revanchismo do antigo superior, Bismarck, e com 
o estresse pós-traumático do filho, que ficou mudo 
por causa do choque da morte da mãe. Em uma 
reviravolta inesperada, o capitão se torna o prin-
cipal suspeito do falecimento da companheira. 
“Negociador está no gênero policial, mas tam-
bém um thriller psicológico, e essa combinação eu 
ainda não assisti no streaming”, pontua Malvino. 
“Além de toda essa coisa da ação, a série tem 
uma emoção por trás, que é o que dá o gancho 
para os próximos episódios e que faz com que 
as pessoas se envolvam com os personagens”, 
opina. “O seriado, em vários momentos, traz uma 
humanidade, e isso foi uma das coisas que eu 
mais gostei nele”, complementa. “Quando eu 
acabei de assistir ao último episódio, eu já estava 
pensando na segunda temporada”, ri o ator.

Outro grande diferencial que Negociador é a 
equipe do seriado, que conta com uma produção 
muito mais feminina do que se costuma encontrar 
no gênero policial. “Nossa equipe de câmera 
tem muitas mulheres, a diretora de arte, a figuri-
nista, a maquiadora. Foi um grande “mulherada 
in concert”, brinca a diretora Isabel Valiante. “Eu 
acho esse ponto muito adequado para o projeto, 
porque, apesar de ter essa firmeza, essa coisa da 
ação e da perseguição, ele tem, por trás, uma 
história muito delicada e muito forte”, pondera.

Para Malvino Salvador, protagonista de 
Negociador, nova série do Prime Video, entrar 
para o mundo do streaming tem sido um processo 
gratificante. “Hoje, nós vemos várias séries bra-
sileiras entrando no top 10, top 5 ou até mesmo 
top 1 de audiência mundial nos streamings. Isso é 
algo que realmente valoriza e traz um novo olhar 
para o audiovisual brasileiro”, pondera o ator.

Isabel Valiante, diretora do seriado, também vê 
o streaming como um grande ganho para a cultu-
ra nacional. “No audiovisual brasileiro, por muito 
tempo ou você fazia um longa-metragem ou você 

Destaque no audiovisual, as produções brasileiras ganham 

projeção internacional por meio das plataformas digitais
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Além do guarda-roupa
Dando seguimento à disseminação da cultura 

coreana no Brasil, a nova série original da HBO 
Max abre as portas para um novo gênero de pro-
duções nacionais — Além do guarda-roupa  é o 
primeiro seriado brasileiro inspirado nos dramas 
coreanos, também conhecidos como doramas. A 
trama gira em torno de Carol, uma jovem de 17 
anos, filha de brasileira com sul-coreano. Após a 
morte da mãe e o abandono do pai, e em meio a 
uma jornada de aceitação e autoconhecimento, a 
adolescente vê a vida virar de cabeça para baixo 
ao descobrir que seu guarda-roupa é um portal 
mágico que conecta seu quarto ao apartamento 
do grupo de K-pop de maior sucesso, o ACT.

Segundo a atriz Júlia Rabello, que dá vida 
à tia de Carol, o dorama é um gênero que se 
encaixa perfeitamente com a cultura nacional. 
“O brasileiro adora uma boa história bem conta-
da. Para mim, os doramas são um lugar bastante 
fértil para brincarmos disso”, avalia. A ideia de 
trazer as produções para o Brasil surgiu ainda em 
2017, quando a equipe da produção começou 
a observar um movimento brasileiro interessa-
do nas histórias asiáticas. “Nós começamos a 
pesquisar onde o Brasil tinha conexão com os 
doramas e achamos, ali, um lugar muito original, 
de muitas histórias possíveis para serem conta-
das que o brasileiro desejava muito acessar, mas 
ainda faltava essa representação audiovisual”, 
explica a produtora Geórgia Costa Araújo.

Uma das principais preocupações da equipe foi 
trazer, de forma fidedigna, a cultura coreana para 
a realidade brasileira. “Na nossa equipe, tínhamos 
descendentes de coreanos. Uma das nossas dire-
toras, a Paula Kim, é descendente sul-coreana, e 
também tínhamos outros consultores que trabalha-
ram conosco desde o início da escrita do roteiro”, 
conta Silvia Fu, líder de conteúdos roteirizados da 
Warner Bros. Discovery. “Desde o princípio, foi 
uma preocupação nossa não tentar abrasileirar 
o que não deveríamos, e muito menos trazer um 
olhar de preconceito para uma cultura que é tão 
original e importante”, complementa.

Foi assim que a protagonista Sharon Cho, tam-
bém de ascendência coreana, construiu a persona-
gem Carol — sem se basear em estereótipos. “Nós 
não pensamos na Carol em como ela deveria ser, 
por ter ascendência asiática. Ela é uma meni-
na mais na dela, mas não porque ela é metade 
coreana, e sim porque ela quer espaço”, explica a 
atriz. “Ela é uma menina muito sarcástica, decidida 
e brincalhona, então acho que a gente conseguiu 
sair dessa caixinha que normalmente esses per-
sonagens são colocados”, opina. Assim como a 
personagem, Sharon passou pelo próprio processo 
de autoaceitação. “Até escutar música coreana 
escondido eu escutava, porque tinha vergonha dos 
meus amigos me pegarem ouvindo e me coloca-
rem em uma caixinha”, relembra. “A Carol, com 
certeza, representa não só eu, mas muitos adoles-
centes brasileiros-coreanos que têm pais imigrantes 
e cresceram aqui”, afirma.

Um dos pontos principais da série é a partici-
pação do elenco coreano, que integra o grupo 
fictício ACT. Na vida real, os artistas Kim Woojin, 
Jinkwon, Lee Minwook e Yoon Jae Chan também 
são músicos e tiveram experiências como ídolos 
do K-pop. Para a produção da série, o quarteto 
morou quatro meses no Brasil durante as filma-
gens dos episódios. “Devido à distância física, nós 
não tínhamos muitas informações sobre o Brasil, 
e isso nos trazia certas preocupações”, admite 
Kim. “No entanto, quando nós chegamos aqui, 
foi tudo muito agradável e apaixonante. Quando 
as gravações começaram, toda a equipe da série 
nos tratou tão bem que tornou esses quatro meses 
muito agradáveis e muito confortáveis”, elogia.

Sintonizando  
mais uma temporada

Umas das produções brasileiras de maior suces-
so na Netflix, Sintonia chega à quarta temporada 
na próxima terça-feira. A série, que acompanha 
Doni, Nando e Rita nas empreitadas de uma rea-
lidade de funk, drogas, violência e religião, após 
Doni estourar na carreira com MC, ganha nuances 
mais tensas e dramáticas no novo ano.

A nova temporada é uma consequência direta 
do ocorrido no último episódio lançado, datado 
de julho de 2022. Doni precisa se recuperar de 
um acidente, Rita decide voltar a estudar, e Nando 
está sumido. “Inevitavelmente, novos rumos come-
çam a ser traçados”, afirma Bruna Mascarenhas, 
responsável por dar vida à Rita. “Esta é a primeira 
temporada em que o trio está realmente separado 
a maior parte do tempo, isso dá um peso muito 
maior para as questões”, acrescenta Christian 
Malheiros, intérprete de Nando. “Os personagens 
passam a questionar os próprios limites. Tudo 
agora é duvidoso, o que pode vir mais forte do 
que já passou?”, completa Jottapê, o Doni.

Esta quarta temporada é marcante, não só pela 
história, mas pela conquista de se tornar uma lon-
geva série da plataforma. “Não tinha ideia de onde 
podíamos chegar. Sabia que estávamos estreando 
em um canal com o público muito grande, mas 
foi tudo uma grata surpresa”, confessa Malheiros. 
“Pelo fato de estarmos falando de um recorte muito 
grande da cultura brasileira e de termos um alcan-
ce nacional, somos como representantes do Brasil 
para fora”, complementa Mascarenhas.

Para os três, Sintonia possibilitou uma repre-
sentação pouco antes vista na televisão brasileira 
e muito menos no streaming. “Os assuntos que 
tocamos mexem com pessoas que já passaram ou 
estão passando por situações similares. São nichos 
reais, e esse é um dos grandes fortalecedores 
para a série ter chegado na quarta temporada de 
forma madura, adulta e com responsabilidade”, 
diz Bruna. Jottapê, que trabalha com funk também 
fora do personagem, acredita que a série é respon-
sável por uma mudança de forma de tratamento do 
público com o gênero. “Sintonia levou o funk para 
um lugar que nunca havia chegado antes, esta-
mos entrando na casa de todo mundo, inclusive 
da burguesia, mostrando o funk e a realidade da 
periferia. Não é só crime, é cultura, é um gênero 
musical como qualquer outro”, analisa o artista que 
avisa: “Funk vai muito além do crime, falamos de 
tanta coisa, tem tanto funk consciente bom sendo 
lançado. A favela precisa de mais oportunidade, na 
maioria das vezes o crime é falta de opção”.
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Estreia da Paramount+, Special ops: 
Lioness dá o protagonismo para 
mulheres em uma história de guerra

F
oram-se os tempos em que as mulheres 
esperavam em casa os homens voltarem 
das guerras. Atualmente, existem mulhe-
res trabalhando em todos os níveis das 

várias guerras em atividade no mundo. Dos 
campos de batalha às salas de decisão, as 
mulheres fazem parte da indústria da guerra 
e a Paramount+ estreia uma história lidera-
da por mulheres fortes. Special ops: Lioness 
chega à plataforma hoje com uma narrativa 
tensa e elenco estrelado.

A estreia de hoje, Special ops: Lioness, acom-
panha uma missão do programa Lioness em que 
uma recruta é infiltrada para descobrir informa-
ções sobre líderes do Talibã. A série é escrita por 
Taylor Sheridan, conhecido por Yellowstone e 
pela saga Sicário, e tem como protagonistas Zoe 
Saldana, Nicole Kidman e Laysla de Oliveira. 
Morgan Freeman também faz parte do elenco.

A intenção da série é levar o público a per-
guntar qual o limite ético da guerra. “É uma 
série que faz você pensar. A produção explora 
o patriotismo, mas também conceito de mora-
lidade, de certo e errado para fazer o público 
se questionar”, explica Laysla de Oliveira, atriz 
responsável pela infiltrada Cruz Manuelos.

A personagem que faz é uma mulher que 

POR PEDRO IBARRA

Mulheres 
    da 
guerra

TV+

 Laysla de Oliveira como 
Cruz Manuelos (à direita) 
em Special ops: Lioness  

 Luke Varley/Paramount+

ganhava dinheiro com strip-tease, mas decidiu 
tentar outro caminho na vida. Cruz sofre com 
agressões físicas e psicológicas do namorado e 
com um passado conturbado. Por um acaso do 
destino ela se vê em uma bifurcação: pode per-
manecer no relacionamento abusivo e doloroso 
em que estava ou gastar toda energia que tem 
para se tornar uma Marine, recruta da marinha 
britânica. “Foi uma série muito pesada fisica-
mente e emocionalmente. O arco dela é muito 
emocionante e emocional”, exalta Laysla que 
sentiu pela personagem. “Eu amo um desafio, 
foi lindo! É um tipo de trabalho que eu gosto 
muito de fazer. Fiquei muito satisfeita. Porém, 
explorar esse tipo de emoção por sete meses é 
bem pesado. É até fácil entrar na cena, mas é 
bem mais difícil de sair”, explica.

O fator do protagonismo feminino também é 
crucial, visto que são as mulheres que tomam as 
decisões na história. “É super-importante, as pes-
soas gostam de assistir as mulheres nos centros 
das histórias. O Taylor Sheridan (criador da série) 
é muito bom em fazer isso nos trabalhos dele, 
retratar mulheres fortes”, analisa a atriz. “São três 

mulheres de gerações diferentes em posições de 
poder, sendo duas latinas, isso é muito raro em 
uma produção de guerra”, complementa.

Brasileira de  
sotaque canadense

Laysla de Oliveira representa não apenas 
uma mulher forte nas telas, mas o Brasil para o 
mundo. Canadense de nascença, mas filha de 
brasileiros, a atriz aprendeu o português antes 
do inglês e é muito ligada à cultura tupiniquim. 
“Eu cresci assistindo as produções brasileiras. 
Amo Mariana Ximenes, Camila Pitanga e Bruna 
Marquezine, por exemplo”, conta a artista. Ela 
atribui o amor pela atuação às produções que 
cresceu assistindo. “Quando estou trabalhan-
do, e as pessoas ficam me perguntando se eu 
assisti um filme ou outro, eu já retruco: ‘Você 
já assistiu Mulheres apaixonadas? E Chocolate 
com pimenta?’”, brinca. “Eu acho que comecei 
a amar o que faço agora, assistindo brasileiros, 
assistindo novela. Quem sabe não participo de 
uma novela no futuro!”, completa.



Pelas chamadas 
exibidas, Fuzuê, que 

estreia em 14 de agosto, 
vem com força para segurar a 
audiência e a repercussão da 
antecessora, Vai na fé, às 19h. O 
autor, Gustavo Reiz, que passou 
por SBT e Record, tem bagagem 
para manter o sucesso alcançado, 

agora na Globo.

Com três 
indicações ao Oscar 

e disponível no Prime 
Video, o longa Triângulo da 
tristeza (2022), do premiado 
Ruben Östlund, é uma dessas 
obras europeias que trazem uma 
proposta de crítica e reflexão 
humana e social, mas se perdem 
no conceito e desprezam o 

entretenimento. 

Liga

Desliga

Próximo Capítulo http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

O ano é 2010. A Netflix nasce com a pro-
posta de ser uma espécie de videolocadora de 
filmes e séries para assistir on-line, o embrião 
do streaming. Surgindo no mesmo ano, o Canal 
Viva também causa um frenesi entre os amantes 
da televisão. Especialmente na turma da nostal-
gia, ávida por rever antigos produtos, mas lhe 
restava apenas fazer buscas desordenadas no 
YouTube e contentar-se com imagens de péssima 
qualidade, muitas vezes extraídas de gravações 
do bom e velho videocassete.

Hoje, por exemplo, os telemaníacos são pre-
senteados com a oportunidade de rever na tevê 
uma trinca de novelas de altíssimo poder de atra-
ção: Quatro por quatro (1994), Por amor (1997) 
e a clássica das clássicas, Vale tudo (1988). Esta 
última, por sinal, vem com a promissora proposta 
de inaugurar uma faixa dedicada essencialmente 
às produções com cheiro de naftalina. De acordo 
com o novo canal da TV a cabo, pertencente ao 
grupo Globo, o objetivo é trazer de volta sucessos 
mais antigos, campeões de audiência desejados e 
solicitados no Vale a pena ver de novo, mas que 
não têm a qualidade de imagem necessária para 
a Era HD, que passa a vigorar na emissora-mãe.

Nesses últimos 13 anos, não dá para afirmar 
que a promessa não foi cumprida. Após a exi-
bição festejada da valiosa trama assinada por 
Gilberto Braga e Aguinaldo Silva, outros “mofos 
preciosos” foram retirados do fundo do armário. 
Para matar a saudade do público mais antigo, e a 
curiosidade dos mais jovens, o Canal Viva exibiu 
clássicos de quando o Brasil ainda não era tetra-
campeão de futebol, desconhecia o real como 
moeda e sequer sonhava com a internet. Tieta 
(1989), Roque Santeiro (1985), A gata comeu 

(1985), Baila comigo (1981), Água viva (1980), 
Dancin Days (1978), Pai Herói (1978) e A suces-
sora (1978) são alguns exemplos de títulos que 
estavam esquecidos no churrasco e puderam ser 
apreciados, simultaneamente, com peças mais 
recentes do acervo, lançadas no mundo pós-que-
da do Muro de Berlim, mas igualmente festejadas 
e repletas de saudosismo. Como, por exemplo, 
Barriga de aluguel (1990), A viagem (1994), O 
Rei do Gado (1995), Anjo mau (1997), Laços de 
família (2000) e tantos outros sucessos inesquecí-
veis da teledramaturgia brasileira.

Entretanto, não dá para viver só do passado. 
Nem mesmo o Canal Viva, o canal por assinatura 
caminha no tempo e, ao passo em que os anos 
avançam, o intervalo do que é considerado antigo 
também. Dessa forma, depois de trazer ao catálo-
go campeões de audiência não tão datados assim 
— como Senhora do destino (2004) e Caminhos 
das índias (2009), que poderiam muito bem retor-
nar ao Vale a pena ver de novo —, eis que, nessa 
semana, o Viva passou a exibir Escrito nas estrelas, 
obra que estava no ar originalmente em 2010, 
exatamente no ano de inauguração do canal.

Para os mais velhos, que ainda sentem aque-
la necessidade de retorno ao mais longínquo do 
calendário, fica a sensação de frustração. Até 
porque obras desse período mais jurássico da 
tevê ainda não foram revisitadas, como O astro 
(1977), Sol de verão (1982) e Louco amor (1983), 
para citar alguns exemplos. De toda forma, não 
dá para condenar o Viva pela falta de coerência. 
Afinal, Escrito nas estrelas tem a mesma idade que 
Por amor tinha quando inaugurou o canal. A lição 
que fica é de que, assim como as novelas, nós 
também precisamos aprender a envelhecer.

Uma gostosa nostalgia

FIQUE 
DE 

OLHO

�U�ÊQuarta estreia 
Desaparecida: o caso 
Lucie Blackman na Netflix

�U�ÊTambém na quarta, Art Attack: 
modo desafio chega à Disney+

�U�ÊO segundo volume da terceira 
temporada de The witcher chega na 
quinta na Netflix

�U�ÊA comédia Novela é a estreia de 
sexta na Amazon Prime Video

Divulgação / Globo

 Patrick Selvatti Patrick Selvatti



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio )

papestana@uol.com.br
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N
ão sou filósofo 
nem nada, não 
tenho paciên-
cia para estudar 

seres humanos e suas idios-
sincrasias, muito menos de 
observar gente esquisita, 
mas uma coisa eu posso 
garantir: não existe essa 
coisa de ócio criativo que o 
filósofo Domenico de Masi 
inventou e propagou. Fico 
sempre com a máxima da 
vovó: cabeça vazia é ofici-
na do diabo.

Ficar à toa, ocioso, é 
garantia de fazer besteira, 
porque contemplação tem 
limite e logo o sujeito está 
procurando alguma coisa 
para matar o tempo. E é 
no tédio que mora o peri-
go. Aconteceu outro dia, 
na frente do bar: o rapaz 
viu um monte de mato 
seco que havia sido cor-
tado, mas não foi retira-
do, e resolveu tacar fogo. 
Quase deu em tragédia.

É assim que jovens colo-
cam fogo em mendigos, 
velhos criam confusão em 
qualquer fila e tanta gente 
fala bobagem e puxa briga 
pelas redes sociais. Nesse 
último caso, é tanta opi-
nião que a primeira con-
sequência é que ninguém 
mais entrevista o Caetano 
Veloso. O grande artista perdeu rele-
vância a partir do momento que todo 
mundo passou a dar pitaco sobre 
qualquer coisa, como ele fazia num 
passado pré-twitter e assemelhados.

Pitaco vem de Pítaco, um dos sete 
sábios da Grécia antiga, que na ver-
dade eram pelo menos 22, mas está 

O ódio que nasce do ócio

nas listas de Higino, Plutarco e Platão. 
É mais do que gênios como Pitágoras 
e Míson, igual ao matemático Tales, de 
Mileto e o filósofo Bias, de Priene. Ao 
contrário deles, que sabiam o que dizer 
e da forma mais concisa — “a certe-
za é precursora da ruína”, de Tales; 
“não faças o que não gostaria que te 

façam”, de Pítaco — os palpiteiros de 
hoje preferem vociferar a construir.

E a corrente do ódio nasce exa-
tamente dessa falta do que fazer, 
dessa necessidade de cuidar da 
vida dos outros antes de cuidar da 
própria, sem que haja qualquer sen-
tido de solidariedade nessa atitude, 

já que não se trata de 
ajudar a ninguém; a pre-
ferência é difamar, destruir 
e vilipendiar qualquer um, 
usando a lógica do picha-
dor que, sem talento para 
pintar, distribui feiura.

É como diz o velho 
goiano rabugento da 
piada: “Água que não 
bebo eu sujo”. A oficina 
do diabo se manifesta aqui 
mesmo, na cidade, com 
o aparecimento de alguns 
blogues de autoproclama-
dos jornalistas, que estão 
se especializando na chan-
tagem eletrônica.

Se não pingarem cara-
minguás, vale qualquer 
coscuvilhice para tentar 
destruir reputações. São 
movidos pelo despeito e 
pela grana. São pichadores 
da honra alheia, sem qual-
quer compromisso com a 
verdade, decência ou cará-
ter. Com a cabeça vazia de 
intenções positivas, tentam 
ser o próprio diabo. Tolos 
são os que acreditam nes-
sas pichações em formato; 
mais tolos são os que se 
importam com elas.

Nada novo.
No livro Os perigos do 

imperador, que narra um 
atentado de republicanos 
radicais contra D. Pedro 

II, Ruy Castro mostra a sanha de 
um jornalista — que na verdade 
era um irmão bastardo do rei, fruto 
de peraltices libertinas do primeiro 
Pedro — contra ele. Era o início da 
nossa imprensa marrom.

Se não fossem tanto ócio, o ódio 
não prosperaria.



Adaptabilidade
Data estelar:  Mercúrio e Urano em quadratura.

Ao primeiro sinal de teus planos não darem certo, desiste sumariamente e muda o roteiro, isso evitará que, por pura 
teimosia, agregues argumentos para alimentar a ansiedade. É conveniente que amplies tua percepção o quanto antes, 
evitando estacionar no lugar de que as coisas deveriam ser de tal ou qual jeito, para aproveitar os aparentes inconvenientes 
e impedimentos e te lançar a um novo repertório de aventuras e possibilidades. Agarrar-se a roteiros e planejamentos não 
é errado, ao contrário, mas nem todo dia é propício para se ajustar a essas condições, e hoje, particularmente, parece que 
tudo empurra numa direção em que o inesperado e a surpresa dominam a cena e produzem acontecimentos. Só falta te 
adaptares a isso da melhor maneira possível.

Você fará o que você quer, inevitavelmente, 
e é muito provável que o faça sem medir as 
consequências nem tampouco o custo. Se 
isso é bom ou deplorável, não há como julgar 

isso, a Vida se vive através de sua presença.

Nada é mais como antes e quanto mais 
rapidamente sua alma se desapegar das 
memórias e se lançar ao futuro, mais 
rapidamente também você verá que as aparentes 

contrariedades da atualidade se transformarão em soluções.

É bom ter certo controle sobre os 
procedimentos, e de assegurar certa medida 
de previsibilidade também, mas há momentos, 
como o atual, que funcionam na contramão, 

e que nem por isso hão de ser considerados negativos.

Os valores de referência parecem ser 
calculados em dinheiro, mas há outros valores 
mais importantes por trás dos bastidores, 
é sobre esses que sua alma precisa refletir, 

porque são valores de muita maior duração.

Nem tudo será de acordo aos planos, porque 
a vida e as outras pessoas parecem ter 
planos discordantes aos seus. No entanto, no 
generoso abraço da Vida de todas as vidas 

parece, também, haver lugar para tudo e todos.

Os receios são produto da maneira com que 
você pensa a realidade, porque ela pode 
ser vista de outros ângulos também, muito 
diferentes. Porém, isso só é possível se você 

tiver a firme vontade de mudar o ponto de vista.

Para que as pessoas se lembrem da 
necessidade de se apoiarem mutuamente em 
vez de tentar se derrubarem o tempo inteiro, 
é preciso haver atenção e esforço, mas 

principalmente ternura para tolerar e perdoar.

Não se trata de se abster de fazer isso ou 
aquilo por temor às consequências, o medo 
nunca será um bom conselheiro. Se trata, isso 
sim, de você perceber o quanto suas atitudes 

concretas poderiam ser aperfeiçoadas.

Tudo é possível, mas segundo o nível de 
dificuldade do que você pretenda realizar 
haverá a contrapartida de complexidade 
envolvida para fazer tudo acontecer. Tendo 

isso bem claro em sua mente, siga em frente.

É inevitável que você tenha de assumir 
alguns riscos nesta parte do caminho, 
porque, ou você continua se dedicando a 
fazer a manutenção cotidiana de tudo que 

conquistou, ou você se lança às novas conquistas.

Não existe alternativa para o ser humano, 
nenhuma máquina ou tecnologia se aproxima 
sequer remotamente do potencial humano, 
em constante superação de si mesmo. O ser 

humano é complicado, mas é o ser humano.

Faça uso de todos seus recursos e 
potencialidades para fazer dar certo suas 
pretensões, ciente de que, em primeiro lugar 
é necessário se focar em fazer tudo funcionar, 

para só depois se interessar com a aparência.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
Ho

rós
co

po



Crônica da Revista
Por Vicente Sá

Especial para o Correio
vicentesabrasilia@gmail.com
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F
oi numa conversa com o Filósofo da Asa 
Norte, profundo conhecedor e apaixonado 
pela história de Brasília, que fiquei saben-
do da distância de cinco anos de idade 

entre eles. Estávamos na plataforma superior da 
Rodoviária e hora ele me mostrava ora um, ora 
o outro, enquanto explicava.

— Eles são fruto também da profunda dife-
rença da Asa Norte para a Asa Sul. Uma nasceu 
chique. Reduto de funcionários graduados e bem 
remunerados, imitava até no desenho da calçada 
da W3 a calçada de Copacabana. A outra, a 
Norte, povoada por servidores mais humildes e de 
menor poder aquisitivo, dedicou-se a pequenos 
comércios com contas anotadas em cadernetas e 
botequins com homens cantando sambas em suas 
mesas, a exemplo dos subúrbios cariocas.

Nascido em 1966, o Conic é um aglome-
rado de prédios que se misturam magicamente 
enquanto o Conjunto Nacional nasceu shopping 
anos depois. O primeiro se tornou símbolo da 
mistura, da convivência entre diferenças, e point 
da cultura alternativa, com shows de hip-hop, 
música de vanguarda, lojinhas de camisetas tran-
sadas, teatros, pequenos comércios e sebos de 
livros. O segundo é uma necessidade do novo 
comércio dos anos 1970, que exigia conforto e 
requinte. Um único prédio, uma única preocupa-
ção: ser um bom shopping, já que era o primeiro 
de Brasília e o segundo a ser construído no Brasil.

— O interessante é que por uma dessas brin-
cadeiras do destino, o Conic, mais libertário e 
misturado como a Asa Norte, fica na Asa Sul, qual 
um enclave da chama da liberdade, e o Conjunto, 
mais conservador, elitista e profundamente comer-
cial, fica na Asa Norte. É mais uma prova da boa 
mistura brasileira, uma cultura na qual tudo cabe 
e nada é superior a nada, me explica o Filósofo.

Os dois, ele me mostra, convivem muito bem 
lado a lado no centro da capital federal. O 
Conjunto Nacional chama a atenção de longe 
pela fachada de Athos Bulcão, com seus anún-

Conjunto Nacional e Conic, 
VIVA A DIFERENÇA

cios luminosos que se destacam e encantam, e o 
Conic é visto apenas como o cubo mágico que 
parece estar sempre prestes a se abrir e mostrar 
uma festa popular moderna.

O brasiliense, independente da origem ou 
capacidade financeira, frequenta os dois. É claro 
que o pessoal mais simples se sente mais à vonta-
de no Conic, por ele também ser mais modesto.

São dois lados não antagônicos, mas comple-

mentares, de uma cidade que tem muitos mais 
lados e diferenças que foram se aprimorando e 
tornando-se únicas com o passar dos anos. São 
as cidades-satélites, as administrações regionais 
com suas feiras, comércio, moradia e arte, cada 
uma com seu estilo personalizado nos quais os 
moradores se reconhecem.

Mas isto é assunto pra outra conversa ou 
outra crônica.



Confira algumas sugestões que a 
Revista preparou para quem quer 
entrar no clima do filme que estreia 
este mês e promete bombar 

E
la nasceu em 1959 e desde então nunca 
deixou de ser uma das estrelas mais famo-
sas do mundo. A Barbie, boneca cria-
da pela Mattel, jamais saiu da lista dos 

brinquedos mais vendidos ao redor do globo. 
Acessórios, franquias, material escolar, filmes 
animados e uma série de outros itens inspira-
dos na Barbie estiveram em alta nos últimos 60 
anos, mas, em 2023, o sucesso da boneca pro-
mete chegar a um status estratosférico.

Em 20 de julho estreou nos cinemas o filme 
live action da Barbie, dirigido por Greta Gerwig 
e estrelado por Margot Robbie e Ryan Gosling. 
Entre os mais esperados do ano, o longa tem 
agradado a crítica, além de deixar todos que 
brincaram com a boneca bastante ansiosos.

E, como nas estreias de filmes de super-he-
róis, os grandes fãs adoram ir fantasiados dos 
personagens preferidos, ou usando roupas e 
acessórios que remetem ao universo em ques-
tão, por que os admiradores da Barbie não 
podem também?

Separamos uma lista de produtos para você 
que quer entrar de vez na tendência Barbiecore, 
que não vai ficar só nas salas de cinema, uma 
vez que uma série de celebridades já aderiram 
ao mundo dos looks rosa.

POR AILIM CABRAL 

 Entre na 
  tendência 
Barbiecore

Comportamento

Coleção Barbie, collab com 
a Riachuelo; Jaqueta Jeans 
Bordada Barbie The Movie Denim 
Médio (R$ 299,90); Camiseta 
Alongada Barbie The Movie 
Rosa (R$ 89,90); Saia Curta 
Com Fenda Em Paetê Barbie The 
Movie Rosa (R$ 119,90); Vestido 
Curto Alça Fina Com Paetê 
Barbie The Movie Rosa 
(R$ 179,90)

Fotos: D
ivulgação

Coleção da C&A, 
inspirada na 

Barbie (preços 
sob consulta)

Coleção de esmaltes OPI Barbie (R$ 40,90 cada)

Sandália Barbie Land 
Slide dourada, da 

Ipanema (R$ 59,99)

Sandália I Love Barbie preta, 
da Ipanema (R$ 39,99)

Camiseta She is 
just a barbie, 
da Bem-te-vi 

Camisetas 
(R$ 79,90)





& OFERTAS NESTA EDIÇÃO

184 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 39.611 VAGAS

973 Vagas de estágio e aprendiz

250 Vagas na agência do trabalhador

OPORTUNIDADE Ex-aluna da UnB conquista bolsa de mestrado na Europa. Após cursar todos os níveis 
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profissionais da rede pública comecem a receber os valores atualizados em agosto. Na rede privada, 
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O
s quase 3 milhões de profissionais 
da enfermagem no Brasil acom -
panham há um ano as sucessivas 
decisões sobre o pagamento do piso 

salarial para a categoria. Embora o julga-
mento recente do Supremo Tribunal Federal 
(STF) tenha sido favorável ao reajuste com 
valores fixos para todo o país, o impasse 
permanece entre representantes da rede 
privada e as secretarias de saúde. Para o 
Conselho Federal de Enfermagem (Cofen), 
no entanto, a decisão é clara: “o pagamento 
do piso salarial é o primeiro reconhecimen -
to público recebido pela categoria”.

Quem afirma é o conselheiro federal 
Daniel Menezes, enfermeiro concursado 
do Grupo Hospitalar Conceição, no Rio 
Grande do Sul. Para ele, o cumprimen-
to ao piso é a correção de uma injustiça 
histórica com a categoria, e tanto a rede 
pública quanto a rede privada têm con-
dições de arcar com os custos. De acordo 
com levantamento do Cofen, nos últimos 
dois anos, o setor privado de saúde teve 
um incremento de 20% na arrecadação.

 » DENISE BRITTO

Cadê o piso da enfermagem?
IMPASSE

Apesar de ter direito 
reconhecido por lei, 
categoria espera 
definições de sindicatos 
e governos para receber 
o reajuste salarial

Ex-BBB Cezar Black: “Quero ajudar a 
enfermagem a ser mais forte”

Reprodução/Instagram (cezar.black)
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Relembre as decisões

 » Em julho de 2022 a Emenda 
Constitucional 124 foi promulgada pelo 
Congresso Nacional, instituindo um piso 
salarial para a enfermagem.

 » Em agosto do mesmo ano, a lei federal 
proposta pelo deputado Fabiano 
Contarato (PT-ES) fixou os valores do 
piso: R$ 4.750 para os profissionais de 
enfermagem; R$ 3.325 para os técnicos 
de enfermagem e R$ 2.375 para 
auxiliares e parteiras.

 » No mês seguinte, o STF suspendeu o 
pagamento sob a alegação de que a 
lei não previa a origem dos recursos 
para os custos com os profissionais 
da rede pública, conforme determina 
a Lei de Responsabilidade  
Fiscal (LRF).

 » O Congresso aprova a Emenda 
Constitucional 127 em dezembro de 2022 
prevendo a criação de um Fundo Social 
com a destinação de recursos da União 
para o custeio do piso salarial.

 » Já em 2023, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) sanciona sem vetos  
a lei que abre crédito suplementar  
de  R$ 7,3 bilhões para estados e 
municípios pagarem o piso.

 » A última decisão do STF, publicada em 
12 de julho, determina o pagamento do 
piso para profissionais da saúde pública, 
obedecendo os limites dos repasses 
federais. Para a rede privada, fica 
decidida a realização de acordo coletivo 
em 60 dias sobre o assunto. Não havendo 
negociação, vale o valor definido em lei.

“Para a rede privada, o impacto do pi -
so salarial vai ser de cerca de 4% desse 
mercado. É preciso entender que tendo 
enfermeiros satisfeitos e bem remunera -
dos, vai haver um aumento geral de ga-
nhos também”, explica o conselheiro.

Impactos nas contas

Para os sindicatos patronais, a situação 
parece ser mais complicada. De acordo 
com a superintendente do Sindicato Bra -
siliense de Hospitais, Casas de Saúde e Clí-
nicas (SBH), Danielle Feitosa, o aumento 
na folha salarial das empresas de saúde 
vai ser insustentável. “Para se ter uma ideia 
do impacto, com a aplicação da nova lei, 
somente para os técnicos de enfermagem 
haveria um aumento de mais de 141% do 
valor nominal, fora todas as gratificações 
e benefícios”, conta. “Não há empresa de 
saúde que consiga suportar tamanho au -
mento da folha salarial”, completa a supe -
rintendente, apontando eventuais riscos 
às instituições privadas.

Atualmente, o piso pago aos profis -
sionais da enfermagem é definido em 
convenções coletivas locais. No Distrito 
Federal, os valores vigentes para a rede pri-
vada são de R$ 2.000 para enfermeiros e 
R$ 1.376 para técnicos. Após aprovação da 
Lei Federal nº 14.434/2022, com projeto de 
autoria do senador Fabiano Contarato (PT
-ES), os valores foram fixados em R$ 3.325 
para técnicos e R$ 4.750 para enfermeiros, 
neste caso, um aumento de 137,5%.

Apesar das decisões favoráveis, hoje, 
nenhum hospital privado do DF cumpre 
o piso salarial da enfermagem, segundo o 
SBH. Nos estados brasileiros, a situação 
não é diferente para a saúde da rede pri-
vada. De acordo com o diretor jurídico do 
sindicato patronal Confederação Nacio-
nal de Saúde (CNSaúde), Marcos Vinícius 
Ottoni, as instituições de todos os estados 
ainda não se adequaram à nova realidade.

Para Ottoni, caso a decisão do STF não 
seja revista, a posição da Confederação é de 

que hospitais, clínicas, laboratórios e casas 
de saúde busquem o acordo coletivo com os 
enfermeiros para que se chegue a um novo 
valor, evitando riscos de demissão. “Nossa 
orientação é de que seja feita a negociação 
com a categoria. Não chegando a um acor-
do, serão feitos ajustes necessários para dar 
conta do piso”, afirma. “Podemos ter demis -
são em massa na categoria e substituição de 
enfermeiros por profissionais com outras 
qualificações”, complementa. Segundo o 
CNSaúde, a decisão pode chegar a 300 mil 
demitidos em todo o país, especialmente 
porque, de acordo com Ottoni, os sindicatos 
não estão dispostos a negociar.

De fato, a orientação do Cofen é de que 
não reduzam os valores estabelecidos em 
lei. “Nós não recomendamos a negociação 
para menores salários”, sustenta Menezes. 
Para ele, o setor privado terá de lidar com 

as possíveis perdas: “Esse mercado quer 
ganhar cada vez mais e não quer perder 
nem R$ 1 para valorizar a enfermagem”.

Defesa do piso

Mesmo com tanta polêmica sobre as 
possíveis consequências da efetivação legal 
do piso, o senador Fabiano Contarato se 
define como “ferrenho defensor” da causa 
e explica que a bandeira é fruto dos esfor-
ços exercidos pela categoria durante a pan-
demia. “Esse projeto (que deu origem à Lei 
Federal nº 14.434/2022) é de 2020, quando 
o Brasil lutava contra a pandemia de co -
vid-19 e os índices de mortes só subiam. 
Na linha de frente das instituições de saúde 
de todo o país, os profissionais da enferma-
gem arriscaram a própria vida diariamente 
para salvar o próximo”, pontua.

O senador concorda com a visão do 
Cofen de que o pagamento do piso é uma 
reparação histórica para os enfermeiros. 
“É o reconhecimento de uma categoria 
que vem almejando por dignidade há dé -
cadas”, diz Contarato.

Outro defensor notório do piso nacio -
nal da enfermagem é o ex-BBB Cezar Black. 
Enfermeiro do Hospital Universitário de 
Brasília (HUB), Black ajudou a popularizar 
o tema ao levar a realidade da enfermagem 
à TV, em rede nacional. Presente na assi-
natura do Projeto de Lei da Enfermagem 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), o ex-BBB se diz entusiasmado com as 
decisões favoráveis ao piso. “A enfermagem 
sempre foi a minha vida e contribuiu para 
me tornar o homem que sou hoje”, diz.

“Mesmo sendo a classe de maior pre-
sença nas unidades de saúde, ainda não é 
devidamente valorizada pela população e 
menos ainda pelos gestores. O piso sala-
rial vai trazer além de valorização salarial, 
dignidade e qualidade de vida pra uma 
classe que trabalha integralmente cui -
dando de pessoas e salvando vidas”, de-
fende Black.

Saúde pública

Para a rede pública de saúde, o 
pagamento do piso salarial da en -
fermagem está condicionado ao re -
passe de verbas da União para os 
estados, municípios e entidades que 
mantêm contrato com o poder pú -
blico, conforme decisão do STF. Em 
maio deste ano, R$ 7,3 bilhões em 
créditos suplementares foram auto -
rizados pelo presidente Lula para o 
custeio do piso, destravando o im -
passe jurídico sobre a questão.

Mesmo com a liberação dos recur -
sos, a ressalva feita pelo STF vem no 
sentido de que o valor pode ser insu-
ficiente para arcar com os custos pú -
blicos. No julgamento da Ação Direta 
de Inconstitucionalidade 7.222, impe -
trada pela CNSaúde, o ministro Luís 
Roberto Barroso pontua que informa -
ções contidas nos autos dão conta de 
que o impacto financeiro, somente 
para os municípios, seria de R$ 10,5 
bilhões no primeiro ano, valor muito 
superior ao aprovado para a efetivação 
do pagamento.

O Ministério da Saúde, no entan -
to, garante que os valores serão pagos 
no próximo contracheque. Em nota, a 
pasta afirma que o pagamento será re-
troativo a maio e feito em nove parce -
las. O valor total a ser destinado ainda 
não foi divulgado.

Para os estados, a posição é de cau-
tela. O Correio  procurou as Secretarias 
de Saúde dos 26 estados brasileiros e 
do Distrito Federal e, até o fechamento 
desta edição, as secretarias do Ceará, 
DF, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mi -
nas Gerais, Pará, Pernambuco, Santa 
Catarina e São Paulo disseram aguar-
dar definição dos repasses do governo 
federal para dar início ao pagamento. 
As demais não responderam.

Danielle Feitosa, superintendente do 
sindicato patronal em Brasília

Senador Contarato (PT-ES): “ferrenho 
defensor” do piso para a enfermagem

Daniel Menezes, conselheiro do 
Cofen, defende reparação histórica

Divulgação / Sindicato Brasiliense de Hospitais  Marcos Oliveira/Agência Senado  Divulgação / Conselho Federal de Enfermagem
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A rotina de trabalho de We-
derson Gonçalves não é fácil. 
Com os baixos salários pagos aos 
profissionais da saúde, ele atua 
como técnico de enfermagem na 
UPA da Ceilândia e enfermeiro 
em uma empresa de transporte 
médico privado para pagar as 
contas ao final do mês. A dupla, 
e até mesmo tripla, jornada de 
trabalho parece ser lugar comum 
para a categoria, sobretudo en-
quanto aguarda o início do paga -
mento dos valores referentes ao 
piso salarial da enfermagem.

“Eu sempre quis me aperfei -
çoar. Comecei como técnico e, 
logo em seguida, fiz o curso de 
enfermagem, porque era assim 
que eu queria atuar. Hoje, traba -
lho como técnico e enfermeiro, 
porque a necessidade fala mais 
alto”, explica Gonçalves. Para ele, 
a aprovação do piso seria a possi-
bilidade de trocar a jornada dupla 
de trabalho pela conciliação entre 
a profissão de enfermeiro e a volta 
aos estudos por mais qualificação.

A situação da enfermeira Lígia 
Maria Aguiar não é diferente. Ela 
atua no Hospital Materno Infantil 
de Brasília (HMIB) com uma car -
ga horária de 40 horas semanais, 
mesmo sendo concursada para 
uma jornada de 20 horas. Além 
disso, Lígia é mais um exemplo 
da dupla jornada na enfermagem. 
“Para complementar a renda, pre -
ciso conciliar o trabalho de assis -
tência a vítimas de violência se-
xual com o ofício de professora na 
Fundação Oswaldo Cruz”, explica.

Histórias como a de Weder-
son e Lígia são o que justifica a 
batalha de profissionais da en -
fermagem em todo o país pelo 
piso salarial, de acordo com Jor-
ge Henrique Filho, presidente 
do Sindicato dos Enfermeiros do 
Distrito Federal (SindEnfermei-
ro). “Esse pleito começou com 
o peso entre a complexidade do 
trabalho da enfermagem na saú -
de, o produto que a enfermagem 
entrega para a população, e as 
condições de trabalho a que o 
profissional se submete”, afirma.

Para o presidente do 

Dura jornada na saúde
IMPASSE

Presidente do 
SindEnfermeiro, 
Jorge Henrique 
de Sousa Filho, 
defende o piso 
como solução 
para as duplas 
jornadas

Camila Piacesi

Enfermeira 
Daniela Tavares 
está há quase um 
ano em busca 
de oportunidade 
que considere 
justa em 
sua área

Arquivo Pessoal

Lígia Maria 
Aguiar é 
enfermeira 
concursada 
no Hospital 
Materno Infantil 
e dá aulas para 
complementar a 
renda

Studio Formaturas

Wederson 
Gonçalves 
acumula os 
trabalhos 
como técnico 
na rede 
pública e 
enfermeiro no 
setor privado

Arquivo Pessoal

SindEnfermeiro, o piso é a única 
forma de os trabalhadores se li-
vrarem da rotina de duplas jorna -
das. “Receber o piso salarial é ter a 
valorização que o profissional da 
enfermagem precisa. Ao invés de 
ter dois empregos exaustivos, ele 
pode se dedicar a prestar ainda 
com mais eficiência a função que 
a sociedade requer dele”, defende.

Frustração

A enfermeira Daniela Tavares 
está há quase um ano em busca 

de oportunidades no mercado de 
trabalho e afirma que os recruta -
dores estão temerosos quanto ao 
compromisso com o piso salarial. 
“Em algumas entrevistas, é ofere-
cido o cargo de aprendiz, mas pa-
ra trabalharmos como enfermeiro 
sem receber o valor do piso”, diz. 
Para ela, que atualmente se dedica 
ao estudo para concursos públicos 
na área de enfermagem, a situação 
é frustrante.

Frustração também é a de-
finição usada pelo técnico em 
enfermagem Paulo Nascimento 

para o atual cenário da cate-
goria. Para o profissional, as 
responsabilidades assumidas 
por aqueles que lidam diaria -
mente com a vida da popula -
ção não são compatíveis com o 
reconhecimento recebido pela 
sociedade.

“Nós nos profissionalizamos 
para cuidar da vida, atender aos 
pacientes dos cuidados mais bá-
sicos aos mais precisos, para, ao 
final do mês, recebermos um sa-
lário que não dá para bancar um 
curso superior ou pagar todas as 

contas”, relata. De acordo com o 
técnico, o piso da enfermagem 
passa até mesmo por uma ques-
tão de saúde mental. “É comum 
vermos colegas se afastando do 
trabalho por questões psiquiá -
tricas, porque nós lidamos dia -
riamente com situações muito 
desgastantes e delicadas. Acre-
dito que, com mais valorização, 
essa não seria mais a nossa rea-
lidade”, comenta.

Com a colaboração da 
estagiária Lara Costa�

Profissionais da enfermagem relatam as dificuldades da rotina exaustiva em hospitais enquanto 
aguardam a valorização da categoria. Piso salarial é visto como solução
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O
s estudos sempre foram a es-
tratégia de Maria Victória Luz, 
22 anos, para alcançar um fu-
turo promissor. Graduada em 

biotecnologia pela Universidade de 
Brasília (UnB) com auxílio de assistên-
cia estudantil, a jovem cursou o ensino 
básico na rede pública e, hoje, prepara 
as malas para o mestrado na Alemanha, 
Bélgica e Suécia, com bolsa de estudos 
pelo programa Erasmus Mundus.

O interesse pela educação e pela 
biotecnologia começou cedo. “Aos 13 
anos, eu já pensava em criar coisas 
inexistentes”, conta a estudante. O 
primeiro passo veio em 2016, com o 
ingresso no curso de biotecnologia na 
Universidade Federal do Ceará (UFC). 
Dois anos depois, a transferência pa-
ra a UnB ampliou suas oportunidades 
educacionais. “Nas universidades, eu 
pude participar de várias atividades 
acadêmicas e viabilizar o meu acesso a 
locais, pessoas e conexões que, de ou-
tro modo, eu não conseguiria”, explica.

Talita Carmo, pesquisadora do Cen-
tro de Tecnologia (CDT) da UnB, foi 
professora de Maria Victória e destaca, 
na trajetória de sucesso da estudan-
te, as habilidades para a ciência. “Ela 
sempre foi atrás de seus objetivos com 
dedicação e persistência, buscando 
realização pessoal e profissional”, diz.

Superação

Para chegar até a bolsa de pós-
graduação na Europa, o caminho 
percorrido por Maria Victória foi de 
muitas dificuldades. A educação, no 
entanto, foi a aposta para lidar com 
os problemas da trajetória.

“Meu pai trabalha como garçom e 
recebe apenas um salário mínimo. O 
que me ajudou a permanecer na fa-
culdade foi o programa de assistência 
estudantil”, conta.

A rotina também não era fácil. Pa-
ra chegar à UnB antes da aula das 8h, 
era preciso passar duas horas nos ôni-
bus. “Como eu moro no Novo Gama, 
distante da universidade, para não me 
atrasar, pegava sempre o primeiro ôni-
bus do dia”, relembra.

Maria Victória conta ainda que, du-
rante a graduação, precisou conciliar o 
empenho nos estudos com tratamentos 
de saúde. A estudante teve um tumor na 
hipófise, que ainda está em tratamento, 
e recebeu o diagnóstico de fibromialgia.

“Esses problemas de saúde me ge-
raram diversas internações, mas eu 
sempre me organizei para evitar que 
tivessem um grande impacto na mi-
nha vida acadêmica”, explica. A jovem 
acrescenta que a educação foi uma 
aliada nessa luta pela saúde: “usei os 
diferentes projetos como uma forma 
de me motivar a ficar em pé”.

Projetos

O mestrado está previsto pa-
ra começar no fim de agosto, e a 

biotecnóloga vê, nele, uma oportuni-
dade de contribuir com o país. “Estu-
dar no exterior vai ser uma oportuni-
dade de trazer para o Brasil novos co-
nhecimentos sobre o uso sustentável 
da tecnologia e da melhor utilização 
dos recursos naturais”, planeja.

Quanto ao seu futuro na profissão, 
Maria Victória tem grandes ambições: 
quer focar em alternativas para ga-
rantir o acesso universal à água po-
tável. “Quero trazer também conhe-
cimentos sobre reciclagem e recursos 
hídricos para utilizar na indústria e, 
assim, conseguir ter uma comunidade 
mais sustentável”, diz.

Para que os planos se realizem, a 
estudante ainda precisa superar mais 
um entrave. É que mesmo com a bol-
sa de estudos, as despesas iniciais da 
viagem estão além do orçamento. “A 
bolsa não vai arcar com os valores do 
visto e da documentação e, no primei-
ro mês, a dificuldade vai ser bancar 
moradia e alimentação”.

A solução encontrada pela estu-
dante foi recorrer aos sites de doações, 
conhecidos como “vaquinha on-line”. 
Para contribuir, basta acessar o link 
https://www.vakinha.com.br/3735803  
e ajudar a Maria Victória a trazer mais 
inovações para o Brasil.

 
* Estagiária sob a 
supervisão de Ana Sá

 » LARA COSTA*

Educação transforma
FUTURO PROMISSOR

Egressa do ensino público, ex-aluna da UnB ganha bolsa na Europa. Maria Victória Luz 
é biotecnóloga e fará mestrado em gestão sustentável e inovadora de recursos naturais

“Estudar fora vai ser 
uma oportunidade 

de trazer novos 
conhecimentos”

Mozaniel Silva/Secom UnB
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O 
venezuelano Keyluis Al-
berto Bonalde chegou ao 
Brasil em 2017, desvian-
do-se da crise alastrada 

em seu país de origem. Formado 
em biomedicina pela Univer -
sidade de Oriente, em Ciudad 
Bolívar, seu primeiro destino 
no novo país foi Roraima, após 
proposta de trabalho como aten -
dente de loja de departamen -
to. No ano seguinte, chegou a 
Brasília em busca da revalidação 
de seu diploma e de novas possi-
bilidades de emprego.

“O Brasil foi uma oportunida -
de. Eu saí da Venezuela porque lá 
está em crise. Quando decidi ir em-
bora, recebi uma proposta de tra -
balho em Roraima. Então eu pen-
sei que poderia ser um caminho 
para eu poder conseguir outras 
oportunidades”, conta Bonalde.

Quando se chega em um no-
vo país, os desafios são grandes. 
Mesmo com um diploma de bio -
medicina nas mãos, o migrante 
Keyluis não poderia atuar na área 
até revalidar o diploma no Brasil. 
Enquanto lidava com a burocra -
cia do processo, o venezuelano 
trabalhou como frentista em um 
posto de gasolina em Brasília.

“Antes do diploma, é muito 
difícil trabalhar como migrante 
que chega em um país diferente, 
não fala o idioma e não conhece 
muitas pessoas. Até a revalidação 
eram 12 horas em pé e atendi-
mento ao público, que não é fá -
cil”, explica. O venezuelano con -
ta que a situação mudou após a 
revalidação. “Não é segredo para 
ninguém que, às vezes, o frentista 
é humilhado por clientes. É muito 

 » RAFAELA TECHMEIER

ENSINO SUPERIOR

O painel desenvolvido pela Agência da ONU para Refugiados da (ACNUR)  
e pela ONG da Associação Compassiva revelou que 162 diplomas foram deferidos 

Revalidação para 

REFUGIADOS
O Brasil foi uma 
oportunidade. Eu 
saí da Venezuela 
porque lá está em 
crise. Quando decidi 
ir embora, recebi 
uma proposta 
de trabalho em 
Roraima. Então eu 
pensei que poderia 
ser um caminho 
para eu poder 
conseguir outras 
oportunidades”

Keyluis Alberto Bonalde, 
biomédico venezuelano

diferente quando você já tem um 
jaleco e você fala ‘sou um doutor’, 
o trato e o respeito são diferentes”.

A revalidação do diploma 
veio após dois anos morando no 
Brasil, com ajuda da Associação 
Compassiva, pela Universidade 
Federal de Goiás (UFG). Duran-
te o tempo sem atuar na área de 
formação, o biomédico juntou 
economias para cursar pós-gra-
duação em saúde estética e se 
especializar na área. “Eu sempre 
gostei muito de estética e quan-
do cheguei ao Brasil, vi que tinha 
a oportunidade de trabalhar nes -
sa área” disse o venezuelano, que 
já abriu a própria clínica.

Adaptação

Cada vez mais refugiados 
chegam ao território brasileiro. 
Entre janeiro e junho de 2022, o 
Brasil recebeu 1.720 refugiados, 
sendo a maioria da Venezuela 
(55%), segundo dados do Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP).

Novos dados sobre a reva-
lidação de diplomas de Ensino 
Superior de refugiados foram 
divulgados, durante a Semana 
Nacional de Discussões sobre 
Migração, Refúgio e Apatridia, 
promovida pelo MJSP. O painel 
e o relatório, desenvolvidos pelo 
Alto Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados (AC-
NUR) e pela ONG Associação 
Compassiva, revelaram que, dos 
500 diplomas processados, 162 
foram deferidos.

O diretor e presidente da 
Associação Compassiva, Cae-
tano Aurélio Pinilha, acredita 
que esse projeto em parceria 

Arquivo pessoal
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Arquivo pessoal 

Camila Suemi, advogada, 
acompanha os refugiados

Agência Elas

Equipe da Associação Compassiva. Presidente Caetano está abaixo de camisa vinho  

Arquivo pessoal 

com a agência de refugiados 
contribuiu positivamente para 
o cenário de revalidação de di -
ploma. “Apesar de ser um cami -
nho difícil, traz muita satisfação 
quando se chega ao objetivo, 
que é o diploma na mão da pes-
soa. Nós estamos ajudando a 
pessoa a retomar a sua história, 
mas, agora, no Brasil”, pontua.

A relação institucional entre 
o ACNUR e as instituições de 
ensino superior no Brasil ini -
ciou-se em 2003, por meio da 
Cátedra Sérgio Vieira de Mello, 
que tem como objetivo apro -
fundar a cooperação acadêmi -
ca entre instituições de ensino 
superior e centros de pesquisa 
brasileiros e estrangeiros.

O assistente sênior de pro-
teção do escritório da ACNUR 
em São Paulo, William Torres 

Laureano da Rosa, está há 
cinco anos na agência e dis-
se que muitas instituições 
de ensino superior (IES) vêm 
adquirindo facilidades para o 
processo, mas ainda há ques-
tões a serem melhoradas.

“Muitas IES têm adotado 
facilidades para a população 
refugiada, sendo as principais 
identificadas por uma pesqui -
sa realizada pelo ACNUR e Cá-
tedra Sérgio Vieira de Mello: a 
substituição do procedimento 
por prova ou trabalho avaliati -
vo; a dispensa de tradução; e a 
isenção de taxas. No entanto, 
ainda há algumas questões a 
serem enfrentadas, nos quesi-
tos de documentação, normati -
va, custos, burocracia e vontade 
política” explicou o assistente 
da agência de refugiados.

Com esses benefícios ofe-
recidos pelas IES, a revalida-
ção através das universidades 
(54,3%) foi maior do que pe-
la plataforma Carolina Bori 
(45,7%), ferramenta do Minis -
tério da Educação (MEC - SESu 
e CAPES). A plataforma é um 
sistema informatizado para 
gestão e controle de processos 
de revalidação e reconhecimen -
to de diplomas estrangeiros no 
Brasil. Salientando que, no Bra-
sil, o processo de revalidação é 
ofertado apenas por universi -
dades públicas.

Novas oportunidades

A advogada de direitos hu-
manos e especialista em reva-
lidação e reconhecimento de 
diplomas, Camila Suemi, foi vo-
luntária na Compassiva como 
professora de português para 
refugiados árabes. Durante seu 
trabalho na ONG, ela pode aju-
dar de perto muitos refugiados.

“Um dos meus alunos veio 
me pedir ajuda para revalidar 
o diploma. Ele era formado em 
engenharia mecânica, tinha 
mestrado em radioatividade 
nuclear, falava quatro idiomas 
fluentes e trabalhava na confec-
ção de jeans no Brás, ganhando 
R$ 1.500 para sustentar a si e os 
seis irmãos”, conta a advogada.

Camila explica que, por 
muitas vezes, os refugiados, 
quando chegam no Brasil, por 
não poderem trabalhar na sua 
área de formação, acabam fa-
zendo trabalhos informais e até 
análogos à escravidão. “A revali-
dação do diploma não é só pos-
sibilitar um trabalho digno e 
acesso ao mercado de trabalho 
formal, mas se a gente pensar 

O ACNUR e as organizações 
parceiras apoiam a 
comunidade afegã no Brasil 
em diversas frentes, incluindo 
apoio para documentação e 
assistência jurídica

ACNUR/Miguel Pachioni

Não é simples a revalidação. Sobretudo para 
pessoas migrantes como eu, pessoas que 
vieram de países como a Venezuela. Não é 
fácil obter toda a documentação, de fato, 
esse era o problema que eu estava tendo”

Livia Vargas Gonzales, venezuelana

nesse público de refugiados, a 
revalidação é uma maneira de 
trazer parte da identidade des -
sa pessoa de volta”.

A venezuelana Livia Vargas 
Gonzales foi uma das que con-
seguiram passar pelo processo. 
Ela chegou ao Brasil em 2017 

e teve o diploma de graduação 
revalidado apenas dois anos de-
pois, pela Universidade Federal 
do ABC (UFABC). A migrante é 
formada em filosofia pela Uni -
versidad Central de Venezuela e, 
durante o tempo em que estava 
em processo de revalidação, da-
va aulas de espanhol.

“Não é simples a revalida -
ção. Sobretudo para pessoas 
migrantes como eu, pessoas 
que vieram de países como a 
Venezuela. Não é fácil obter to-
da a documentação, de fato, es-
se era o problema que eu estava 
tendo”, relata.

Em celebração ao Dia Mun -
dial do Refugiado (20/06), o Bra-
sil se comprometeu a manter a 
política pautada pela legislação 
nacional e por tratados interna-
cionais que assinou para aco-
lher refugiados e imigrantes da 
melhor forma possível. O em -
baixador Carlos Cozendey, que 
representou o Itamaraty, tam -
bém reafirmou o compromisso 
do governo de incrementar polí-
ticas para acolher venezuelanos, 
sírios, haitianos e outros refu -
giados cujos fluxos têm marca -
do o Brasil nos últimos anos.

William Torres, da ACNUR, 
explica como os refugiados 
podem procurar ajuda para o 
processo. “Para revalidar o di -
ploma no Brasil, as pessoas re-
fugiadas devem procurar infor -
mações junto às IES ou acessar 
a Plataforma Carolina Bori. To -
das as informações sobre como 
os refugiados podem revalidar 
o diploma e os parceiros que 
podem buscar estão no site 
ajuda.acnur.org ”.

*Estagiária sob a  
supervisão de Denise Britto
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DISTRITO FEDERAL
Secretaria de Estado de 
Planejamento, orçamento e 
Administração do Distrito Federal
Inscrições até 8 de agosto pelo si-
te: https://bit.ly/3r7fBEm. Concur-
so com 200 vagas e formação de 
cadastro reserva para técnico em 
enfermagem. Salário: até R$1.735. 
Taxa: R$65.

NACIONAIS
AERONÁUTICA DO BRASIL
Inscrições até 28 de julho pelo site ht-
tps://bit.ly/3COoYLG . Concurso com 
225 vagas para as áreas de: comuni-
cações (24); mecânica de aeronaves 
(30); material bélico (9); fotointeligên-
cia (8); eletricidade e instrumentos 
(6); estrutura e pintura (10); meteo-
rologia (18); suprimento técnico (14); 
informações aeronáuticas (12); ele-
tromecânica (12); guarda e seguran-
ça (20); bombeiro (5); cartografia (2); 
desenho (3); metalurgia (2); controle 
de tráfego aéreo (50). Sálario: não 
informado. Taxa de inscrição: R$ 80.
ESCOLA DE SAÚDE E 
FORMAÇÃO COMPLEMENTAR 
DO EXÉRCITO (ECFCEX)
Inscrições até 2 de agosto pelo site: 
https://bit.ly/3HPt1dq . Concurso 
com 162 vagas para matrícula no 
Curso de Formação de Oficiais do 
Serviço de Saúde em 2024 para as 
seguintes funções: anestesiologia 
(5); cancerologia/oncologia (5); car-
diologia (5); cardiologia intervencio-
nista (hemodinâmica) (2); cirurgia 
de cabeça e pescoço (3); cirurgia 
geral (5); cirurgia pediátrica (1); ci-
rurgia torácica (2); cirurgia vascular 
(2); clínica médica (4); endoscopia 
digestiva (3); ginecologia e obste-
trícia (5); hematologia e hemotera-
pia (3); mastologia (1); medicina da 
família (6); medicina intensiva (5); 
nefrologia (3); neonatologia (2); neu-
rologia (4); oftalmologia (3); ortope-
dia e traumatologia (6); ortopedia e 
traumatologia (cirurgia de joelho) 
(2); ortopedia e traumatologia (ci-
rurgia de ombro) (2); otorrinolarin-
gologia (2); patologia (2); pediatria 
(7); pneumologia (2); proctologia 
(3); psiquiatria (5); radiologia (3); 
sem especialidade (46); urologia (3). 
Curso de formação de oficiais far-
macêuticos (5): farmácia (5). Curso 
de formação de oficiais dentistas (5): 
cirurgia e traumatologia buco-máxi-
lo-facial (3); endodontia (2). Salário: 
não informado, Taxa: R$150.
EXÉRCITO BRASILEIRO 
Inscrições até 2 de agosto pelo si-
te: https://bit.ly/3PyJjMI . Concur-
so com 35 vagas para administra-
ção (1); ciências contábeis (3); di-
reito (8); enfermagem (6); estatís-
tica (1); informática (3); magistério 
biologia (1); magistério espanhol 
(1); magistério física (1); magistério 
inglês (1);magistério matemática 
(2); magistério português (2); ma-

gistério química (1); psicologia (1); 
padre católico romano (2); pastor 
evangélico (1). Salário: não especi-
ficado. Taxa: R$ 150.
ITAMARATY
Inscrições até 3 de agosto pelo site: 
https://bit.ly/444GWWl . Concurso 
com 50 vagas para classe inicial de 
terceiro secretário. Salário inicial: 
R$ 20.926,98. Taxa: R$ 229.
�
CENTRO-OESTE
PREFEITURA DE 
DOURADOS - MS
Inscrições até 6 de agosto pelo site: 
https://shre.ink/9xkg� . Concurso 
com 375 vagas para assistente 
administrativo (50); enfermeiro 
(6); fonoaudiólogo (6); psicólogo 
(9); assistente social educacio-
nal (5); psicólogo educacional (5); 
professor de artes (16); professor 
de apoio pedagógico educacional 
(250); professor de língua inglesa 
(28). Salário: de R$ 2.077,31 a R$ 
5.370,08. Taxa: R$ 95 a R$ 115.
PREFEITURA DE GAÚCHA DA 
NORTE (MATO GROSSO)
Inscrições até 24 de julho pelo 
email: sinangaucha@gmail.com 
. Concurso com uma vaga para o 
cargo de: farmacêutico/ bioquími-
co (1) e auxiliar de limpeza. Salá-
rio: de R$ 1.818,46 a R$ 5.197,20. 
Sem taxa de inscrição.
PREFEITURA DE 
PIRENÓPOLIS - GO
Inscrições até 25 de julho pelo site: 
https://shre.ink/9kYe . Concurso 
com 88 vagas para administra-
tivo educacional ii - técnico em 
alimentação educacional - setor 
01 (4); administrativo educacional 
ii - técnico em alimentação edu-
cacional - setor 02 (1); adminis-
trativo educacional ii - técnico em 
alimentação educacional - setor 
03 (1); administrativo educacio-
nal iii - educação infantil - setor 
01 (37); administrativo educacio-
nal iii - educação infantil - setor 
02 (4); administrativo educacio-
nal iii - educação infantil - setor 
03 (5); administrativo educacional 
iii - técnico em administração es-
colar - setor 01 (8); administra-
tivo educacional iii - técnico em 
administração escolar - setor 02 
(3); administrativo educacional iii - 
técnico em administração escolar 
- setor 03 (2); professor p-iii - setor 
01 (105); professor p-iii - setor 02 
(9); professor p-iii - setor 03 (9). 
Salário: de R$ 1.452 a R$ 3.148,80. 
Taxa: não informada.
IF GOIANO - INSTITUTO 
FEDERAL GOIANO
Inscrições até 10 de agosto pelo 
site: https://shre.ink/9k4T . Con-
curso com 22 vagas para analista 
de tecnologia da informação (1); 
assistente em administração (4); 
biólogo (1); contador (1); médico 
(1); odontólogo (1); psicólogo/área: 

clínica (1); técnico de laboratório 
nas áreas de: biologia (1), eletro-
técnica (1), informática (2) e quí-
mica (2); técnico de tecnologia da 
informação (2); técnico em agro-
pecuária (2) e tecnólogo na área 
de gestão pública (2). Salário: de 
R$ 2.667,19 a R$ 4.556,92. Taxa: e 
R$ 120 a R$ 140.
PREFEITURA DE POSSE - GO
Inscrições até 31 de julho pelo site: 
https://shre.ink/9k6U . Concurso 
com 27 vagas e formação de cadastro 
reserva para agente comunitário de 
saúde. Salário: R$ 2.640. Taxa: R$ 80.
PREFEITURA DE RIO 
VERDE - GO
Inscrições até 8 de agosto pelo 
site: https://www.unirv.edu.br /. 
Concurso com 329 vagas para al-
moxarife (8); analista administra-
tivo (27); atendente - plantonista 
(38); auxiliar administrativo (171); 
auxiliar de copa e cozinha (40); 
lavadeiro/passadeiro (11); monitor 
de transporte escolar (8); moto-
rista de veículos leves (11); orien-
tador social (11); auxiliar de copa 
e cozinha (1); auxiliar de farmácia 
II (1); auxiliar de farmácia ii (2); 
lavadeiro/passadeiro (1) auxiliar 
de copa e cozinha (2). Salário: de 
R$ 1.419,37 a R$ 3.098,38. Taxa: 
R$ 110 a R$ 210.
PREFEITURA DE URUAÇU
Inscrições até 9 de agosto pelo 
site: https://shre.ink/9k6O . Con-
curso com 62 vagas e formação 
de cadastro reserva para fiscal 
ambiental (3); fiscal de vigilância 
sanitária (3); analista ambiental 
(3); assistente administrativo (10); 
agente de trânsito (4); motorista 
(9); agente comunitário de saúde 
(10); agente de combate a ende-
mias (10); psicólogo (3); procura-
dor municipal (1); fonoaudiólogo 
(2); fisioterapeuta (2) e nutricio-
nista (2). Salário: R$ 1.925,84 a R$ 
6.088,20. Taxa: R$ 100 e R$ 180.
PREFEITURA DE CATALÃO - GO
Inscrições entre 4 de agosto e 5 de 
setembro pelo site: https://shre.
ink/9QxF . O concurso oferece 665 
vagas, além de formar cadastro 
reserva para merendeira (106); 
auxiliar de serviço escolar (115); 
auxiliar de serviços construção 
civil (4); encanador (1); motorista 
de frota escolar (15); pedreiro (2); 
eletricista (1); escriturário (8); mo-
torista (5); assistente social (3); en-
genheiro civil (1); nutricionista (6); 
psicólogo (2); professor de banda 
musical (4); professor pedagogo 
(366); professor de educação fí-
sica (26). Salário entre: R$1.357 a 
R$6.388. Taxa entre: R$80 a R$150.

 » ABBC E FGV�SP

PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO
A ABBC (Associação Brasileira de Bancos), em parceria com a Fun-

dação Getúlio Vargas de São Paulo (FGV-SP), lança o Programa de 
Capacitação de Profissionais para o Mercado Financeiro - New Ban-
kers. O curso, com duração de seis meses e início em 11 de setembro, 
oferecerá aulas em formato remoto, com o objetivo de promover aos 
participantes conhecimentos diferenciados para uma atuação de des-
taque. Para apresentar o curso e compartilhar mais informações, o 
coordenador acadêmico da FGV, Marcos Flávio C. Moraes Jr., e a dire-
tora jurídica, de governança e educação executiva da ABBC, Carolina 
Gladyer Rabelo, realizarão uma live gratuita em 25 de julho aberta ao 
público. Para obter mais informações sobre o curso e fazer a inscrição 
para a live de apresentação do Programa, acesse o site url.gratis/pt-br.�

 » EU CAPACITO

48 BOLSAS DE ESTUDOS
A plataforma de cursos gratuitos Eu Capacito, com a Deloitte, 

organização em serviços profissionais, está com inscrições abertas 
para o processo seletivo que vai conceder 48 bolsas de estudos inte-
grais para graduação em administração com ênfase em transforma-
ção digital. O objetivo é capacitar jovens de baixa renda de todo o 
Brasil. As candidaturas devem ser feitas até 23 de julho de 2023. A 
graduação tem oito semestres, é 100% on-line e com aulas ao vivo. 
Para participar, os interessados devem cumprir alguns requisitos, 
como ter de 17 a 30 anos, ensino médio completo cursado em escola 
pública, não possuir ensino superior completo e nem estar cursando 
graduação. Também é necessário ter acesso a um computador com 
conexão à internet para acompanhamento do curso e ter interesse 
na área. As aulas serão oferecidas pela Faculdade Trevisan Escola de 
Negócios e a previsão de início é em 21 de agosto. Mais informações 
sobre o curso podem ser encontradas no site da instituição de ensino 
trevisan.edu.br/cursos/administracao.�

 » OI FUTURO E BRITISH COUNCIL

CURSOS ON�LINE GRATUITOS
Oi Futuro e o British Council têm inscrições abertas para a Trajetó-

ria Universo STEAM Club, série de cursos on-line e gratuitos voltados 
para a formação de educadores das redes públicas e privadas em 
todo o Brasil. A série será oferecida por meio da Órbita, plataforma 
de cursos on-line, autoinstrucionais, com certificação digital e 100% 
gratuita criada pela parceria Oi Futuro e British Council para impul-
sionar a formação criativa, tecnológica e científica de profissionais e 
estudantes universitários de educação. Educadores de todas as áreas 
do conhecimento podem se inscrever no site�orbita.org.br para os 
cursos da sequência, que iniciam-se com Decolando um STEAM Club.

 » LABORATÓRIA

BOOTCAM PARA MULHERES
A Laboratória, organização latino-americana que busca inserir mais 

mulheres no mercado de tecnologia, está com inscrições abertas para a 12ª 
edição do seu bootcamp exclusivo para mulheres. Desta vez, a edtech traz 
uma novidade: o curso passa a abordar também linguagens mais contem-
porâneas de programação, como Angular, React e Node. As inscrições para 
o processo seletivo vão até 17 de setembro e podem ser realizadas pelo 
site bootcamp.laboratoria.la/pt. Para se candidatar, a mulher não precisa 
ter experiência prévia em tecnologia. Porém, é obrigatório que tenha no 
mínimo 18 anos; identifique-se como mulher; não esteja cursando uma 
universidade presencial durante o bootcamp, pois a formação requer dedi-
cação integral e disponibilidade para frequentar as aulas por quatro horas 
por dia, cinco vezes por semana, durante seis meses. O curso é remoto, mas 
as alunas precisam viver em território nacional.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 184 concursos e 39.611 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há 1 concurso aberto com 200 vagas. Para o 
Centro-Oeste, há 13 seleções abertas com 1.822 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, há 13 concursos com 
415 postos vagos. Entre os nacionais, são 6 certames abertos para 723 oportunidades. Há ainda 28 seleções para concursos 
estaduais com 28.923 vagas. Já para os municipais, 93 concursos e 6.255 vagas. Nas universidades federais, são 22 processos 
seletivos e 842 oportunidades. Nos institutos federais há 8 certames abertos com 431 vagas. 

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

39.611
vagas
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Cód.: 524661 / Vaga: 1/ Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 929,99 + VT / Horário de: 
12h às 18h / Local: Areal águas Claras 
/ Assunto: 524661
Cód.: 828970 / Vagas: 50 / Ano: Indife-
rente / Salário: R$ 1.080 + VT / Horário: 
6h diárias À Combinar / Local: Zona 
Industrial Guará / Assunto: 828970
Cód.: 411147 / Vaga: 1/ Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 626,44 + VT + VA / Horário 
de: 08h às 12h / Local: Taguatinga Sul 
/ Assunto: 411147
Cód.: 410940 / Vaga: 1/ Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 619,99 + VT / Horário de: 
14h às 18h / Local: Zona Industrial 
Guará / Assunto: 410940
Cód.: 413345 / Vaga: 1/ Ano: Indiferente 

/ Salário: R$ 619,99 + VT / Horário de: 
14h às 18h / Local: Areal águas Claras 
/ Assunto: 413345
Cód.: 419368 / Vaga: 1/ Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 929,99 / Horário de: 12h 
às 18h / Local: Setor De Materiais De 
Construção Ceilândia / Assunto: 419368 
Ainda há vagas para jovem aprendiz 
(114), estágio ensino médio (46), 
eletrônica (1), estética (1), gestão admi-
nistrativa (1), técnico em administração 
(18), técnico em contabilidade (1), técnico 
em enfermagem (2), técnico em logística 
(2), técnico em radiologia (1), técnico 
em RH (1), técnico em secretariado (18), 
Administração (38), análise e desen-
volvimento de sistemas (2), arquitetura 

e urbanismo (2), arquivologia (2), bi-
blioteconomia (6), biologia (1), ciências 
ambientais (1), ciências contábeis (13), 
ciências econômicas (2), comunicação 
em publicidade (1), comunicação orga-
nizacional (1), comunicação propaganda 
e marketing (3), comunicação social 
(1), comunicação social - publicidade 
e propaganda (8), comunicação social 
em áudiovisual (2), comunicação em 
jornalismo (2), design de interiores (2), 
design grá�co (1), design programação 
visual/DIN (1), direito (2), economia 
(4), Educação física (6), educação física 
licenciatura plena (2), educação física 
bacharelado (8), educação física licen-
ciatura (1), enfermagem (3), engenharia 

ambiental (1), engenharia civil (4), 
engenharia elétrica (1), engenharia 
�orestal (1), estatística (2), farmácia (1), 
gestão ambiental (1), gestão comercial 
(2), gestão de marketing (3), gestão de 
RH (1), gestão e promoção de vendas 
(1), gestão em marketing (3), gestão 
em marketing de pequenas e médias 
empresas (1), gestão financeira (4), 
gestão logística (1), gestão pública (1), 
jornalismo (3), letras inglês (3), letras 
português (3), licenciatura em pedago-
gia (1), licenciatura em matemática (4), 
licenciatura em química (1), logística (2), 
marketing (10), marketing e vendas (1), 
matemática (4), nutrição (2), odontologia 
(2), pedagogia (21), pedagogia educação 

infantil (6), pós-graduação em saúde 
estética (2), produção audiovisual (1), 
psicologia (3), publicidade e propa-
ganda (11), publicidade propaganda e 
marketing (11), química (1), radiologia (1), 
recursos humanos (1), secretariado (18), 
secretariado executivo (7), segurança da 
informação (1), tecnologia da informação 
(2), tecnologia em estética e cosmética 
(2), Tecnologia em gestão comercial (1), 
tecnologia em gestão de marketing (1), 
tecnologia em gestão de controladoria 
e finanças (2), tecnologia em gestão 
�nanceira e tributária (2), tecnologia em 
marketing (1), tecnologia em sistemas de 
informação (1), tecnólogo em estética e 
cosmética (2), web designer (1).

 » CIEE - Centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

10
vagas

 » IF ESTÁGIO   
Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O antedimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

392
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512329

vagas

 » SUPER ESTÁGIOS As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras  242

vagas

 » GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ973 �����

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

COMUNICAÇÃO SOCIAL - 
JORNALISMO:

Cód.: 4722017 /Vaga: 1/ Asa Sul / 
3º A0 5º/ Período: A combinar / 6h 
diárias / Bolsa: R$ 900+ benefícios

ADMINISTRAÇÃO:

Cód.: 4799631/Vaga: 1/ SUDOESTE 
/5º ao 7º / Período: 14h às 20h / 6h 

diárias / Bolsa: R$ 1.200 + benefícios
Cód.: 4794946/Vaga: 1/ ASA NORTE/ 
4º ao 8º / Período: 13h30 às 17h30 / 
4h diárias / Bolsa: R$ 600 + benefícios

TECNICO EM LOGISTICA

Cód.: 4803353/Vaga: 1/ TAGUATINGA 
/ 1º AO 4º/ Período: 8h às 14h/ Bolsa: 
R$ 750 + benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

PROPAGANDA E PUBLICIDADE:

Cód.: 4722017 /Vaga: 1/ Lago Sul / 
A partir do 1º / Período: A combinar 
/ 6h diárias / Bolsa: R$ 1.350 + 
benefícios

PEDAGOGIA

Cód.: 4743262 /Vaga: 2/ SANTA MARIA 
/ 1º ao 5º / Período: 7h às 13h / 6h 

diárias / Bolsa: R$ 600+ benefícios

ENGENHARIA CIVIL

Cód.: 4746659 /Vaga: 1/ Asa Norte / 5º 
ao 6º / Período: 7h as 12h / 4h diárias 
/ Bolsa: R$ 1000+ benefícios 

Cód.: 4746409/Vaga: 1/ VALPARAISO 
/ 6º ao 10º / Período: A combinar / 
Bolsa: R$ 1000+ benefícios 

ENSINO MÉDIO
Cód.: 4800468/Vaga: 1/ Asa Sul / 1º 
ao 3º / Período: : A combinar / Bolsa: 
R$ 600 + benefícios

TECNICO EM ELETROTECNICA

Cód.: 4746373/Vaga: 1/ Asa Sul / 1º ao 
4º / Período: A combinar / Bolsa: R$ 
3,34 HORA + benefícios

ENSINO MÉDIO – 22 VAGAS 

Vaga: 184183 / Valparaiso de Goiás 
/ Sem.: 1, / Carga Horária: 5 horas 
diárias / Horário do estágio: Tarde e 
Noite / Bolsa: R$ 600.00 / Benefícios: 
Auxílio Transporte: 139.00 Auxílio 
Alimentação: R$ / Número de Vagas: 2; 
Vaga: 184189 / Brasília / Sem.: 1º / Car-
ga Horária: 5 horas diárias / Horário 
do estágio: Manhã ou Tarde / Bolsa: R$ 
750.00 / Benefícios: Auxílio Transporte: 
11.00 / Número de Vagas: 3; 
Vaga: 184328 / Recanto das Emas / 
Sem.: 1, / Carga Horária: 6 horas diá-

rias / Horário do estágio: Tarde e Noite 
/ Bolsa: R$ 700.00 / Benefícios: Auxílio 
Transporte: 7.60 / Número de Vagas: 2;

TÉCNICO EM ELETRÔNICA –  
01 VAGAS 

Vaga: 180254 / Curso TÉCNICO EM ELETRÔNI-
CA, TÉCNICO EM ELETROMEC NICA, TÉCNICO 
EM ELETROTÉCNICA, / Brasília / Sem.: 2º / 
Carga Horária: 6 horas diárias / Horário do 
estágio: Manhã ou Tarde / Bolsa: R$ 540.00 

TÉCNICO EM AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO – 03 VAGAS 

Vaga: 184029 / Curso TÉCNICO EM 

ADMINISTRAÇÃO / Ceilândia / Sem.: 1º 
ao 4º / Carga Horária: 6 horas diárias / 
Horário do estágio: Manhã ou Tarde / 
Bolsa: R$ 700.00 / Número de Vagas: 2; 
Vaga: 183253 / Curso TÉCNICO EM 
ADMINISTRAÇÃO / Brasília / Sem.: 
1º / Carga Horária: 5 horas diárias / 
Horário do estágio: Tarde / Bolsa: R$ 
800.00 / Número de Vagas: 1; 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM –  
04 VAGA

Vaga: 182076 / Curso TÉCNICO EM 
ENFERMAGEM / Brasília / Sem.: 1º 

/ Carga Horária: 6 horas diárias 
/ Horário do estágio: Manhã ou 
Tarde / Bolsa: R$ 550.00 / Alimen-
tação R$ 12,00 ao dia. / Número 
de Vagas: 4;
Ainda há 242 vagas de estágio para 
ensino médio (22), ensino técnico (5), 
ensino superior (215), técnico em au-
xiliar administrativo (3) , técnico em 
eletrônica (1), técnico em enfermagem 
(4), administração (22), arquivologia 
(2), ciência da computação (15) , 
ciências contábeis(8), comunicação 
social – jornalismo – marketing 

(16), direito (8), educação física (12), 
engenharia eletrônica (4), engenharia 
mecatrônica (4), enfermagem (17), 
�sioterapia (14), fonoaudiologia (22), 
gestão pública (17), gestão recursos 
humanos (6), nutrição (10), pedagogia 
(22), publicidade e propaganda (9), 
recursos humanos (7).

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 04 / Bolsa: R$611,72 
+ Assist. Médica e Odonto + VR + VT / 
Horário: 14h00m às 18h00m - Seg. a 
Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 

ou Superior / Vaga: 01 / Bolsa: R$1.113 + 
Assist. Odonto + VR + VT / Horário: 9h00m 
às 15h00m - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 04 / Bolsa: R$611,72 
+ Assist. Médica e Odonto + VR + VT / 

Horário: 14h00m às 18h00m - Seg. a 
Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 03 / Bolsa: R$1.113 
+ Assist. Odonto + VR + VT / Horário: 
11h00m às 17h00m - Seg. a Sex. / 18 

a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio ou Técnico / Vaga: 02 / Bolsa: 
R$611,72 + VT / Horário: 14h00m às 
18h00m - Seg. a Sex. / 14 a 18 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 

ou Superior / Vaga: 02 / Bolsa: R$611,72 
+ Assist. Médica e Odonto + VR + VT / 
Horário: 13h00m às 17h00m - Seg. a Sex. 
/ 18 a 22 anos
Ainda há 329 vagas para jovem 
aprendiz.�
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PRECISA�SE

OPORTUNIDADES

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Acabador de mármore e granito  1  R$ 2.000 +Benefícios 

 Açougueiro  17  R$ 

1.500 A R$ 2.180 +Benefícios

Ajudante de carga e  

descarga de mercadoria  2  R$ 1.515 +Benefícios�(PcD)

Ajudante de motorista  1  R$ 1.590 +Benefícios 

 Assistente de vendas  2  R$ 1.364,42 +Benefícios 

 Atendente de balcão  4  R$ 1.800 +Benefícios 

 Atendente de lanchonete  8  R$ 1.320 A 1.425,60  

  +Benefícios 

 Auxiliar de cozinha  10  R$ 1.400 A R$ 1.700 

  +benefícios

Auxiliar de limpeza  20  R$ 1.320 A R$ 90/dia 

  +benefícios

Auxiliar de linha de produção  70  R$ 1.320 +Benefícios 

 Auxiliar de pedreiro  1  R$ 1.438 + Benefícios (PcD)

Barbeiro  2  R$ 1.828,88 +Benefícios

Caminhoneiro carreteiro  15  R$ 2.131,45 +Benefícios 

 Chapista de lanchonete  1  R$ 1.425 +Benefícios

Churrasqueiro  1  R$ 1.800 +Benefícios

Comprador  1  R$ 1.400 +Benefícios

Cortador de mármore  1  R$ 1.800 +Benefícios 

Cozinheiro de restaurante  1  R$ 1.800 +Benefícios

Cozinheiro geral  9  R$ 1.425,60 A R$ 1.950 

  +benefícios

Empacotador, a mão  8 R$ 1.320 +Benefícios

Empregado doméstico arrumador  3  R$ 1.380 +Benefícios

Empregado doméstico faxineiro  1  R$ 1.500 +Benefícios

Estofador de móveis  4  R$ 1.400 +Benefícios

Fiscal de prevenção de perdas  8  R$ 1.574 +Benefícios

Gerente de loja e supermercado  2  R$ 2.500 +Benefícios

Jardineiro  1  R$ 210/dia

Mecnico de auto em geral  1  R$ 1.439,79 +Benefícios

Motorista entregador  6  R$ 2.100 +Benefícios

Operador de trator de lâmina  1  R$ 1.715,91 +Benefícios 

Padeiro  1  R$ 1.700 +Benefícios 

Pedreiro  3  R$ 1.600 A 2.200  

  +Benefícios

Repositor em supermercados  2  R$ 1.450 +Benefícios�(PcD)�

Repositor de mercadorias  6  R$ 1.442,53 +Benefícios 

Representante comercial autônomo  20  R$ 1.500 + Benefícios

Soldador mecânico  1  R$ 1.370 +Benefícios 

Vendedor de plano de saúde  5  R$ 1.320 +Benefícios

Vendedor Interno  3  R$ 2.500 +Benefícios

Vendedor pracista  4  R$ 1.320 +Benefícios 

Zelador  3  R$ 1.651,99 +Benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » NEOENERGIA

TEM VAGA PARA BSB
�A Neoenergia, empresa do setor de energia 

brasileiro, está com inscrições abertas para o 
Programa de Estágio 2023. As inscrições estão 
abertas em cinco estados – Bahia, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, São Paulo 
–, além do Distrito Federal. As vagas estão 
disponíveis para estudantes de ensino superior, 
tecnólogo e técnico. Este ano, o foco do programa 
é para os cursos de administração, arquitetura e 
urbanismo, ciência atuária, ciência da computação, 
contabilidade, economia, eletrotécnica, engenharias 
(civil, computação, elétrica e produção) e sistema 
da computação. Entre os benefícios, os aprovados 
terão direito a: bolsa auxílio, vale-refeição ou vale-
alimentação, auxílio transporte, programa de idiomas, 
plano de atividades esportivas, e participação em 
programas de descontos em instituições parceiras. 
A dedicação é de seis horas diurnas, em horário 
comercial, em modelo presencial.

 » EMPREGO

MARKETING,  
TI E OUTRAS 
ÁREAS

A SoftExpert é uma fornecedora global 
de soluções para a gestão integrada da 
conformidade, inovação e transformação 
digital está com 11 vagas em aberto 
para cargos nas áreas de marketing, 
tecnologia, desenvolvimento, TI, entre 
outras. Além disso, caso não encontre 
a vaga interessada, o candidato pode 
cadastrar seu currículo no banco de 
talentos da Soft. Interessados podem 
acessar mais informações no site  
url.gratis/pt-br.

 » FUNAI

ESTÁGIO
O processo seletivo para formação de cadastro reserva de 

estagiários de nível médio e superior da Funai está aberto 
em 19 estados e no Distrito Federal até 28 de julho. Durante 
a seleção, o candidato pode ser contratado pelo período de 
seis meses, nos quais deverá atuar em jornadas de 20 horas 
semanais, com remunerações que variam de R$ 486,05 a R$ 
787,98. Além disso, o estudante também deve receber auxílio 
transporte de R$ 10 por dia útil trabalhado. Em Brasília, as 
vagas ofertadas são para as áreas de técnico em administração, 
técnico em contabilidade, técnico em informática, técnico em 
recursos humanos, técnico em secretariado, administração, 
análise de sistemas, antropologia, arquitetura e urbanismo, 
arquivologia, biblioteconomia, ciência ou engenharia da 
computação, ciências contábeis, ciências sociais ou sociologia, 
comunicação social, direito, engenharia ambiental, engenharia 
civil, geografia, gestão ambiental, gestão pública, jornalismo, 
psicologia, recursos humanos, secretariado executivo, sistemas 
de informação e ensino médio regular. Os interessados devem 
se inscrever pelo link https://shre.ink/9ZrQ.

250
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Con�ra o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 
3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5
 » Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B, Praça do Povo, 
Ceilândia
 » Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II
Agência Estrutural
Tel:. 3255-3808 / 3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração
 » Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central
 » Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825
Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11
 » Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II
 » Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  

Biblioteca Pública
 » Agência Riacho Fundo II

Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n
 » Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Galpão 
Cultural

Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras
 » Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso
 » Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL21BlocoB,deso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, fora do Po-
ol, sem mobilia - 98238-
0962/ CJ-1700

E V N D A

BRASIL21BlocoFDeso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, sem mobí-
lia - 99249-7950/ CJ-
1700

1.1 APARTHOTEL

PARTICULAR VENDE!!!
JADE FLATApart 42m2
Reformado mobiliado,
completo c/vaga de gara-
gem 98162-2572 c8081

SHN QD 05Flat 40m2
R$ 260.000. Urgente!
Tr: 99999-3532 c8165

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

QD 210Res Yes - Varan-
da Gourmet, armários,
ar condicionado, 50m2,
01 vaga - 3326-1717/
99699-0830 zap / CJ-
1700

2 QUARTOS

E V N D A

AVDASFIGUEIRASHen-
rique Baeta, canto vista li-
vre, 57,20 mts, armári-
os,01vaga,lazercomple-
to - 3326-1717/ 99699-
0830 zap/ CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

R 17Sul - Le Monde, de-
socupado, canto, 01 sui-
te, 68 mts, 01 vaga, la-
zer completo - 99619-
2488 zap/ CJ-1700

ABDALLA IMÓVEIS
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ALESSANDRO JARDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TROCO APTOde 2qts
no Núcleo Bandeiran-
tes, por apto em Águas
Claras. Volto diferença.
99109-6160 Zap , ou
3042-9200 cj9417

3 QUARTOS

E V N D A

AV PARQUEÁguas Cla-
ras - Res Antares Club
02 suites, 110,00m2, la-
zer completo - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV PARQUEÁguas Cla-
ras - Plaza das Aguas,
nascente,varanda,01va-
gaarmários,91,78mtspri-
vativos, lazer completo -
3326-1717 / 99690-
0830 zap / CJ-1700

QD 107Ed José Ricar-
do Apto c/ 03 suites c/ ar-
mário, lazercompleto,ga-
ragem, vista livre. Aceito
carro Tr. 99109-6160
3042-9200 cj9417

E V N D A

QD 107Dominium Resi-
dence-Desocupado,can-
to, suite, 72,00m2, 01 va-
ga - 3326-1717 / 99699-
0830 zap /CJ-1700

E V N D A

R 20Sul - Park Avenue -
canto, nascente, armári-
os, 79 mts, 01 vaga de
garagem, lazer Comple-
to - 3326-1717 / 99699-
0830 zap /CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

RICARDO NERI
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado, vista livre, comple-
t o d e a r m á r i o s
158,00mts, 03 vagas de
garagem, lazer comple-
to - 3326-1717/99699-
0830 zap /CJ-1700

E V N D A

QD 102Ed Matisse Anta-
res, 04 suites, vazado,
canto, lavabo, 180m2

priv, 02 vagas de gara-
gem, lazer completo -
3326-1717/ 99690-0830
zap/ CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

QD 103Mozart. Lindo,
and alto, lavabo ste var
2 gar. Laz comp. Dir. pro-
priet. 99972-4404 c4664

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

OPORTUNIDADE
314 NORTEVdo apto c/
1 quarto, nascente, gara-
gem . Tr. 99982-0219

714 N1qt vazado vazio
40m2 s/cond. Se vê com-
pra! 215Mil Aceita Prop.
98121-2023 c8827

OPORTUNIDADE
314 NORTEVdo apto c/
1 quarto, nascente, gara-
gem . Tr. 99982-0219

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

309 SQN2qtos DCE De-
socupado! Tr: 998401-
3270/ 3327-0621 c472

E V N D A

211 SQNSiron Franco -
reformadíssimo, mobilia-
da, vista livre, 72,97
mts, cobertura coletiva,
01 vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

E V N D A

110SQNCoberturaMinis-
tro Fernando Carlos Ma-
thias, vista livre, 03 va-
gas de garagens,
172mts priv. - 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

E V N D A

211 SQNBetty Bettiol -
desocupado, canto, vis-
ta livre, 96,81mts, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700
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1.2 ASA NORTE

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

707 SCLRN3qt 98m2va-
zio 2wc vazado 580Mil
98121-2023 c8827

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

208SQNResCarlosCha-
gas, Desocupado, vaza-
do, 02 vagas, 02 suites,
armários, 126,85m2

3326-1717 / 99699-
0830 zap / CJ-1700

E V N D A

211SQNCoberturarefor-
mada,sendo2suites,vis-
ta livre, piscina e churras-
queira, 01 vaga de gara-
gem - 98238-0962 zap /
CJ-1700

E V N D A

409 SQNsegundo an-
dar, vazado, vista livre,
96mts - 98238-0962 zap
/ CJ-1700

ASA SUL

QUITINETES

913 KIT1qto mobiliada
elevador 2gar R$380Mil
98121-2023 c8827

2 QUARTOS

104 SQS2qts + suite pe-
quena 90m2 lavabo
99962-7271 c11276

207 SQSVd Apto 2qtos
andar alto nascente lava-
bo 99962-7271 c11276

406 REFORMADÍSSI-
MO3q transf p/ 2 Imper-
dível 99999-3532 c8165

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ••K••.
Excelenteapto.Reforma-
do. c/157mts. Vista livre,
vazado, Ampla sala, 3/4
c/ ótimos armários, 2wc
(1suítec/closet).Coz/co-
pa/ armários. Área de
serv.ampla c/arms.
DCE, garagem. Prédio
c/ salão de festasSaba-
ck Imóveis. F/ 99926-
9766/3445-1105 CJ
3506

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3326-1717 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

107 SULSalão, 3qtos
1 ste, reform. andar al-
to. 98471-4749 c1944

1.2 ASA SUL

WWW.HRLOPES.COM.BR
203 SUL3qts 1ste vaza-
do. Excte oportunidade
99624-8852 c13499

REFORMADO!!!
306 SQSAndar alto nas-
cente,3qts,ste,closet,ar-
mários climatizado Ac
imóvel MAPI Whats
98522-4444 cj27154

E V N D A

311 SQS- 3 suítes, vaza-
do,vista livre,148mtspri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

314 SQSVendo 3qtos
vazado nascente 156m2

Tr: 99962-7271 c11276

OPORTUNIDADE!!
404 SQS3qtos DCE Re-
formado 2ºandar R$
730.000. Ac proposta
98413-8080 c8081

406 REFORMADÍSSI-
MO3q transf p/ 2 Imper-
dível 99999-3532 c8165

714 SUL 3qts suite
DCE sala grande copa/
coz ár .serv arms
1ºandar c/algumas refor-
mas R$ 1.100.000,00.
Tr: 98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109SQSReformado,can-
to, nascente, vista livre,
160mts privativos, 01 sui-
te, completo de armári-
os, 01 vaga de garagem
98238-0962/ CJ-1700

**PARTICULAR**
312 SQS,04 qtos, refor-
mado integralmente , mo-
biliado, área 450m2,
2gar. Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1309Bl. 3 qtos, nas-
cente, vazado, vista li-
vre. 2º andar. frente p/
Sudoeste. Ac Financ
99981-3118 c/1994

TROCO LINDOApto 3
qtos p/ 2 qtos, -menor.
98124-7752 C/5.521

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 18Ed Barcelona - De-
socupado, primeiro an-
dar, vista livre, suite,
57,00m2, 01 vaga de
gar. 3326-1717/ 99699-
0830 zap CJ-1700

QI 27Ed. Sta Etienne
2qts, sendo 1 ste, copa,
coz, armários, 2wc, nas-
cente. Ac veículo parte
pagto. Part 99333-3034

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW 310VIA SOHO -
armários, 33,00 mts
priv., 01 vaga de gara-
gem, cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

2 QUARTOS

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

ELO EMPREEND.
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 012 qtos, DCE,
reformado e garagem.
98471-4749 c1944

AOS 012 qtos, DCE,
reformado e garagem.
98471-4749 c1944

1.2 OCTOGONAL

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05Canto, vista li-
vre, 1 suite, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - - 98238-0962
zap/CJ-1700

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

COND 22escrit. 180mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QR 504vendo prédio
com 09 Aptos de 1 qto,
sala., coz. Renda R$
5.400 Valor R$ 700 mil.
Tr: 9247-2768 / 98555-
4885 creci1677

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 04Via Master
37m2 1qto c/garagem
99962-7271 c11276

3 QUARTOS

104 SQSWBl G 3qts
1ste var arms dce gar
canto 112m2 3202-4080
99972-9545 c28674

E V N D A

CCSW 03Agua Mari-
nha - Cobertura, vaza-
da, vista livre, elevador
no apt., 290m2 priv., sen-
do 2 suítes, hidro, chur-
rasqueira, sauna, 02 va-
gas soltas - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01- Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 99699-0830
zap/ CJ-1700

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 23Conj N 250m2
c/ 02 casas 2qts + 04
kits Tr. 3202-4080
99972-9545 c28674

3 QUARTOS

QNO 15 220MILescri-
tur. cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14- reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OUROVermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

COND SANTA MONI-
CA Nova e Moderna,
600mts de construção,
2.060 mts de terreno -
99684-0462 / CJ-1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 01Cj 6, perto av prin-
cipal 5qts 3salas 450m
pisc 8 vagas gar + 1 ap
no sub solo $1.799
98581-1244 c2005

E V N D A

QL 04SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Linda Casa
830m2com 4 salas, 4 sui-
tes, lav. escrit, 3 varan-
das, pisc. churrasq gar
3 carros elev Tr: 98199-
6100/99981-8375 c3452

1.3 LAGO SUL

E V N D A

QI 05- Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99249-7950/
CJ-1700

E V N D A

QI 15Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

QI 21Terreno 800m2 +
400m2 á.verde cs 2 pa-
vtos 700m2 a.constr.
6qts 4stes sl copa coz.
área serv. gar 4 carros,
jardim, R$ 2.450.000
98413-8080 c8081

E V N D A

QI 23Ótima localização,
680 mts de construção,
lote 776 m2, 6 qts, lazer
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

SMDB CONJ 09Lote
03 - fração 6.000m2 So-
br 4qts 2stes var dce ac
554m2 3202-4080
99972-9545 c28674

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SMDB CONJ 09Lote
03 - fração 6.000m2 So-
br 4qts 2stes var dce ac
554m2 3202-4080
99972-9545 c28674

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 14 4suítes R$
2.150.000 c/ área verde!
Aceita Financiamento!
Urg. 99999-3532 c8165

RECANTO DAS EMAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 3002 cs laje 283mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

1.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 07A200mil 160m2
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99249-7950/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLAGRICOLASamam-
baia - Reformada, ótimo
acabamento,armários,to-
da na laje, piscina -
98570-3210/ CJ-1700

E V N D A

COLAGRICOLASamam-
baia - Reformada, ótimo
acabamento,armários,to-
da na laje, piscina -
98570-3210/ CJ-1700

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 160MILescrit.
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

COND RK03 qtos, 2
suítes,piscina,churras-
queira, gar. Tr: 98471-
4749 FVAc1944

4 OU MAIS QUARTOS

COND JD EUROPA II
Grande Colorado. R$
698 Mil 2 pav 6qts 4 sui-
tes, 2wc coz arms 2 sa-
las ár. serv garag 2 car-
ros. Desocupada. Falta
peq acab. piso sup. Ac
apto 2qts c/ elev na Asa
Norte (61) 98223-8947

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNA 07Casa 04 3 qtos
Desocupada.61 98401-
3270/ 3327-0621 c472
QND 40Casa 19 2pvts.
lote 408m2 nascente
99109-2879

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

ANAPÓLISReny Cury
R8 2qts quitado 130mil.
62 992382343 c1613

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV DAS FIGUEIRASlo-
jas no, Res. Henrique
Baeta, desocupadas, de
90,72 a 111,86 mts.
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

ASA NORTE

CLRN 714Bloco G Fren-
te para W3. Desocupa-
da. Tr: (61) 98401-3270/
3327-0621 c472
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1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 707R$390.000,
Esquinão Frente Vaza-
da c/70m2 98423-8423
98451-8451 Fotos:
jnoliveira.com.br c7051

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasilia -
98238-0962/ CJ - 1700

CEILÂNDIA

QNN 18conj D Loja 01
250m2 , Loja c/ 02 ba-
nheiros. 3202-4080
99972-9545 c28674

CRUZEIRO

SHCES QD 505Loja de
frente, reformada c/ sub-
solo 65m2 R$ 350.000
Tr: 98413-8080 c8081

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 0604 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3326-1717/ 99690-0830
/ CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3326-1717/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

CSB 05Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

E V N D A

CSB 08Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3326-1717/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

1.4 TAGUATINGA

QND 28Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 106mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

E V N D A

SGAN 915- Golden Offi-
ce Corporate- desocupa-
das 31,16 mts, 02 va-
gas de garagens - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02-CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99249-
7950 /CJ-1700

ASA SUL

SGAS 915Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

E V N D A

SRTVS 701Centro Multi-
empresarial, 210mts, 04
vagas de garagens, can-
to, toda climatizada -
99249-7950 / CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

E V N D A

C 12Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3326-1717/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

JARDIM BOTÂNICO

ÓTIMO PREÇO!!
COND ESTÂNCIAQuin-
tas Da Alvorada Rua 02
Excelente Lote 600m2

98413-8080 c8081
COND OURO VERME-
LHO IIFase 01 Qd 21
c/ 800m2, escriturado,
perto da portaria. Tr.
3202-4080 99972-9545
c28674

ÓTIMO PREÇO!!
COND ESTÂNCIAQuin-
tas Da Alvorada Rua 02
Excelente Lote 600m2

98413-8080 c8081

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 zap /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 12Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

RIACHO FUNDO

QN 07 DRiacho Fundo
2 Setor Hab. e Comerci-
al. R$ 270mil. Ac. carro
no negócio. Tr: 9247-
2768 / 98555-4885
creci1677

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 08Terreno com
6000m2. Tr : (61)
98401-3270/ 3327-0621
c472

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

OUTROS ESTADOS

VENDO OU TROCO
LOTE CORUMBÁ IV
Condomínio de Luxo
(1000m2) Aceito Lote/
Apto/ carro no DF.
Dra. Iara: 99997-0399

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

WWW.HRLOPES.COM.BR
ALEXÂNIA SÍTIOtodo
form 3alqs sede curral
etc 99624-8852 c13499

BR 070/ Girassol, terre-
no 5 alqu. pasto, mata,
2 águas perene, ener-
gia, 5km do asfalto. R$
650.000. 99982-3987

E V N D A

LAGO OESTE,Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 99619-2488
/ CJ-1700

SANTO ANTÔNIOdo
Descoberto-GO - Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

WWW.HRLOPES.COM.BR
ALEXÂNIA SÍTIOtodo
form 3alqs sede curral
etc 99624-8852 c13499

OUTROS ESTADOS

OPORTUNIDADE!!
BRASILINHA-GOExcel
Fazenda 53Km do Pla-
no Piloto 1.458 hec
R$5.000porhectare,mui-
ta nascente cachoeiras
98413-8080 c8081
HOTEL FAZENDAVen-
do. (61) 9.9981-3857
c25913

OPORTUNIDADE!!
BRASILINHA-GOExcel
Fazenda 53Km do Pla-
no Piloto 1.458 hec
R$5.000porhectare,mui-
ta nascente cachoeiras
98413-8080 c8081

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417
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2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

AV PAU BRASIL2Q, sa-
la, cozinha, área de servi-
ço,varanda,armáriospla-
nejados, 1 vaga e lazer
completo próx. metrô.
WhatsApp 3315 8587

ASA NORTE

QUITINETES

911 NORTEGarden Pa-
rkMobiliadadecorada,di-
vidida, garagem cober-
ta. (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

915Cond de Alto Luxo -
Park Norte Brasilia - kit
mobiliada,decoradac/ga-
ragem 99109-6160
3042-9200 cj9417

2.2 ASA NORTE

CLN 108Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 com
50% de desconto nos 6
primeirosalugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 216Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 com
50% de desconto nos 6
primeirosalugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 406Bloco A Kit
com20m2reformadaloca-
lizaçãoprivilegiada.What-
sApp 3315 8587

CLN 410Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.2 ASA NORTE

CLN 411Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 com
50% de desconto nos 6
primeirosalugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 412Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 216Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 com
50% de desconto nos 6
primeirosalugueis.What-
sApp 3315 8587

1 QUARTO

704 SHCGNcobertura
de 1q, 109m2, armários
planejados, canto, hidro,
churrasq. e 2 vagas
WhatsApp 3315 8587



Residencial Nívio Gonçalves

€ Unidades para primeira locação

€ 2 ou 3 quartos com vista livre

€ Até 2 vagas de garagem

€ Entregues com armários, espelhos e box em blindex

€ Empreendimento de alto padrão e perfeito acabamento

€ Piscina, espaço gourmet e academia

CJ 3680
A L U G U E L

DESDE 1975

Ligou, alugou!
3315-8587

www.paulooctavio.com.br

Fale conosco e conheça
as opções disponíveis.

| SQNW 307

Abra espaço
para um

novo amor
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

2 QUARTOS

211 SQN72m2 2 qtos ar-
mários planejados, box
em blindex, área de la-
zer e 1 vaga. WhatsApp
3315 8587

4 OU MAIS QUARTOS

109 SQN4Q, 2 suítes,
173m2 armários planeja-
dos, blindex, ar condicio-
nado e 2 vagas. WhatsA-
pp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

309 SQN -P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
5.000,00 Sala em "L", va-
randa / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e gar. Prédio refor-
mado e Salão de Festa.
3445.1105/ 99926.9766
SabackCJ 3506

215 SQNNovo 1º Loca-
ção 162m2 4 quartos, ar-
ms planej, box em blin-
dex e 3 vags WhatsApp
3315 8587

309 SQN -P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
5.000,00 Sala em "L", va-
randa / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e gar. Prédio refor-
mado e Salão de Festa.
3445.1105/ 99926.9766
SabackCJ 3506

ASA SUL

1 QUARTO

414 SQS1Q 68m2, no-
vo, armários planejados,
amplo e com vaga de ga-
ragem WhatsApp 3315
8587

2.2 ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

116SQS4suítes,reforma-
do, 203m2, 2 vagas,
bem localizado WhatsA-
pp 3315 8587

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 8013qtos, reform.
c/ elevador R$ 2.500,00
Tr: 98471-4749 c1944

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW307Primeira loca-
ção 75m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, 2 vagas de gara-
gem. WhatsApp 3315
8587

2.2 NOROESTE

SQNW307Primeira loca-
ção 85m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, 2 vagas de gara-
gem. WhatsApp 3315
8587

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AVBloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.400, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SUDOESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11Ap de 1Q,
dividido,armáriosplaneja-
dos, vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

2.2 SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

300 SQSWap 198m2
4qtos2suites,porcelana-
to, armários planejados,
varanda 2 vagas. What-
sApp 3315 8587

2.3 ASA SUL

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 706-Bloco "H"
cs. 48. Reformada, R$
5.500,00 (2 pav). Salão,
sala jantar, lav., copa/
coz.,DCE+depósito,sub-
solo,gar., fechada.Emci-
ma: 3/4 c/arms., 2wc (1
suíte) terraço. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766CJ 3506.

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULALAZEreUr-
banismo, loja com 86m2
em vão livre com mezani-
no e banheiro. WhatsA-
pp 3315 8587
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2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

R 12 Sul loja com
107m2 em vão livre, ba-
nheiro, ótima vitrine e 2
vagas. WhatsApp 3315
8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
23m2. WhatsApp 3315
8587

SMHN QD 02Bloco B
Centro Clínico Cléo Octá-
vio Salas a partir de
29m2prontascombanhei-
ro e pia no consultório.
WhatsApp 3315 8587

2.4 ASA NORTE

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
21m2 . WhatsApp : 3315-
8587

SCLRN 712frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

GUARÁ

QE 38Alg Loja 96m2 c/
subsolo 2wc Reformada
frente p/nasc R$1.300
Tr: 99157-7766 c9495

QE 38Alg Loja 96m2 c/
subsolo 2wc Reformada
frente p/nasc R$1.300
Tr: 99157-7766 c9495

LAGO SUL

QI 07loja 470m2 ampla,
semi enterrado, vão li-
vre,ótimavitrine.WhatsA-
pp 3315 8587

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04Shop-
pingSiaCenterMallLo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIG QD 01loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

CSB 02 Loja com
515m2 2 andares, refor-
mada e ótima localiza-
ção. WhatsApp 3315-
8587

CSB 07Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

SALAS

ASA NORTE

CLN 110Sala com 90m
c/amploespaçoemvãoli-
vre, banheiro e copa.
WhatsApp 3315 8587

2.4 ASA NORTE

CLN 115Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 201 sala com
726m2 andar inteiro em
vão livre com banheiros
e copa WhatsApp 3315
8587

CLN 207Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 Reformadas com
3 meses de carência no
aluguel. WhatsApp 3315
8587

CLN 303Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.4 ASA NORTE

CLN 304Bloco C Sala
com 23m2 com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 63m2 com banhei-
ros e recepção. WhatsA-
pp 3315 8587

ASA SUL

SCS LOJAcom 246m2
2 andares em vão livre
com banheiros e copa
WhatsApp 3315 8587

2.4 ASA SUL

SHS QD 6Brasil 21 sa-
la com 33m2com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6Brasil 21 sa-
la com 69m2com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

CRUZEIRO

TERRAÇO SHOPPING
sala com 245m2com am-
plo espaço, banheiros e
copa. WatsApp 3315-
8587

TERRAÇO SHOPPING
sala com 27m2 com re-
cepção, mobiliada e ba-
nheiros. WatsApp 3315-
8587

2.4 PARANOÁ

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 01Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

TAGUATINGA

JK SHOPPINGsalas a
partir de 33m2 com ar
condicionado e vaga de
garagem. WhatsApp
3315-8587
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIO S

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE
E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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@classificadoscb

@classificadoscb

FÁCIL DE ANUNCI AR

Aponte a câmerado seu
celular no QR Codepara

entrar emcontatoconosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕESOUINFORMAÇÕESENTRE EM CONTATOCONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

613342-1000opção 04

6199463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

2.4 TAGUATINGA

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

TAGUATINGA

PRÉDIO COMERCIAL
ANDARES

CORPORATIVOS
QNB03TaguatingaNor-
te. Área de 1.625m2.
Prédio novo com eleva-
dor. Ótima localiza-
ção, próximo ao Metrô
e INSS. Ligue e venha
nos fazer uma visita
(61)99981-7390

TAGUATINGA SHOP-
PINGsalas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingdaregiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

TAGUATINGA TRADE
CENTERLotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

TAGUATINGA SHOP-
PINGsalas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingdaregiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

MOBI 21/22Único dono
20 mil Km rodados, pra-
ta, manual. 98408-6937

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/161.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

TERAPEUTA
TÂNTRICA(mostro ros-
to) 24h trabalho realmen-
te sozinha no local Ana
zap 61 98126-4522 zap

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSEdital de Convoca-
ção 61-999848161

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

RODA D•AGUA
TODA REFORMADA
c/bomba,perfeitofuncio-
namento. Recebo par-
te do pagamento em
ovelhasouemmihode-
bulhado. R$ 5.000,
Contato ou verificação
da bomba com Ran-
des. Local: Rua Cel.
Antônio Carvalho 450
(centro). Luziânia. (61)
98497-8440

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

RECADOS

HOMEM 57 ANOS
PROCURA CASAL
Evangélico ou casadas
discretos e sigiloso 61-
98555-4885

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO)Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

WWW.SEDUCAOBSB.
COMmodelos alto nível
61 98153-0736

5.7 ACOMPANHANTE

MANDO VÍDEO MEU!!!
COROA DOS SONHOS
Alto Nível 308 AsaSul.
Loira Linda. Bem cuida-
da 61 99586-0998 zap
ANINHA DEPILADORA
profissional ele ou ela e
serviço de massagens
prof Zap 61 99630-7974

GRAZY COROA
SUDOESTE ATENDE
Sozinha e Faz Completi-
nho 61 99303-9085

BUMBUM DOURADO
LU EX DANÇARINA
De Tv. Faz oral até o
fim 61 98112-7253

MANDO VÍDEO MEU!!!
COROA DOS SONHOS
Alto Nível 308 AsaSul.
Loira Linda. Bem cuida-
da 61 99586-0998 zap

MASSAGEM RELAX

AUMENTE SEU MEMBRO
EM ATÉ 5CMcaso não
tenha resultados vc não
paga, especialista nessa
área 61 98186-9281

LIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCOmass só
c/a boca 61 3349-9203

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIAp/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

AUMENTE SEU MEMBRO
EM ATÉ 5CMcaso não
tenha resultados vc não
paga, especialista nessa
área 61 98186-9281

LIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCOmass só
c/a boca 61 3349-9203
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